


































































































































 

2. Atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo 2018/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 



 

  

 



 

  



 

  



 

  

 



 

  



 

  



 

  



ANEXO II 

Relatórios de Observação de Aulas 

 

Ensino Básico 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 2 Data: 07/11 

 

Registo de observação diário 

 

A segunda aula da aluna “X” inicia com o primeiro andamento – Adagio – da Sonata 

em dó maior de G. Donizetti. O trabalho realizado é simplesmente de leitura e, para 

que neste não ocorram erros que mais tarde podem ser difíceis de resolver – como, 

por exemplo, rítmicos ou de notas –, a professora vai interrompendo a aluna sempre 

que deteta alguma irregularidade, além de ter exemplificado todo o andamento em 

primeiro lugar. 

É evidente na aluna alguma dificuldade de leitura, essencialmente em dois pontos: 

tonalidade e ritmo. Apesar conseguir identificar de imediato o que está escrito na 

partitura, as alterações associadas à tonalidade (dó menor) são frequentemente 

esquecidas, pelo que a aluna acaba por errar notas. Este problema seria facilmente 

resolvido com um pouco mais de cuidado e atenção na observação da partitura. 

Relativamente ao ritmo, a professora pede-lhe que solfeje e, mesmo assim, a aluna 

não o faz de forma rigorosa, ou seja, esta dificuldade está mais enraizada e precisa, 

realmente, de um trabalho fora do instrumento. Fora da questão da leitura, o problema 

de som anteriormente descrito persiste, pelo que a professora pede à aluna que toque 

as frases utilizando a técnica de flatterzung, repetindo-as, depois, com som normal, 

concentrando-se em relaxar a embocadura, utilizar a pressão abdominal e soprar 

mais. 

Depois de concluírem a leitura do andamento e de esclareceram algumas dúvidas 

relativamente aos pontos acima descritos, a professora aproveita para introduzir uma 

abordagem mais musical. Estando perante um andamento lento e com uma 

quantidade de notas longas considerável, levanta-se a necessidade de utilizar vibrato, 

caso contrário, a música fica estática, sem direção e perde o interesse. A aluna está 



familiarizada com o conceito, mas não com a produção do efeito. Para o introduzir 

lentamente até ser natural, a professora aconselha a aluna a tocar notas longas, com 

a ajuda do metrónomo, e fazer “ondas” no som de dois em dois tempos, ou, por outras 

palavras, a utilizar golpes de ar lentos que devem ir aumentando a velocidade 

gradualmente. O movimento que o diafragma faz no exercício deve ser, então, 

automatizado para a técnica de vibrato. Depois de a professora exemplificar, a aluna 

experimenta e, sempre com as orientações da professora, fica a conhecer o processo 

que deve seguir em casa. 

Depois de alguns minutos dedicados ao exercício, retomam a obra, desta vez para se 

concentrarem na análise do conteúdo da mesma – frases semelhantes, articulações, 

dinâmicas e identificação de passagens que possam ser problemáticas – com o intuito 

de guiar o estudo individual da aluna. 

Antes de terminar a aula, introduzem o segundo andamento da obra, fazendo apenas 

a leitura das primeiras pautas. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 2 Data: 07/11 

 

Registo de observação diário 

 

A pensar na audição de dia 13 de dezembro, a aula da aluna “Y” é inteiramente 

dedicada à leitura da obra Fantasia em ré maior para flauta solo, de F. Kuhlau. À 

semelhança da aluna “X”, esta aluna evidencia muitas dificuldades de leitura, pelo 

que a professora começa por tocar o andamento de início ao fim, para a aluna criar 

um modelo auditivo pelo qual se possa guiar. Depois, divide a obra em fragmentos 

pequenos e trabalha sempre em conjunto com a aluna. 

A maior dificuldade levantada é a leitura rítmica, já que se trata de um andamento 

lento e virtuoso e, portanto, com uma escrita densa. Assim, a professora prioriza o 

esclarecimento de dúvidas neste âmbito para, tal como no caso da aluna “X”, os erros 

não persistirem ao longo do estudo. Depois de estabelecer um tempo e uma 

subdivisão (à colcheia) que a aluna deve seguir, a professora deixa a aluna fluir, 

interrompendo-a, apenas, quando surge algum problema. 



Tal como referido antes, a aluna sente muitas dificuldades na introdução a material 

novo e, por essa razão, não avançam das primeiras pautas e a produtividade da aula 

é baixa. Por outro lado, é preferível que a aluna interiorize de forma cuidada e 

responsável e se habitue a trabalhar nesse sentido, para que possa aplicar no resto 

do andamento e, assim, rentabilizar a leitura do estudo. 

Para concluir a aula, a professora relembra a importância de a aluna continuar a 

seguir a leitura como fizeram na aula, a um tempo lento e tendo em mente a 

subdivisão, atentando nos pormenores rítmicos, de forma a não alimentar eventuais 

erros. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 3 Data: 09/01 

 

Registo de observação diário 

 

Tendo em vista a prova semestral, que irá decorrer a 23 de janeiro, a primeira tarefa 

da aula é escolher os estudos que a aluna deve apresentar. Para o efeito, precisa de 

três estudos e de uma escala, que será selecionada na semana anterior à prova, 

sendo utilizados os livros 40 progressive duets, op. 55 (E. Köhler) e 125 easy classical 

flute studies (F. Vester). 

Depois de selecionados, a aula prossegue para a leitura dos estudos. Numa primeira 

fase, a professora marca a pulsação e pede à aluna que se concentre unicamente 

nas notas e nos ritmos, sendo que, neste caso, a aluna mostra-se mais à vontade do 

que na sonata. Uma vez que os estudos são pequenos, a leitura é rápida e, assim, a 

professora aproveita para os repetir, preocupando-se, depois, em elucidar a aluna em 

termos musicais, cantando ao mesmo tempo que a aluna toca. Ao fazê-lo, demonstra, 

também, a forma das frases, as notas mais importantes que a aluna deve realçar e a 

estrutura harmónica do estudo, guiando a aluna na sua interpretação e alertando-a, 

desde logo, aos pontos fulcrais que deve ter em consideração quando estudar em 

casa. 

Antes de concluir a aula, a professora pede que a aluna toque o segundo andamento 

da Sonata em dó maior (G. Donizetti), com o objetivo de avaliar a evolução da aluna 

e de o rever para a prova semestral. A aluna toca apenas um excerto, sendo percetível 



que não está segura em passagens mais exigentes tecnicamente nem em relação à 

articulação. Como tal, a professora isola essas passagens e sugere alguns métodos 

que a aluna pode aplicar na preparação de qualquer peça, como tocar com vários 

ritmos, estabelecer um ponto de partida e uma meta de pulsação, aumentando 

diariamente desde que haja segurança para tal ou transpor a passagem para várias 

tonalidades. Para terminar, refletem, em conjunto, sobre os objetivos a definir até à 

data da prova e como deve ser organizado o estudo individual da aluna. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 3 Data: 09/01 

 

Registo de observação diário 

 

Tal como aconteceu na aula da aluna “X”, a aula da aluna “Y” é dedicada à preparação 

da prova semestral, o que inclui selecionar os estudos que a aluna deve apresentar e 

desenvolver a sua leitura. Para o efeito, são utilizados os métodos referidos 

anteriormente (F. Vester e E. Köhler). 

Concluída a seleção dos estudos, inicia-se a preparação dos mesmos. A professora 

começa por deixar a aluna tocar de início a fim, indicando-lhe apenas a pulsação. 

Depois retomam o estudo desde o início, analisando, em primeiro, as dificuldades 

sentidas pela aluna e, depois, focando a atenção nos detalhes da partitura. Assim, a 

professora volta a pedir que a aluna toque o estudo desde o início, interrompendo-a, 

agora, sempre que deteta algum aspeto importante e exemplificando o mesmo na 

prática, para garantir que a aluna percebe a informação transmitida. 

Em algumas secções do estudo, é percetível que a aluna tem dúvidas em relação às 

notas, o que não seria de esperar tendo em conta a estrutura clara do mesmo. Sendo 

assim, a professora volta a interromper o estudo para explicar à aluna essa mesma 

estrutura, realçando a importância de estudar escalas e arpejos diariamente, já que, 

dessa forma, a aluna consegue combater a dificuldade evidente em identificar 

tonalidades e, consequentemente, aumenta a sua capacidade e destreza de leitura. 

Depois da explicação, a aluna volta a tocar alguns compassos isolados a pedido da 

professora, que, com o fim de estimular a atenção e desafiar a aluna, vai questionando 

sobre a tonalidade dos mesmos e identifica-os na partitura. Este esquema de trabalho 



continua até terem assinalado toda a estrutura harmónica e, no fim, é já possível 

verificar alguma evolução neste âmbito da aluna. Contudo, é natural que se não o 

mantiver no seu estudo individual se perca facilmente, já que é uma fragilidade 

assumida e, por isso, antes de concluir a aula, a professora relembra a necessidade 

de a aluna continuar a metodologia aplicada: dividir o estudo em secções pequenas 

e atentar na sua estrutura harmónica, aconselhando, inclusivamente, a começar por 

tocar a escala referente a cada secção. Aproveita, ainda, para tocar o estudo de início 

a fim, para a aluna ter uma ideia do resultado final pretendido. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 4 Data: 16/01 

 

Registo de observação diário 

 

Esta aula da aluna “X” tem o propósito de rever o programa para a prova semestral. 

Assim, a primeira tarefa é a escala de mi maior, sorteada previamente, assim como 

os exercícios associados: arpejo da tónica e da sétima da dominante no estado 

fundamental e com inversões, escalas relativas menores e arpejo e escala cromática. 

A professora pede que a aluna toque os exercícios todos sem interrupções, simulando 

a prestação na prova e, no fim, aconselha-a apenas a “olhar para cima”, com o intuito 

de contrariar a tendência de fechar a flauta na embocadura. 

Depois da escala, a professora pede para ouvir os três estudos. Assim que a aluna 

termina o primeiro, a professora define dois pontos nos quais se vai focar, sendo estes 

a respiração e o leque de dinâmicas. Quanto ao primeiro, é evidente que a falta de 

organização da aluna neste sentido a está a prejudicar, isto é, o facto de não ter 

definido o sítio exato das respirações faz com que corte frases, progressões 

harmónicas ou que simplesmente respire demasiadas vezes, acabando por se tornar 

uma distração. Posto isto, a professora marca na partitura quais as respirações que 

a aluna deve fazer e pede que repita o estudo para as experimentar. À medida que a 

aluna vai tocando, a professora vai referindo, também, a necessidade de exagerar as 

dinâmicas e de as relacionar com a estrutura harmónica. Para a ajudar, vai tocando 

em conjunto com ela, orientando a interpretação e oferecendo à aluna um modelo 

para se guiar. Nos dois estudos restantes, a método adotado é o mesmo, sendo que 



a professora aproveita, ainda, para alertar para algumas passagens pouco seguras 

tecnicamente e para encorajar a aluna a libertar-se do medo quando toca, o que a vai 

ajudar a libertar tensões e a fazer mais uso do ar. Diz-lhe, em jeito de metáfora, para 

imaginar que está a soprar para uma garrafa e que, se apertar os lábios, não é 

possível emitir som. 

Para concluir a aula, seria suposto a aluna rever o excerto selecionado da Sonata em 

dó maior (G. Donizetti), contudo, afirma que não se sente preparada para o fazer e 

recusa-se. Com o intuito de não criar mal entendidos nem desentendimentos 

desnecessários na semana anterior à prova, a professora opta por deixar a aluna sair, 

avisando-a, apenas, da responsabilidade que tem em mãos. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 4 Data: 16/01 

 

Registo de observação diário 

 

Da mesma forma, a aula da aluna “Y” é igualmente destinada à revisão do programa 

para a prova semestral. A escala sorteada é a de lá bemol maior e esta é a primeira 

tarefa pedida pela professora. Além da escala diatónica, a aluna deve tocar o arpejo 

da tónica, arpejo de sétima da dominante, escalas e arpejo relativos menores e escala 

cromática. 

Antes de iniciar o trabalho nos estudos, a professora alerta para a necessidade de a 

aluna controlar a quantidade de ar usada ao longo dos três registos, de forma a não 

soar agressivo nem a realçar notas que não o justificam. Depois, passam finalmente 

para os estudos e, mesmo antes de a aluna começar a tocar, a professora relembra 

a análise à estrutura harmónica realizada na aula anterior, para que tenha em mente 

as várias tonalidades e os detalhes que compõe os estudos – escalas, arpejos, 

sequências, etc. A evolução da aluna neste âmbito é pouco acentuada, o que 

demonstra um estudo pouco focado e eficaz, no entanto, tendo em conta a 

proximidade da prova, a professora opta por avançar para os outros estudos. Nestes, 

chama a atenção para aspetos como a regularidade mecânica e a articulação. A 

primeira associa-a à importância do estudo de escalas ou de exercícios semelhantes 

que obriguem a aluna a estar atenta a todos os dedos e a todo o tipo de passagens. 



Na segunda, trata-se de realçar a diferença das várias articulações descriminadas na 

partitura, essencialmente entre staccato e legato, sendo que o primeiro deve ser 

suportado, maioritariamente, por ar e não pela tensão acumulada nos músculos da 

cara. 

A aula termina com uma pequena reflexão sobre a necessidade de a aluna mudar os 

hábitos de estudo, quer na regularidade e duração das sessões, quer na 

concentração e dedicação ao reportório em preparação.  

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 5 Data: 20/03 

 

Registo de observação diário 

 

Como é estipulado no regulamento interno da academia, a prova final do 9º ano/5º 

grau resume-se a dois momentos de avaliação, sendo o primeiro uma prova técnica, 

onde os alunos devem tocar escalas e estudos, e o segundo o recital, para o qual os 

alunos devem preparar obras até um máximo de 15 minutos. Uma vez que a prova 

técnica deve ser feita ainda no segundo período, esta aula é destinada à organização 

do reportório a apresentar, nomeadamente dos estudos. Depois de selecionados, a 

professora inicia o trabalho com a aluna “X”. 

No que diz respeito à facilidade de leitura, há uma evolução considerável da aluna 

comparativamente à preparação para a primeira prova do ano letivo, transmitindo, 

agora, mais segurança e uma reação mais imediata à informação da partitura. Por 

essa razão, a professora congratula-a e opta por rever e aprofundar alguns conceitos. 

Em primeiro, é abordada a respiração. Além da falta de organização neste ponto já 

referida, a aluna necessita de aprender a gerir melhor a quantidade de ar que precisa 

para o que pretende tocar, isto é, de ajustar a respiração à frase. A professora 

aconselha a aluna a pensar no sistema de respiração como um “copo meio cheio”, 

para que o som seja sempre suportado pelo ar necessário e para não permitir que se 

criem tensões associadas à falta do mesmo. Depois de alguns minutos dedicados a 

este tema, a professora avança para as dinâmicas. Aproveitando o facto de a aluna 

ter facilidade em controlar o piano, incentiva-a a explorar melhor o leque de dinâmicas 

próximas ao mesmo (pianíssimo, mezzopiano) e a arriscar a descobrir o outro extremo 



(forte, fortíssimo). Neste caso, seleciona algumas passagens mais exigentes 

tecnicamente e, além de as trabalhar numa forma mais simples – pulsação lenta, sem 

respeitar estritamente o ritmo –, aproveita para lhes associar a condução e a 

importância das dinâmicas, que podem mudar totalmente a forma como uma frase é 

comunicada. 

Para terminar a aula, a professora toca o estudo de início ao fim e revê os aspetos 

considerados, organizando, assim, a metodologia de estudo individual da aluna. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 5 Data: 20/03 

 

Registo de observação diário 

 

Pelas razões apresentadas em cima, a aula da aluna “Y” é muito semelhante à da 

aluna “X”. Posto isto, a aula inicia com a seleção dos estudos para a prova técnica e 

continua com a sua preparação. 

Ao contrário da aluna “X”, a aluna “Y” continua a revelar muitas dificuldades na leitura 

à primeira vista, por isso, já tendo em conta essa situação, a professora começa por 

indicar à aluna quais são as secções mais exigentes, quais os pormenores que devem 

ser realçados – dinâmicas, articulações, etc. – e como se divide a estrutura dos 

estudos. Só depois iniciam a leitura propriamente dita e, para continuar a ajudar a 

aluna a ir seguindo a informação da partitura, a professora vai cantando em 

simultâneo. 

Depois de lerem os dois estudos propostos para a aula, a professora foca-se nos 

mesmos detalhes trabalhados com a aluna “X”, na tentativa de começar a desenvolver 

na aluna “Y” a sensibilidade para a interpretação musical. 

Antes de concluir a aula, a professora trabalha, ainda, a articulação com a aluna, já 

que se apresenta pouco definida e com demasiado ar. Para isso, utilizam a escala de 

dó maior (tonalidade de um dos estudos) utilizando, em primeiro, a técnica de slap, 

que obriga a aluna a ter mais precisão no ataque da nota, em segundo fazem-na em 

legato, procurando um som cheio e relaxado e, por último, tocam com staccato 

normal, com o intuito de juntar os dois objetivos anteriores. 

 



Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 6 Data: 27/03 

 

Registo de observação diário 

 

A aula da aluna “X” inicia com o sorteio da escala para a prova técnica e com a seleção 

do programa para o recital, concluindo, desta forma, a organização da prova final. 

A escala sorteada é a de sol maior e a aluna deve começar, precisamente, por tocá-

la. De seguida, deve fazer o arpejo da tónica e da sétima da dominante, escala por 

terceiras, escalas e arpejo relativos menores e, por fim, a escala cromática. A 

professora pede que a aluna faça os exercícios todos seguidos e, no fim, uma vez 

que a aluna não apresenta nenhuma dificuldade, relembra-a apenas da necessidade 

de sustentar melhor as notas agudas, essencialmente nas que têm uma dedilhação 

pouco natural no instrumento – mi e fá sustenido. 

De seguida, revêm os estudos previamente selecionados. A aluna demonstra uma 

evolução muito positiva, embora ainda se sinta insegura em explorar o leque de 

dinâmicas, essencialmente nos fortes. Por essa razão, a professora seleciona apenas 

alguns excertos dos estudos e incentiva a aluna a experimentá-los com as várias 

dinâmicas, sem se preocupar com a qualidade de som e afinação, de forma a 

fazerem-no com um carácter mais descontraído e, assim, dar mais conforto e 

liberdade à aluna. 

Por fim, faz-se a introdução do 4º andamento da Suite Romantique (M. Berthomieu). 

Inicialmente, a professora toca um excerto do andamento, com uma pulsação lenta e 

interrompendo para realçar os compassos que poderão levantar mais dificuldades 

técnicas. Depois, pede à aluna que toque mas continua a acompanhá-la, tanto a 

marcar a pulsação, como a cantar em simultâneo. Sendo este o andamento mais 

exigente da obra, especialmente a nível mecânico, a professora aproveita, ainda, para 

ensinar à aluna posições auxiliares que facilitam algumas passagens (como, por 

exemplo, no fá sustenido agudo) e para escrever na partitura algumas pistas que 

orientem a aluna no seu estudo individual, isto é, identifica todas as passagens 

cromáticas, escalas e arpejos e as respetivas tonalidades, secções semelhantes, 

articulações e dinâmicas. 

 



Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 6 Data: 27/03 

 

Registo de observação diário 

 

A dinâmica da aula da aluna “Y” é semelhante à da aluna “X”, começando, igualmente, 

pela organização do programa para o recital e pelo sorteio da escala para a prova 

técnica. 

A escala é a de dó maior e, tal como no caso da aluna “X”, deve ser precedida do 

arpejo da tónica e da sétima da dominante, escala por terceiras, escalas e arpejo 

relativos menores e, por fim, a escala cromática. Nestes exercícios a aluna revela 

maior cuidado com o som e com o controlo de ar necessário a cada oitava, contudo, 

ainda se mostra insegura a nível mecânico. Por uma questão de gestão do tempo, a 

professora não trabalha esse aspeto novamente, optando, antes, por alertar a aluna 

sobre a urgência de alterar a metodologia de trabalho, tornando-a mais focada e 

eficiente, de forma a eliminar estes problemas que têm persistido ao longo do ano. 

A seguir, passam para os estudos. Uma vez mais, a aluna denuncia falta de empenho 

no estudo individual, já que, apesar de os estudos estarem tecnicamente mais 

seguros, continua a não ter em conta a estrutura harmónica e os aspetos que lhe são 

inerentes. Por isso, com o intuito de tornar o processo mais simples, a professora 

pede à aluna que observe a partitura e a analise visual e auditivamente, enquanto a 

professora toca. O objetivo é a aluna associar as frases ascendentes a crescendos, 

as frases descendentes a diminuendos e distinguir modos maiores e menores. 

Depois, a professora pede à aluna que experimente e que se autoavalie, até 

interiorizar o processo. Uma vez que o trabalho está a ser rentável, a professora 

aprofunda mais os detalhes, falando do conceito de condução e frase, das notas que 

a aluna deve realçar para produzir o efeito pretendido e das ligaduras como 

diminuendos, associando-as ao tipo de articulação. Note-se que, à medida que vai 

falando, a professora vai dando exemplos práticos e pede à aluna que experimente 

também, garantindo, assim, a eficácia da comunicação. Para terminar, relembra a 

aluna que só desta forma cuidada e atenta é que vai atingir o sucesso, principalmente 

tendo em conta o pouco tempo que resta até às avaliações. 

 



Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 

Ano/Turma: 9º 

ano/5º grau 

Professor Cooperante:  

Sara Silva 
Nº de aula: 7 Data: 24/04 

 

Registo de observação diário 

 

A aula da aluna “X” é dedicada à revisão da Sonata de G. Donizetti. Para tal, começa 

do segundo andamento, que a professora interrompe logo para pedir à aluna que faça 

a articulação mais curta e mais enérgica, apesar da pulsação consideravelmente 

lenta, exemplificando na prática. Para que o trabalho realizado seja rigoroso e a aluna 

crie bons hábitos, à medida que vão avançando a professora vai marcando o tempo 

para ajudar a ter uma pulsação constante e interrompe sempre que deteta alguma 

irregularidade, chamando a atenção, essencialmente, para as dinâmicas, articulações 

e a necessidade de energia e vivacidade. 

A dificuldade em manter as características acima descritas está associada ao hábito 

de a aluna criar tensão nos lábios e não utilizar a quantidade de ar suficiente. Com o 

intuito de trabalhar este aspeto de forma descontraída e de incentivar a ultrapassar 

essa dificuldade, a professora brinca com a situação, acusando a aluna, em tom 

jocoso, de que está pronta para tocar trompete. Depois, já num tom mais sério, explica 

que, se a aluna não fizer uso do ar que realmente precisa, não o consegue fazer 

chegar ao fim do tubo da flauta, resultando numa emissão sonora débil. 

Para terminar, relembram estratégias de estudo para as passagens mais exigentes e 

dedicam algum tempo a melhorá-las, assinalando, depois, os compassos mais 

problemáticos e definindo uma meta de pulsação (semínima a 90) para apresentar na 

aula seguinte. Por fim, a professora toca o andamento até ao fim para relembrar a 

aluna de como deve soar e realça, novamente, os compassos onde deve ter mais 

atenção. 
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Registo de observação diário 

 

A aula da aluna “Y” é dedicada à leitura da obra Morceau de Concours (G. Fauré). A 

professora começa por tocar a introdução da obra com o objetivo de criar um modelo 

auditivo para a aluna e relembra que é muito importante ter o ritmo presente, sendo 

que é essa a maior dificuldade na leitura do tipo de escrita presente. Quando a aluna 

começa a tocar, a professora alerta para não se descuidar do som, que está a soar 

demasiado agressivo e sujo e que, apesar de a aluna estar concentrada noutros 

aspetos, é sempre este que lhe confere a identidade. Retomam a obra do início, mas 

interrompem novamente para marcar as respirações, que estão desorganizadas e 

descontextualizadas. Depois, a professora lembra da importância de se ouvir todas 

as notas e de aluna declamar as frases, cantando-as ao mesmo tempo que a aluna 

toca. À medida que vão avançando na obra, a professora interrompe sempre que 

deteta um erro rítmico, de forma a resolvê-lo de imediato. 

A aluna continua a revelar muitas dificuldades na leitura. É de realçar que a obra lhe 

foi entregue antes da interrupção letiva da Páscoa, o que se traduz em cerca de três 

semanas antes da presente aula e, portanto, denuncia falta de estudo. Para acelerar 

o processo e facilitá-lo, a professora vai marcando os tempos na partitura e cantando 

as notas em simultâneo com a aluna, embora alerte para o pouco tempo que falta 

para o recital. 

Depois de tocar a obra completa, para terminar a aula, voltam ao início para ver alguns 

pormenores (dinâmica, harmonia, etc.) e para a professora avaliar o que a aluna 

reteve. Ainda que esteja um pouco mais fluído, a aluna continua com muitas 

dificuldades, além de demonstrar uma atitude desinteressada e desmotivada. 
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Registo de observação diário 

 

Nesta semana, a aula da aluna “X” inicia de forma diferente do habitual. De forma a 

gerir bem o tempo e a não se perderem em detalhes menos importantes, a professora 



define logo define com a aluna quanto tempo vai ocupar com cada peça e o que vão 

trabalhar. 

Assim, a aula propriamente dita inicia com o 4º andamento da Suite Romantique (M. 

Berthomieu). A aluna precisa de estabelecer e regularizar o tempo do andamento e, 

para a orientar, a professora compara a evolução da pulsação ao efeito do 

aquecimento numa sala fria, que se torna amena: a aluna deve começar por estudar 

as passagens a uma pulsação lenta, que deve ir aumentando gradualmente em 

função da segurança que vai ganhando, mas sempre apoiada no metrónomo, para 

garantir que o faz de forma constante e precisa. Para já, a professora vai marcando a 

pulsação enquanto a aluna toca e canta, também, para relembrar de alguns aspetos 

interpretativos, como a condução de frase e a gestão das dinâmicas. 

Depois, a professora pede para ouvir o 1º andamento da mesma obra. Tendo este 

sido abordado durante mais tempo nas aulas e, consequentemente, mais 

aprofundado, a aluna deveria tê-lo pronto para apresentar. No entanto, recusa-se a 

tocar se a professora não marcar a pulsação, afirmando “não saber o tempo”. Por 

essa razão, de forma a não ceder novamente, a professora pede à aluna que pesquise 

na internet a velocidade correspondente a um Allegro Moderato e que, depois, defina 

essa velocidade no metrónomo, com o qual deverá tocar o andamento de início a fim. 

Depois de a aluna o fazer, percebe que ainda não tem segurança suficiente para tocar 

na velocidade estipulada e, por isso, a professora pede que baixe a velocidade no 

metrónomo e se concentre, essencialmente, na qualidade do som e em exagerar a 

variedade de dinâmicas, concluindo a reforçar que este trabalho deve ser feito 

individualmente pela aluna e não na aula. 
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Registo de observação diário 

 

A aula da aluna “Y” inicia com Morceau de Concours (G. Fauré) e o objetivo principal 

a atingir nesta obra é a segurança e coerência rítmicas, já que, como referido 

anteriormente, este é o maior obstáculo levantado pelo tipo de escrita. Posto isto, a 

professora isola alguns compassos e trabalha com secções pequenas. Sempre que 



a aluna revela dúvidas na interpretação, a professora exemplifica na prática e pede à 

aluna que solfeje (sem tocar), para que fique imediatamente esclarecido. O passo 

seguinte é ir juntando os compassos trabalhados em secções maiores e ir avaliando 

o que a aluna retém e o que ainda é necessário trabalhar. Depois de cerca de vinte 

minutos dedicados a esta metodologia, a professora decide focar-se, também, em 

detalhes interpretativos, isto é, da distribuição das dinâmicas e da condução frásica, 

tocando em conjunto com a aluna para a guiar nesse sentido. No entanto, a aluna 

mostra-se focada unicamente nas notas e no ritmo, estando pouco segura em relação 

a isso, pelo que a professora opta por avançar para a peça seguinte, Earth (T. 

Muramatsu). 

Tendo como ponto de partida definido na aula anterior o compasso 9 da letra B, o 

trabalho a realizar nesta obra é muito semelhante ao da obra anterior – 

aperfeiçoamento rítmico. A aluna mostra-se muito mais à vontade tecnica e 

musicalmente nesta obra, contudo, a secção em estudo continua a levantar-lhe 

dúvidas. A metodologia utilizada pela professora é, igualmente, semelhante à posta 

em prática na obra anterior, à qual a aluna tem uma resposta muito positiva, tornando, 

assim, a aula produtiva. 

 

Ensino Secundário 
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Registo de observação diário 

 

A primeira parte da aula inicia-se com o exercício nº4 de Complete Flute Method, de 

Paul Taffanel e Philippe Gaubert. O professor pede à aluna, desde logo, que construa 

um bom som, à semelhança da semana anterior, “como se estivesse a tocar uma 

peça”. Por isto, é importante reforçar que qualquer exercício é uma preparação para 

qualquer interpretação, pelo que não faz sentido separar as duas valências. Chama 

a atenção, ainda, para o relaxamento dos músculos da cara, para a respiração, que 

deve ser natural, sem tensão, e para o fluxo do ar contínuo. Relembra algumas 



advertências da semana anterior, como pensar na vogal “o” e aproximar os dedos das 

chaves – neste caso, a aluna estava a usar demasiada força e batia as chaves quando 

tocava mais forte. Para terminar, o professor pede à aluna que estude o exercício em 

casa com a técnica de flatterzungue, que a irá ajudar a relaxar a parte muscular e a 

abrir o som. 

Terminado o aquecimento, cuja duração foi de aproximadamente dez minutos, 

continua-se o trabalho de staccato duplo com o exercício 6 do método de M. Reichert 

anteriormente referido, durante cerca de quinze minutos. As dúvidas e hesitações 

técnicas da aluna permanecem, no entanto, o professor dá prioridade à qualidade de 

som na articulação. Assim, alerta-a para não se distanciar do trabalho de som feito 

até então e a ter atenção ao espaço que cria na boca, assim como a permanecer 

exigente com o que ouve – neste caso, seria indicado a aluna gravar-se a tocar, com 

o fim de ajudar a autoavaliar-se. Para terminar o exercício, o professor refere uma 

questão importante: apesar de ter reparado que a aluna pisa o lábio inferior com o 

bisel da flauta, o que em princípio não seria correto, defende que a posição da flauta 

é pessoal e deve transmitir conforto e liberdade para produzir o som idealizado, já que 

a satisfação e realização pessoais são uma fonte de motivação. Note-se que este 

facto não invalida a necessidade de correção se eventualmente o som produzido for 

prejudicado.  

Depois do aquecimento e do exercício técnico, e até ao fim da primeira parte da aula, 

é abordado o estudo nº 12 do livro de M. Moyse já indicado. Depois de tocar de início 

ao fim, o professor defende que, em comparação à semana anterior, a aluna melhorou 

na questão da pulsação, no entanto, continua instável. Refere, também, que os seus 

lábios continuam com demasiado movimento e há muita tensão nos músculos da 

cara, resultando num som “apertado, especialmente nas notas agudas e em saltos 

ascendentes”. Por essa razão, o estudo é aproveitado para trabalhar novamente 

estes aspetos, selecionando pequenos excertos e repetindo-os com algumas técnicas 

como o flatterzungue ou cantar as notas antes de as tocar. O professor vai 

exemplificando os exercícios e o resultado que pretende ouvir com eles, além de pedir 

à aluna que vá verificando a sua embocadura e postura em frente ao espelho, já que 

são elementos chave para chegar aos mesmos resultados. 

A segunda parte da aula inicia com o exercício nº2 do método 7 exercices journaliers 

pour la flûte de M. Reichert, tocado num andamento lento para aquecimento, com a 

duração de cerca de dez minutos. No seguimento do trabalho de som que tem vindo 

a ser realizado desde o início do ano letivo, o professor relembra, ainda antes de a 

aluna começar a tocar, que deve criar espaço na boca – como a dizer a vogal “o” – 



para conseguir a ressonância pretendida, independentemente da dinâmica ou do 

registo. Vai orientando a aluna nesse sentido à medida que avança no exercício, quer 

a tocar, quer a cantar (aliás, o exemplo do cantor é recorrente no ensino da flauta), e 

alerta-a para focar melhor o som, mesmo com os lábios relaxados. 

Depois do aquecimento e do trabalho de som, volta-se a trabalhar o staccato duplo. 

Desta vez o professor não utiliza as escalas cromáticas, mantendo-se, antes, no 

exercício anterior. Volta a relembrar tudo o que aconselhou nas aulas anteriores sobre 

a relação entre a qualidade de som e a articulação, simples ou dupla, recuperando o 

exemplo do cantor, e antes de pedir à aluna para tocar com staccato, pede-lhe que 

toque alguns excertos com articulações variadas, de forma a dominar as passagens 

e a controlar o movimento dos dedos. Só depois de alguns minutos com este trabalho 

minucioso e calmo é que pede a articulação dupla, que era o principal objetivo, e 

sente-se, efetivamente, mais à vontade e liberdade por parte da aluna. Assim, o 

professor aconselha a aluna a preparar-se em casa nesta base, procurando estar 

focada e atenta a todos os pormenores e variando as metodologias utilizadas com o 

intuito de evoluir mais rapidamente. No total, o exercício tem a duração de cerca de 

quinze minutos. 

Como preparação à abordagem nesta aula da Fantasia op. 79 de G. Fauré, o 

professor decide dedicar cerca de cinco minutos a treinar ataques em piano com a 

aluna, já que ela demonstrou alguma dificuldade em fazê-los ao longo do andamento. 

Para tal, fazem, em conjunto, golpes de ar, com e sem ataque de língua, na extensão 

toda da flauta, a partir de uma nota pivô – sol médio – e vão reduzindo 

progressivamente na dinâmica. Depois de percorrer a extensão, aplicam o mesmo 

trabalho na obra. 

Nesta última, o professor aproveita para apresentar e recordar alguns conceitos à 

aluna, como a adequação do estilo – sendo música francesa, não deve ser agressiva, 

por outro lado, pertencendo ao período romântico, precisa de intensidade – relação 

entre cores e mudanças de harmonia e leveza da articulação. Aproveita, ainda, para 

trabalhar o equilíbrio do som em todos os registos, essencialmente nas escalas que 

compõe o primeiro andamento da Fantasia, quer no sentido descendente, quer no 

ascendente, já que no primeiro a aluna tem tendência a perder o controlo e a 

resistência do som – o que é fisicamente normal na construção da flauta e, portanto, 

precisa de atenção por parte do músico – e no segundo a aluna tem o hábito de 

colocar tensão muscular e, por consequência, sonora. A aula conclui-se com uma 

reflexão sobre o trabalho que a aluna deve fazer individualmente, dentro e fora da 

obra, para que o seu som fique coeso e constante. 
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Registo de observação diário 

Conforme tem sido hábito na organização das aulas, a primeira parte inicia com o 

aquecimento. Desta vez são utilizadas as melodias iniciais do método Complete Daily 

Exercises (T. Wye) e o principal foco deste aquecimento, além do som, naturalmente, 

é a respiração. Como já tinha referido noutra altura, o professor defende uma 

respiração natural, que permita o relaxamento do corpo e uma emissão de som 

consistente, pelo que exemplifica à aluna como deve respirar e o espaço que deve 

criar na boca para resultar “no melhor som do mundo nas notas longas”, como volta 

a reforçar. Este aquecimento tem a duração de aproximadamente quinze minutos. 

O restante tempo da primeira parte da aula é usado para rever o estudo nº 12 de M. 

Moyse. Já numa abordagem mais musical, o professor utiliza a técnica de cantar 

enquanto a aluna toca, de forma a encorajá-la e expressar-se mais e melhor. Apesar 

de lhe dar alguma liberdade neste campo, pede-lhe que arrisque e que se tente 

superar em cada interpretação, exemplificando algumas opções possíveis. Chama a 

atenção, também, para a questão da pulsação, novamente, uma vez que continua 

pouco estável e regular, e aproveita, neste campo, para analisar a partitura em 

conjunto com a aluna, com o objetivo de reconhecer as secções onde deve pensar a 

4 (compasso quaternário), a 2 ou a 1, e relacionar isto com a condução frásica. 

À semelhança da primeira, a segunda parte começa com um aquecimento com base 

nas melodias iniciais do método de Trevor Wye. A aluna mostra evolução na 

respiração e no som e, como tal, o professor aproveita para desafiar a juntar a técnica 

de flatterzungue já falada em aulas anteriores, com o intuito de continuar a estimular 

o desenvolvimento da capacidade sonora. Pede à aluna que introduza esta técnica 

no seu estudo individual diariamente, não só pelas diferenças imediatas no som, 

como para a desenvolver e, consequentemente, sentir-se mais à vontade com ela. 

Depois de concluído o aquecimento, o professor pede à aluna que apresente a 

Fantasia op. 79 de G. Fauré. Revendo os conselhos que deu na primeira parte da 

aula, o primeiro ponto onde se focam é o ataque da primeira nota que, apesar de 

piano, precisa de ser preciso. Para tal, o professor dá o exemplo de uma técnica 

interessante, que pode ser eficaz: deixar ar sair pelo nariz antes de articular a nota. 



Dessa forma, relaxa e prepara a embocadura para a nota e deixa sair o excesso de 

ar, suavizando o ataque. Continuando o andamento, o professor incentiva a aluna a 

cantar as melodias em casa, já que é uma atividade natural para nós e não implica as 

dificuldades do instrumento, facilitando a nossa expressividade e, assim, tornando a 

obra mais pessoal e interessante. Fora da obra, e para terminar a aula, o professor 

retoma o assunto da posição da flauta no queixo, já que sente que está a prejudicar 

a emissão sonora da aluna. Assim, demonstra-lhe, com a ajuda do espelho, como 

deve ficar e o que deve fazer para corrigir em casa. 
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Registo de observação diário 

Ao longo da observação realizada às aulas da aluna, é possível perceber que esta 

ainda não consolidou alguns conceitos, como a relação do fluxo de ar contínuo com 

o apoio de diafragma e o espaço ressonante da boca. A aula desta semana inicia com 

verificação do trabalho de som recomendado nas aulas anteriores através das 

melodias iniciais do livro Complete Daily Exercises (T. Wye) e o professor chama 

desde logo a atenção, precisamente, para os conceitos referidos, exemplificando o 

que pretende ouvir a cantar e demonstrando o contraste do som produzido quando 

há mais ou menos espaço na boca. Estando a aluna em processo de mudança da 

embocadura – ainda que mínima, já que apenas precisa de baixar ligeiramente o 

ponto de apoio da flauta no queixo – precisa de tempo e experiência para relacionar 

todos os aspetos, contudo, deve focar-se, em primeiro lugar, em gerir o ar necessário 

a cada nota, equilibrando-o com a parte física (boca e diafragma) para uma boa 

emissão e afinação. Para terminar o exercício, que durou cerca de quinze minutos, o 

professor alerta-a para trabalhar no sentido da construção frásica. 

De seguida, o professor propõe rever o trabalho de staccato duplo. Pede, como é 

hábito, o exercício nº 6 do método de M. Reichert, 7 exercices journaliers pour la flûte, 

e a aluna deve tocar cada escala duas vezes, a primeira vez em legato e a segunda 

vez em staccato, com o intuito de perceber e autoavaliar o que falta no som produzido 

quando juntada a articulação. Neste sentido, fazem uma pausa para refletir e partilhar 



possibilidades de exercícios e bibliografia onde a aluna pode trabalhar os dois aspetos 

(como, por exemplo, o livro La Technique d’Embochure, de Philippe Bernold, ou De 

la sonorité, de Marcel Moyse), ocupando, com este momento, um total de cerca de 

dez minutos. 

No restante tempo de aula (cerca de vinte minutos), e tendo em vista a audição de 

estudos, revêm o estudo nº12 de M. Moyse. A aluna interpreta-o de início a fim e o 

trabalhado realizado em seguida é semelhante ao já feito anteriormente: o professor 

incentiva a aluna a aplicar, desde logo, o trabalho de som e articulação feitos nas 

melodias de Trevor Wye e no exercício 6 de M. Reichert, respetivamente, e aproveita 

para aperfeiçoar, também, a qualidade da afinação e do som nos saltos/intervalos 

grandes que compõe o estudo. Depois, alerta a aluna para a necessidade de 

estabilizar a pulsação e para atentar nos sítios escolhidos para respirar, e, para 

concluir, aconselha-a a jogar mais com cores e dinâmicas para contrastar harmonias 

e melodias e, consequentemente, haver mais movimento e expressividade na música 

que interpreta. 

A segunda parte da aula coincide com a audição de estudos já referida e a avaliação 

da prestação da aluna é feita em conjunto com o professor cooperante. A evolução 

da aluna no estudo preparado é evidente, essencialmente em termos da qualidade 

de som e afinação e da regularidade da pulsação, contudo, deve melhorar a coerência 

e fluidez técnicas e a amplitude das dinâmicas. 
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Registo de observação diário 

Em jeito de revisão dos conselhos dados pelo professor na semana anterior, assim 

como de verificação do trabalho individual realizado pela aluna, a aula desta semana 

inicia novamente com as melodias iniciais do livro Complete Daily Exercises (T. Wye). 

Os pontos mais importantes para o professor são, consequentemente, a afinação e a 

condução da frase, guiando o aquecimento no sentido de trabalhar a musicalidade. 

Depois de cerca de quinze minutos dedicados a este aspeto, professor e aluna fazem, 

em conjunto, uma reflexão sobre a importância da postura em palco, conversando 



sobre a audição da semana anterior e definindo novas metas para a audição desta 

semana, que já será de peças acompanhadas com piano. Aproveitam, ainda, para 

falar sobre as atividades extracurriculares que decorrerão a curto prazo (estágios, 

masterclasses, concursos, etc.) e para decidir quais é que a aluna deve preparar, 

como é o caso do Concurso Internacional de Instrumentos de Sopros “Terras de La 

Salette”. 

Tendo em vista a audição referida, a aluna toca, de seguida, o primeiro andamento 

da Fantasia op. 79 de Gabriel Fauré. O professor começa por elogiar a evolução da 

obra, apontando, apenas, que a aluna continua a precisar de expandir o som e corrigir 

a afinação. Por essa razão, interrompe o estudo da obra para introduzir mais uma 

opção para fazer este tipo de trabalho: os harmónicos. Após exemplificar na prática e 

pedir à aluna que experimente, retomam a obra do início e aplicam em alguns pontos-

chave, complementando, também, com a técnica de flatterzungue. A expansão do 

som é efetivamente conseguida, mas a questão da afinação continua a precisar de 

ser corrigida. Para tal, o professor aconselha a aluna a estudar esse aspeto em 

separado, através, por exemplo, do livro Practice Book for the Flute: Book 1 – Tone, 

pertencente a uma série de seis livros de Trevor Wye. Continuando a obra, segue-se 

uma secção onde o professor aproveita para trabalhar a qualidade do som nos 

ataques das notas. Depois, até ao fim da aula, pede à aluna que vá alternando o som 

normal com a técnica de flatterzungue, de forma a concluírem qual o resultado final 

pretendido. À medida que vão avançando, o professor acompanha a aluna a cantar, 

para a incentivar a melhorar a musicalidade e a arriscar mais. 

A segunda parte da aula coincide com a audição e a avaliação da prestação da aluna 

é feita em conjunto com o professor cooperante. A aluna conseguiu demonstrar um 

bom desenvolvimento, quer na interpretação da obra, quer de bases. No entanto, os 

problemas rítmicos e de solfejo já detetados em aulas anteriores voltaram a prejudicar 

o seu desempenho, essencialmente na junção com piano, pelo que se torna um 

aspeto urgente de resolver. 
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Registo de observação diário 

 

Esta semana, depois de duas audições muito próximas, a aula inicia-se com uma 

reflexão, com cerca de dez minutos, sobre a prestação da aluna nas mesmas, 

essencialmente na segunda. Como já foi referido, a aluna revela algumas dificuldades 

na leitura de ritmos, pelo que o assunto principal da conversa é esse, com o fim de 

encontrar meios de resolução. Além deste, são apontes outros aspetos a melhorar, 

como a afinação. 

Depois da reflexão inicial, o professor pede à aluna que faça um pequeno 

aquecimento (cerca de seis minutos), através de notas longas com intervalos de meio-

tom. Pede-lhe, também, que o faça sem vibrato e com o som relaxado e cheio, 

alertando para os perigos dos extremos do registo: nos graves, a aluna necessita de 

mais velocidade no ar e de procurar obter mais ressonância, enquanto nos agudos, 

quer para controlar a afinação, quer para suavizar o som, deve criar mais espaço na 

boca. 

De seguida, retoma-se o trabalho de staccato duplo que tem vindo a ser feito com o 

exercício nº 6 do método de M. Reichert, como tem sido hábito. No seguimento do 

trabalho de som na articulação realizado em aulas anteriores, o professor ilustra 

visualmente, “desenhando” com a mão, a forma da boca para a aluna perceber melhor 

como deve estar posicionada a boca. Aproveitam para trabalhar determinadas 

passagens mais exigentes – extremos graves ou agudos – em flatterzungue para 

expandir o som e relaxar a embocadura. Trabalham, ainda, as mesmas secções em 

legato e o professor alerta para a pressão nos lábios. Ainda que estes aspetos não 

fiquem resolvidos, o professor decide desistir do exercício porque apercebe-se de 

cansaço e saturação por parte da aluna, uma vez que o exercício dura mais de quinze 

minutos. 

Até ao final desta parte da aula, a aluna apresenta o estudo seguinte – nº13 do livro 

18 études ou exercices de M. Moyse – e o professor mostra-se bastante satisfeito 

com a sua interpretação. Por isso, decide “pôr de lado a parte musical” e focar-se em 

aspetos prioritários: som e pulsação. Dedica-se, principalmente, ao primeiro, e isola 

algumas secções para trabalhar com flatterzungue, lentamente, comparando, 

pontualmente, com o som normal e concluindo como a aluna está a evoluir. 

Congratula-a, por fim, pelo trabalho concentrado e eficaz, chamando apenas a 

atenção para a postura em relação à estante (a aluna apresenta-se ligeiramente 

inclinada para a frente), que está a prejudicar na projeção do som. 

Na segunda parte a aluna falta, pelo que a aula fica sem efeito. 
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A aula desta semana inicia com o segundo exercício do método de Matheus Reichert, 

7 exercices journaliers pour la flûte, onde professor e aluna definem, em conjunto, 

alguns aspetos importantes a ter em conta à medida que a aluna avançar no exercício. 

São eles a afinação ao longo e, principalmente, no fim da frase – já que este coincide 

com o momento em que o flautista está a ficar sem ar e, portanto, precisa de o 

compensar com apoio muscular e com a posição dos lábios –, a afinação dos 

intervalos e a necessidade de fluxo de ar contínuo em todo o exercício. Para a aluna 

assimilar mais rapidamente o último aspeto referido, o professor utiliza a metáfora da 

mangueira: apesar de o fluxo de água ser constante, podemos manipular a abertura 

ou fecho do orifício da mangueira e, portanto, aumentar ou diminuir a intensidade de 

saída da água. 

Findo o aquecimento, o professor usa algum tempo da aula (cerca de oito minutos) 

para fazer a distribuição do naipe de orquestra para o estágio de natal, também em 

conjunto com a aluna, aproveitando para lhe falar de alguns aspetos importantes para 

tocar em grupo. 

Depois a aluna volta a apresentar o estudo interpretado na aula anterior. As chamadas 

de atenção feitas pelo professor são as habituais – necessidade de equilíbrio e 

consistência do som nos vários registos e de estabilizar a pulsação. À semelhança do 

trabalho realizado no início desta aula, o professor alerta, também, para a dificuldade 

inerentes aos intervalos grandes, principalmente no sentido descendente, onde a 

aluna precisa de procurar relaxar a embocadura e adequar a velocidade do ar para a 

nota inferior. A aluna repete algumas secções para aplicar os conselhos do professor 

e, para terminar, repete o estudo desde o início, focando-se, agora, na condução e 

na horizontalidade da frase. Esta parte da aula conclui-se com outra metáfora do 

professor, ao referir-se às diferentes articulações escritas como se o estudo fosse 

para um instrumento de cordas, isto é, com arco ou pizzicato. 



A segunda parte da aula começa com um pequeno aquecimento, baseado nas 

melodias iniciais do método de Trevor Wye, Complete Daily Exercises. Com o intuito 

de perceber como se está a desenvolver o trabalho individual da aluna na técnica de 

flatterzungue, assim como a sua aplicação no trabalho de som, o professor pede que 

toque duas vezes cada melodia, sendo que a primeira vez deve ser feita com 

flatterzungue e a segunda normal. No registo médio a aluna demonstra uma boa 

evolução, ao passo que no registo grave continua a não conseguir controlar o som 

aquando do uso da técnica. Contudo, e de forma geral, a embocadura e o som 

produzido, consequentemente, apresentam menos tensão, maior abertura e, 

portanto, melhor qualidade de emissão. Por ser a última aula do período, o professor 

aproveita para definir, com a aluna, como deverá ser o seu estudo durante as férias, 

com o fim de combater, de forma eficaz, as pequenas dificuldades que ainda 

apresenta. Relembra, ainda, alguma bibliografia já aconselhada e que a aluna deve, 

de facto, explorar com mais atenção e proveito. 

De seguida, relacionado com a conversa anterior, o professor aproveita para fazer um 

exercício de diminuendos com a aluna, apoiando-se num dos métodos aconselhados, 

Practice Book for the Flute: Book 1 – Tone (T. Wye). A maior fragilidade da aluna, 

como já foi referido, é a afinação, e num exercício deste género, torna-se realmente 

evidente. Assim, à medida que vão avançando, o professor demonstra o que a aluna 

deve fazer, isto é, que mudanças devem ocorrer na embocadura, qual a relação da 

quantidade com a velocidade do ar e o que cada nota exige do flautista. Apoiam-se, 

durante todo o trabalho, no afinador, para garantir a qualidade do mesmo. 

O restante tempo da aula, cerca de vinte minutos, é dedicado à continuação do estudo 

da Fantasia op. 79 de G. Fauré. Começam por rever o primeiro andamento do início 

ao fim e o professor elogia a evolução musical da aluna e pela resolução de alguns 

problemas desde a audição, como a instabilidade da pulsação, que agora está 

regular. Depois, selecionam alguns compassos da obra com passagens técnicas 

exigentes onde a aluna não se mostrou segura e focam-se apenas nesses. Falamos 

de uma passagem construída por cromatismos e, à semelhança do que acontece no 

exercício utilizado habitualmente para trabalhar o stacatto duplo (nº 2 do método de 

M. Reichert), há alguns dedos que não estão bem controlados pela aluna. É o caso 

de passagens de notas da mão esquerda para a mão direita, ou vice-versa, notas 

com o tubo da flauta totalmente fechado para totalmente aberto (ré-dó) ou, 

simplesmente, dedos que, por natureza, se movem mais rápido – ou mais lentamente 

– que outros, tornando a técnica da aluna muito instável. Posto isto, até ao fim da 

aula, o professor desconstrói a passagem e trabalham pequenas secções de forma 



lenta, com o intuito da aluna perceber o que se passa em cada nota e quais as 

dificuldades inerentes. O professor aproveita, ainda, para enumerar algumas técnicas 

que podem ali ser aplicadas e que podem ajudar a aluna a melhorar mais 

rapidamente, como estudar a passagem com vários ritmos e articulações. 
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Antes de iniciarem a aula, professor e aluna conversam sobre a masterclasse 

realizada nas férias de Natal, especificamente sobre as ideias que a aluna reteve de 

cada professor e pretende aplicar no seu estudo individual. 

A aula propriamente dita inicia com o habitual aquecimento, desta vez com notas 

longas em intervalos de meio-tom, agrupadas duas a duas. O exercício tem como 

ponto de partida a nota lá, no registo médio, e a aluna começa por tocar no sentido 

descendente até ao si grave (extremo do registo grave) e, depois, no sentido 

ascendente até ao si agudo. À medida que a aluna vai avançando no exercício, o 

professor vai dando alguns conselhos sobre a sua postura, nomeadamente baixar os 

ombros e relaxar a caixa torácica para não criar tensão, e incentiva a aluna a procurar 

sempre o seu melhor som, “como se estivesse a tocar um solo na orquestra”. 

Concluído o aquecimento, que dura cerca de dez minutos, a aula continua com um 

exercício de staccato duplo. O professor propõe o exercício nº4 do método de P. 

Taffanel e P. Gaubert, a partir da tonalidade de fá maior, e pede à aluna que comece 

por tocar tudo ligado. Quando passa para a relativa menor, deve tocar com staccato 

duplo, à mesma velocidade da relativa maior. Reparando em algumas irregularidades 

técnicas, o professor interrompe o trabalho de articulação e pede à aluna que vá 

avançando nas várias tonalidades, mas em cada uma pede uma articulação diferente 

e acompanha com o metrónomo. Com isto, os objetivos a atingir são a regularidade 

técnica, a coerência da pulsação e a consistência de som no legato e no staccato, 

independentemente de ser simples ou duplo. 

Como última tarefa da primeira parte da aula, a aluna apresenta o estudo nº13 do livro 

de M. Moyse, com o intuito de o concluir. Contudo, a primeira fragilidade sentida é 



relacionada com a tonalidade do estudo, já que a aluna erra algumas notas, 

denunciando uma preparação pouco responsável e focada. Depois de a aluna tocar 

o estudo de início ao fim, o professor faz uma observação relativamente a essa falta 

de preparação, mas prefere trabalhar outros aspetos que considera mais importantes: 

aperfeiçoamento do ritmo, estabilidade do tempo e musicalidade. Assim, selecionam 

algumas passagens, essencialmente as que exigem mais da flexibilidade do som, e, 

à semelhança do trabalho feito em aulas anteriores, tocam a uma velocidade lenta 

para a aluna poder procurar em cada nota o seu melhor som. Aproveitam, também, 

para fazer exercícios de afinação – por exemplo, o professor toca a nota grave e a 

aluna toca a aguda para afinarem o intervalo ou pede à aluna que toque apenas a 

primeira e a última notas de determinada passagem, corrigindo a afinação destas para 

ter referências corretas para as restantes – e experimentar algumas abordagens 

interpretativas até a aluna encontrar algo com que se identifique e que possa aplicar 

na totalidade do estudo. Quando a aluna retoma o estudo do início, o professor 

interrompe para a alertar a não perder o sentido de horizontalidade das frases e a não 

se desconcentrar, estando sempre atenta ao que faz. Para terminar, dá alguns 

conselhos estilísticos: sendo o compositor francês e, consequentemente, o estudo 

também, é necessário que a articulação se mantenha leve e precisa, que o som seja 

suave e que a dicção da aluna seja mais clara. Exemplifica na prática o que pretende 

ouvir e, depois, a aluna repete, com o objetivo de perceber de imediato como deve 

guiar o seu trabalho individual. 

A primeira tarefa pedida pelo professor à aluna na segunda parte da aula é um 

exercício de crescendos e diminuendos, tendo como base o método Practice Book for 

the Flute: Book 1 – Tone (T. Wye), página 8. A aluna deve começar por trabalhar os 

diminuendos com grupos de três notas, em intervalos de segundas menores, com a 

ajuda do afinador. Antes de começar o exercício, o professor exemplifica o 

diminuendo pretendido e como este deve ser progressivo. Sendo a afinação e o som 

consistente as principais dificuldades a ultrapassar neste trabalho, o professor vai 

guiando a aluna para que esta esteja atenta a cada nota e retrata a dinâmica do 

exercício com a metáfora do balão – pede à aluna que imagine o corpo como um 

balão cheio de ar (e pressão) e a boca como a extremidade por onde sai esse ar, que 

pode ser controlada. Além disso, aproveita para referir alguns aspetos importantes 

deste assunto, como a necessidade de aquecer o instrumento antes de afinar 

(essencialmente em música de câmara) para que a nota de afinação tenha uma 

qualidade semelhante à obra que se vai executar de seguida. Depois, aumenta a 

dificuldade do exercício e pede à aluna que faça grupos de quatro notas, tornando 



mais exigente o controlo da respiração e do som, pelo que reforça a importância de 

manter a forma da boca na vogal “o” e de evitar qualquer tensão. Depois de dedicar 

cerca de quinze minutos a esta tarefa, o professor elogia a prestação da aluna. 

Tendo em conta os planos da aluna para os dois trimestres que se seguem, o 

professor dedica alguns minutos para refletir sobre a postura e a atitude da mesma 

em palco ou em ensaio, de forma a perceberem o que precisa de ser melhorado e a 

definirem novas metas. 

Por último, o professor pede para ouvir novamente o estudo apresentado na primeira 

parte. Depois de a aluna o interpretar, elogia a sua evolução técnica (mecânica e 

pulsação) no curto espaço de tempo entre as duas partes da aula. Posto isto, 

aproveita o tempo de aula que resta para aprofundar as características do estudo 

mais exigentes, de entre elas o equilíbrio de som nas várias oitavas, os intervalos 

grandes que o compõe e as frases longas com ligaduras, aconselhando a aluna a 

diminuir a velocidade e a focar-se em pequenas secções, procurando superar-se em 

cada nota. Sugere, ainda, algumas variações de dinâmica e entre momentos tensos 

e calmos para o estudo não ser meramente técnico, mesmo que a prioridade seja tê-

lo totalmente seguro nesse nível, exemplificando, logo a partir da introdução, um 

possível resultado que gostaria de ouvir. 
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A primeira parte da aula desta semana inicia-se um pouco atribulada, uma vez que a 

aluna deixou cair a flauta depois de um concerto no fim-de-semana, o que levou a 

que esta ficasse com problemas técnicos e que algumas chaves deixassem de 

funcionar, não permitindo a aluna tocar algumas notas. O professor dedica algum 

tempo a tentar solucionar o problema provisoriamente, antes de a aluna a levar a um 

técnico, contudo, não tem sucesso e, por isso – e para não perder a aula –, a aluna 

toca com uma flauta emprestada. Naturalmente haverá diferenças na prestação da 

aluna, já que seria necessário algum tempo de adaptação ao instrumento, portanto, 



não se justifica dar continuidade ao trabalho de som que tem vindo a ser realizado 

neste bloco. 

Sendo esta a semana anterior à prova trimestral, o professor aproveita o pouco tempo 

de aula que resta para rever o programa. Começa por sortear a escala que a aluna 

irá tocar, que será lá bemol maior, e pede-lhe que a execute duas vezes seguidas, 

sendo a primeira em legato e a segunda em stacatto. Revendo os conselhos que tem 

dado relativamente à conquista de um som consistente, flexível e relaxado, pede à 

aluna que pense numa coluna de ar quente contínua, exemplificando com o ato de 

“embaciar um vidro” ou de “sussurrar a vogal “o””, e, quando articular, que se 

concentre em manter a qualidade do som, sem criar tensão nos músculos da boca e 

da cara. Exemplifica-o, também, na prática, para a aluna ter já em mente o resultado 

final que o professor procura ouvir. Concluído o trabalho na escala diatónica, seguem 

para os arpejos no estado fundamental e com inversões, arpejo de sétima da 

dominante, escalas relativas menores e escala cromática. 

Por último, o professor pede para iniciar a revisão dos três estudos abordados que a 

aluna deve apresentar na prova. Iniciam pelo nº 13 (M. Moyse), que é o mais recente 

e que, em princípio, deverá estar mais consolidado. A aluna executa-o de início a fim 

e o professor elogia a sua evolução relativamente às aulas anteriores, aproveitando 

apenas para relembrar o trabalho que a aluna deve manter regular nos aspetos mais 

exigentes do estudo (qualidade do som e afinação nos legatos e nos saltos, assim 

como o equilíbrio do som nos vários registos). 

Na segunda parte da aula dá-se continuidade à revisão dos estudos para a prova. 

Desta vez, por uma questão de gestão do tempo, não há aquecimento, pelo que a 

aluna deve começar diretamente nos estudos. O professor dá liberdade à aluna de 

escolher a ordem pela qual os vai executar e esta decide fazer a ordem inversa à das 

aulas, começando pelo estudo nº 13, já iniciado na primeira parte. Depois de o tocar 

de início a fim, o professor elogia a prestação da aluna, novamente, e a sua energia 

positiva, que se transmite na performance. Relembra-a, depois, da importância de 

manter a coluna de ar constante e aconselha-a a pensar nela de forma mais vertical, 

com o intuito de não perder a energia nas notas agudas e para, consequentemente, 

não alterar a embocadura. Para garantir que a informação fica clara, exemplifica na 

prática a diferença entre alterar ou não a coluna de ar, reforçando apenas a ideia de 

que para tocar as notas mais agudas é necessário acelerar a velocidade do ar e criar 

espaço na boca, independentemente da dinâmica, tal como referiu na primeira parte. 

Aproveita para apresentar uma nova sugestão de exercício que tem como fim o 

aperfeiçoamento dos ataques: deixar sair algum ar pelo nariz antes de emitir a nota 



para, consequentemente, controlar melhor a quantidade de ar na articulação. 

Retomando o estudo, alerta a aluna para não deixar transmitir cansaço na parte final 

e para estar atenta a qualquer irregularidade técnica que surja. 

De seguida, a aluna executa o estudo nº12 (M. Moyse) e, tendo em conta as suas 

características, o professor usa-o para trabalhar crescendos e diminuendos, assim 

como a expansão do som da aluna. No seguimento desta ideia, seleciona algumas 

secções do estudo para trabalhar isoladamente e insiste na qualidade de som 

constante – cheio, sem tensão – em toda a extensão da flauta, exemplificando sempre 

como pretende ouvir. Tendo em conta outra dificuldade sentida pela aluna, em saltos 

de oitava, sugere que pense como se estivesse a utilizar a técnica de tongue ram, 

com o objetivo de mobilizar muita energia no ar e assim assegurar que o salto é feito 

com qualidade, sem que a segunda nota falhe, além de estabilizar a posição dos 

lábios, que neste caso estão a mexer-se em demasia. A propósito do assunto, o 

professor aproveita para falar um pouco sobre a abordagem das embocaduras nas 

várias escolas do mundo. 

Finalmente, no estudo nº10 (M. Moyse), depois de ouvir a interpretação da aluna, 

destaca apenas a necessidade de haver maior controlo e proveito da respiração, 

assim como da coluna de ar em frases com muito staccato – relembra que o ar não 

pode parar, é só o movimento da língua que o interrompe quando se articula. 

Aos dois primeiros estudos dedica cerca de trinta e oito minutos, uma vez que foram 

utilizados para aprofundar alguns aspetos, enquanto ao último dedica, apenas, os 

últimos sete. Contudo, considerando que este estudo já não é abordado há um tempo 

considerável e a aluna mudou alguns aspetos desde então, seria aconselhável gerir 

melhor o tempo destinado a cada um. 
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A primeira parte da aula coincide com a prova semestral de instrumento. Do programa 

destinado à mesma, a aluna toca a escala de lá bemol maior e os exercícios 

associados, os estudos nº 10 e 12 (M. Moyse) e o primeiro andamento da Fantasia 



op. 79 de G. Fauré. Relativamente à escala, a aluna apresentou-se tecnicamente 

segura, com apenas algumas hesitações em passagens mais exigentes, 

nomeadamente na escala por terceiras e na escala cromática, contudo, à medida que 

foi avançando nos exercícios, foi perdendo qualidade e consistência no som, talvez 

pelo nervosismo inerente ao momento ou até por falta de concentração. Nos estudos, 

ainda que tenha demonstrado uma análise atenta e detalhada à partitura e uma 

evolução do controlo mecânico muito positiva, houve três pontos negativos que se 

realçaram. O primeiro foi a pulsação pouco regular – embora no estudo nº12 tenha 

melhorado –, o que torna evidente a preparação do estudo sem metrónomo; de 

seguida, as respirações, além de nem sempre estarem bem enquadradas na estrutura 

do estudo, foram tensas e pouco aproveitadas; por último, a afinação no geral 

melhorou significativamente, no entanto, o fim das frases ficou sempre baixo. Por 

serem questões tratadas nas aulas com frequência, a aluna precisa de as ter mais 

em atenção no seu estudo individual de forma a rentabilizar o trabalho realizado e a 

tornar eficiente a sua evolução. 

Na segunda parte da aula, o aquecimento escolhido pelo professor é o exercício nº2 

do livro 7 exercicies journaliers pour la flûte, de M. Reichert. Mesmo antes de a aluna 

começar a tocar, o professor relembra a metáfora do balão utilizada anteriormente, 

com o intuito de a aluna se concentrar desde logo na quantidade de ar necessária a 

cada nota. Posto isto, a aluna experimenta a primeira tonalidade (dó maior) e o 

professor interrompe para tentar tornar mais prática a questão da coluna de ar, já que 

ainda se apresenta ligeiramente débil: com um lápis, aponta para o sítio específico do 

palato para onde a aluna deve direcionar o ar e demonstra qual deve ser a forma da 

boca quando se toca, alertando-a a não criar tensão. Retomam o exercício e, depois 

de algumas tonalidades com melhorias significativas do som, o professor volta a 

interromper apenas para relembrar da importância de estabilizar os lábios, assim 

como de os relaxar, para possibilitar a procura de um timbre com qualidade e com o 

qual a aluna se identifique. 

De seguida, o professor pede para retomar o exercício de crescendos e diminuendos 

(T. Wye) iniciado na aula anterior. Desta vez opta por tocar em conjunto com a aluna 

para a ajudar a corrigir a sua afinação através da comparação auditiva, 

exemplificando, previamente, o movimento dos lábios a acompanhar o fio de ar e 

relembra-a, também, de não utilizar vibrato, pois é importante que ouça o som puro 

das notas, sem oscilações. 

Depois de cerca de vinte minutos dedicados aos exercícios técnicos, introduz-se o 

estudo da Sonata em mi menor para flauta e piano de J. S. Bach. O estilo barroco é 



uma novidade para a aluna, pelo que começam por fazer, em conjunto, uma reflexão 

sobre as características da obra, o compositor e a época, partindo, de seguida, para 

alguns exemplos práticos feitos pelo professor e, por último, tocando juntos, com o 

intuito de a interpretação da aluna ser guiada pelo professor. Apesar de poder criar 

alguma dependência, este pode ser um método rentável para introduzir novos estilos 

ou mesmo para desenvolver o sentido interpretativo dos alunos. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 
Ano/Turma: 10º 

Professor Cooperante:  

Herlânder Sousa 
Nº de aula: 11 

Data: 28 e 

30/01 

 

Registo de observação diário 

Por motivos de doença, a aluna falta à primeira parte da aula. 

Na segunda parte, uma vez que a aluna ainda não está totalmente recuperada, o 

professor opta por iniciar com um aquecimento calmo, pedindo à aluna que toque 

notas longas, utilizando, inicialmente, a técnica de flatterzungue e, depois, com som 

normal. Deve agrupar as notas duas a duas, com intervalos de meio-tom, sem utilizar 

vibrato, pela questão da afinação anteriormente justificada, e partir da nota lá no 

registo médio, começando pelo sentido descendente e, depois, ascendente. 

O primeiro exercício tem a duração de cerca de dez minutos e, dando continuidade 

ao mesmo, o professor pede que a aluna agrupe as notas em três e diminua para a 

última, baseando-se no exercício da página 8 do livro de Trevor Wye, Practice Book 

for the Flute: Book 1 – Tone. O objetivo principal deste exercício é desenvolver a 

flexibilidade da aluna e, neste, não necessita utilizar flatterzungue nem repetir os 

grupos. 

Concluída a segunda tarefa, também com a duração de cerca de dez minutos, o 

professor pede à aluna que retomem o trabalho de articulação, desta vez com o 

exercício nº6 do livro 7 exercices journaliers pour la flûte (M. Reichert). O professor 

sugere que a aluna faça uma tonalidade em legato e a sua relativa menor em staccato 

para haver um termo de comparação da qualidade de som. Além da evolução na 

relação da qualidade de som com a articulação, a aluna mostra-se mais segura e 

desenvolvida a nível mecânico, tornando, assim o exercício mais produtivo para este 

fim. 



Por último, introduzem um estudo novo, o nº13 do livro 18 Etudes or Exercises for 

Flute de Marcel Moyse. Depois de a aluna o executar de início a fim, o professor pede-

lhe que faça uma autoavaliação e ela defende que o seu leque de dinâmicas foi pobre, 

a nível mecânico foi pouco regular e o som não foi consistente em todos os registos. 

Congratulando a aluna pela consciência da sua interpretação, começam por isolar um 

excerto do início do estudo e concentram-se em procurar o timbre e a consistência 

sonora desejados para aplicar no resto do estudo, trabalhando nota a nota. Quando 

a aluna encontra o som com que se identifica, juntam o ritmo escrito e, por último, 

aumentam a velocidade, tendo sempre como prioridade o trabalho de som realizado 

anteriormente. Para concluir, o professor aconselha e relembra a aluna do exemplo 

de um cantor, que necessita de relaxar e criar espaço na cavidade bucal para 

conseguir projetar a voz com um som cheio e sem tensão. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 
Ano/Turma: 10º 

Professor Cooperante:  

Herlânder Sousa 
Nº de aula: 12 

Data: 20 e 

22/05 

 

Registo de observação diário 

Tendo em conta que a segunda parte da aula desta semana irá coincidir com a prova 

semestral, o professor dedica-a inteiramente ao programa a apresentar. Como tal, a 

aula inicia com a escala de si bemol maior e exercícios associados – escala por 

intervalos de 3ª e 4ª, arpejo com inversões, escala cromática, arpejo de sétima da 

dominante e relativas menores. À exceção da escala por intervalos de 3ª e 4ª, onde 

a aluna revela muitas dúvidas sobre a composição de cada uma, os exercícios não 

representam qualquer dificuldade. De seguida, a aluna toca os dois estudos – nº1 e 

2, op. 15, de J. Andersen – e no número 2, pelo qual inicia, apesar da evolução 

demonstrada tecnicamente, com as passagens exigentes mais controladas, 

demonstra, pelo contrário, pouca atenção para com a estrutura do estudo, 

transmitindo uma sensação de verticalidade e falta de coesão. Também a articulação 

utilizada tem um carácter pesado, o que se torna cansativo tanto para o intérprete 

como para quem ouve, e, por último, por causa de ser um estudo grande, a aluna 

transparece alguma falta de concentração na secção final, que se traduz no controlo 

deficiente da afinação e da pulsação. Quanto ao estudo nº1, apresenta-se mais 



maduro e desenvolvido, tornando-se mais interessante a nível musical. Neste, a aluna 

deve apenas concentrar-se mais na adaptação da coluna de ar aos movimentos das 

frases para garantir o dinamismo pretendido. Por último, a aluna toca o primeiro 

andamento da Sonata em mi menor para flauta e piano de J. S. Bach e, à semelhança 

dos estudos, precisa de manter o foco e a atenção até ao fim para evitar falhas 

desnecessárias, nomeadamente com os sítios selecionados para respirar e as 

dinâmicas previamente definidas. Além disso, é aconselhável a aluna rever as 

características do barroco e do estilo do compositor em questão, não só para corrigir 

alguns pormenores interpretativos, como o uso excessivo de vibrato e o som muito 

tenso, como para evoluir nesse sentido e poder tornar-se mais flexível e madura nas 

suas interpretações. 

No momento da prova, verdadeiramente, a aluna volta a começar pelos exercícios 

associados à escala e mostra-se segura, tendo combatido as dificuldades das escalas 

por intervalos de 3ª e 4ª. Sobre isto, o júri não tem nada a acrescentar, já que a aluna 

teve uma prestação de excelente nível. O estudo que lhe é sorteado é o nº1 (J. 

Andersen) e, à semelhança do que aconteceu na primeira parte da aula, a aluna 

desconcentrou-se na secção final, perdendo o controlo sobre a respiração e a 

pulsação. Inicialmente esteve bem, ainda que necessitasse de gerir melhor a 

quantidade de ar necessária a cada nota e adaptá-la aos movimentos da frase, pelo 

que acabou por prejudicar o seu leque de dinâmicas e a afinação nos movimentos 

ascendentes. Para terminar, na Sonata de J. S. Bach, os comentários do júri vão de 

encontro às sugestões dadas nas aulas: a interpretação esteve longe de ser correta 

do ponto de vista estilístico, principalmente pelo uso excessivo de harmónicos e 

vibrato no som. Uma vez mais houve falta de atenção e dedicação relativamente à 

horizontalidade da obra e ao controlo da afinação e da pulsação, contudo, o júri elogia 

a evolução técnica (mecânica e de som) que tem sido realmente evidente na aluna. 

Antes de sair, o professor pede que a aluna se autoavalie e, uma vez mais, a aluna 

tem capacidade de descriminar os seus melhores e piores momentos na prova, 

podendo-se tirar duas conclusões daqui: por um lado, estamos perante alguém 

responsável e focada nos seus objetivos, por outro, falta, por vezes, pôr em prática 

tudo o que retira destas reflexões para, assim, crescer e ganhar maturidade perante 

o instrumento. 

 

Estagiário:  

Mariana Portovedo 

Disciplina: Flauta 

Transversal 
Ano/Turma: 10º 



Professor Cooperante:  

Herlânder Sousa 
Nº de aula: 12 

Data: 20 e 

22/05 

 

Registo de observação diário 

O primeiro exercício da aula desta semana proposto pelo professor é dedicado ao 

trabalho de afinação. Para tal, a propósito da Sonata em mi menor (J. S. Bach) 

interpretada na prova, o professor seleciona uma melodia em mi menor no livro 24 

pequenos estudos melódicos de Marcel Moyse e pede que a aluna utilize o afinador 

para reproduzir a nota mi enquanto toca a melodia, de forma a ter uma referência da 

afinação que procura. A aluna deve ir repetindo a melodia e o professor vai 

acrescentando novos desafios: primeiro, pede que a aluna toque sempre forte, depois 

sempre piano e, por fim, cada compasso com crescendo ou diminuendo. À medida 

que vai tocando, o professor vai corrigindo as notas que a aluna não se apercebe e 

relembrando os conceitos que permitem aumentar a qualidade de som, como o 

espaço na boca e a garganta relaxada, em conjunto com a coluna de ar contínua e 

apoiada. 

Depois de cerca de vinte minutos no exercício, o professor sugere que continuem a 

trabalhar a Sonata em mi menor. O foco deve continuar a ser a correção da afinação, 

e para isso, continuam a usar o metrónomo para reproduzir a nota. No entanto, 

enquanto vão avançando no primeiro andamento da obra, o professor vai 

aproveitando para abordar e corrigir outros aspetos, nomeadamente a condução de 

frase, a qualidade de articulação e a adaptação da mesma à estrutura da obra – 

aconselha à aluna, inclusivamente, que utilize maioritariamente ar para suavizar o 

som – e características próprias do estilo (dinâmicas e vibrato). Assim, recorda a 

análise da partitura feita anteriormente e vai exemplificando o que pretende ouvir ou 

tocando em conjunto com a aluna para guiar a sua interpretação, invocando, por 

vezes, conselhos que recebeu enquanto estudante de professores especialistas na 

época. 

No início da segunda parte da aula o professor pede para retomar a melodia em mi 

menor do livro 24 pequenos estudos melódicos (M. Moyse), com o intuito de continuar 

o trabalho de afinação, especificamente na tonalidade referida. Primeiro pede à aluna 

que toque sempre piano e depois sempre forte, relembrando-a da importância da 

horizontalidade em qualquer exercício, estudo ou obra. De seguida, isola algumas 

passagens mais exigentes, como os saltos maiores, para corrigir a afinação e, por 

último, pede à aluna que junte, no todo, os diminuendos e os crescendos. Nestes, 



aconselha-a que acompanhe, com os lábios, o movimento das frases, isto é, à medida 

que diminui, os lábios devem avançar ligeiramente para compensar a afinação. 

Concluído o primeiro exercício, segue-se o exercício nº10 do livro Complete Method 

for the Flute, de P. Taffanel e P. Gaubert, com o objetivo de continuar a trabalhar a 

afinação, desta vez ao longo do registo e em todas as tonalidades. À medida que vai 

avançando, o professor pede à aluna que verifique primeiro a afinação das notas 

principais de cada arpejo (ré, mi bemol, mi, etc.) nas três oitavas e, só depois, deve 

tocar os arpejos completos. Depois de tocar algum tempo sem qualquer indicação de 

dinâmica, o professor pede à aluna que comece forte e diminua na subida de registo 

e vice-versa, sempre com a nota de apoio no afinador para que a aluna consiga ir 

verificando. 

Para terminar, repetem um pequeno excerto da Sonata em mi menor de J. S. Bach, 

de forma a perceberem a evolução resultante do trabalho de afinação. Aproveitam, 

ainda, para relembrar algumas características de articulação e gestão de dinâmica 

inerentes ao estilo da obra. 

 



ANEXO III 

Planificação de aulas supervisionadas 

 

Curso básico 

Aula nº 1 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 14/11/2018, 14h15 

Docente – Sara Silva / Mariana Portovedo (cooperação) 

 

Conteúdo Programático 

 Escala de dó maior, arpejo da mesma tonalidade e escala cromática; 

 2º andamento da Sonata de Gaetano Donizetti. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Verificar o progresso no trabalho de sonoridade através da escala e exercícios 

iniciais;  

2. Promover a aplicação dos objetivos atingidos tecnicamente nos mesmos 

exercícios; 

3. Apresentar a aluna aos vários estilos de composição existentes e estimular o 

desenvolvimento da sua sensibilidade a este aspeto através da obra acima 

referida;  

4. Orientar a aluna no sentido de identificar potenciais problemas; 

5. Preparar a obra para apresentar na audição de 13 de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Postura – Peso do corpo bem apoiado nos dois pés. 

1.2 Som e respiração – Capacidade de projeção sem tensão na garganta e nos 

lábios e com o apoio do diafragma, reforçada por uma respiração “redonda” 

(profunda e relaxada). 

1.3 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 



1.4 Precisão e variedade rítmica. 

1.5 Desenvolvimento do staccato simples. 

1.6 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Compreensão de conceitos como frase, andamento e outras indicações 

interpretativas dos compositores. 

2.2 Análise da estrutura da obra. 

2.3 Compreensão melódica e harmónica da obra. 

2.4 Necessidade de conhecimento da parte do instrumento acompanhador 

(piano). 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com a escala de dó maior. Esta é feita duas 

vezes, em duas oitavas, sendo que a primeira é lenta, com notas de dois tempos 

todas ligadas, apenas para aquecimento. Repete a escala numa velocidade mais 

rápida, articulando todas as notas só com impulsos de ar no sentido ascendente 

e articulação normal (staccato simples) no sentido descendente. Antes de 

prosseguir para o arpejo da tonalidade no estado fundamental e, por último, para 

a escala cromática, igualmente em duas oitavas, mas com uma nova articulação, 

escolhida no momento, a aluna repete excertos da escala maior utilizando a 

técnica de flatterzunge, que está a introduzir de forma a relaxar a embocadura e 

a aumentar a capacidade sonora. 

3. De seguida, passa-se para a sonata. A aluna toca um excerto do segundo 

andamento, que servirá de amostra para a utilização de dinâmicas variadas 

consoante a escrita, o tipo de articulação requerido e o esclarecimento de 

dúvidas relativamente a ritmos e ao diálogo com o piano. 

4. Em ambas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é aconselhado à aluna que ouça gravações e que comece 

desde logo a ensaiar com piano, para que compreenda melhor a construção da 

peça. É feita uma apreciação global da aula, apontando os objetivos atingidos e 

definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 



a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) Escalas e exercícios relacionados – cerca de 6 minutos. 

c) Excerto do 2º andamento da Sonata de G. Donizetti. 

 Primeira leitura do excerto – cerca de 3 minutos. 

 Conversa sobre as características principais do estilo e instruções gerais 

– cerca de 5 minutos. 

 Repetição do excerto, desta vez com interrupções, com o objetivo de 

experimentar novas sonoridades e articulações, além da troca de ideias 

ao longo da obra – cerca de 25 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 4 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (sonata); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 1 



Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 14/11/2018, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala de ré maior, arpejo da mesma tonalidade e escala cromática; 

 1º andamento da Fantasia em ré maior para flauta solo de F. Kuhlau. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Verificar o progresso no trabalho de sonoridade através da escala e exercícios 

iniciais;  

2. Promover a aplicação dos objetivos atingidos tecnicamente nos mesmos 

exercícios; 

3. Verificar o trabalho de leitura e compreensão rítmica iniciado na aula anterior; 

4. Estimular a aluna a trabalhar e interpretar obras a solo; 

5. Orientar a aluna no sentido de identificar potenciais problemas; 

6. Preparar a obra para apresentar na audição de 13 de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Postura – Peso do corpo bem apoiado nos dois pés e flauta perpendicular 

ao corpo (a posição dos braços da aluna deve permitir que a flauta fique 

perpendicular ao corpo, sem criar tensão). 

1.2 Som e respiração – Capacidade de projeção sem tensão na garganta com o 

apoio do diafragma, reforçada por uma respiração e posição da boca mais 

“redondas” (respiração profunda e relaxada e boca com a posição da vogal “o”). 

1.3 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.4 Precisão e variedade rítmica. 

1.5 Leitura da informação mais imediata e concentrada. 

1.6 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 



2.1 Compreensão de conceitos como frase, andamento e outras indicações 

interpretativas dos compositores. 

2.2 Análise da estrutura da obra. 

2.3 Compreensão melódica e harmónica da obra. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com a escala de ré maior. Esta é feita duas 

vezes, em duas oitavas, sendo que a primeira é lenta, com notas de dois tempos 

todas ligadas, de forma a aluna aquecer. Repete, depois, excertos da segunda 

oitava da escala com flatter de forma a relaxar a garganta, a ter mais espaço na 

cavidade bucal e a aumentar a capacidade sonora. De seguida, volta a tocar 

escala numa velocidade mais rápida (colcheias), articulando todas as notas com 

articulação normal (staccato simples). Por último, prossegue para o arpejo da 

tonalidade no estado fundamental e inversões de três e quatro sons e para a 

escala cromática, igualmente em duas oitavas, mas com uma nova articulação, 

escolhida no momento. 

3. De seguida, passa-se para a Fantasia em ré maior (F. Kuhlau). A aluna toca um 

excerto do andamento como revisão do trabalho de leitura feito na aula anterior, 

que servirá, agora, para o estudo da estrutura da obra (harmónica e melódica) e 

consequente distribuição das dinâmicas e das cores a ser utilizadas, assim como 

para esclarecimento de alguma dúvida que possa surgir. 

4. Em ambas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é aconselhado à aluna que ouça gravações ao longo da 

semana de forma a relembrar os ritmos e a musicalidade trabalhos na aula. É 

feita uma apreciação global da aula, apontando os objetivos atingidos e definindo 

novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) Escalas e exercícios relacionados – cerca de 10 minutos. 

c) Excerto do 1º andamento da Fantasia em ré maior de F. Kuhlau. 



 Revisão da leitura efetuada na aula anterior – cerca de 5 minutos. 

 Correção de alguns ritmos e notas – cerca de 3 minutos. 

 Repetição do excerto, desta vez com interrupções, com o objetivo de 

experimentar novas sonoridades através da aplicação de dinâmicas e da 

compreensão de condução de frase, além da troca de ideias ao longo da 

obra – cerca de 20 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 5 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (fantasia); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 2 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 



Data – 21/11/2018, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala de lá menor, arpejo da mesma tonalidade e escala cromática; 

 2º andamento da Sonata de G. Donizetti. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Verificar o progresso no trabalho de sonoridade através da escala e exercícios 

iniciais;  

2. Promover a aplicação dos objetivos atingidos tecnicamente nos mesmos 

exercícios; 

3. Estimular o desenvolvimento da sua sensibilidade ao estilo através da obra 

acima referida, assim como fazer uma pesquisa mais aprofundada das suas 

características; 

4. Orientar a aluna no sentido de identificar potenciais problemas; 

5. Preparar a obra para apresentar na audição de 13 de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Postura – Peso do corpo bem apoiado nos dois pés. 

1.2 Som e respiração – Capacidade de projeção sem tensão na garganta e nos 

lábios e com o apoio do diafragma, reforçada por uma respiração “redonda” 

(profunda e relaxada), com o fim de expandir o som. 

1.3 Apresentar novas técnicas de resolução de problemas de som mais simples, 

como soprar numa palhinha e aplicar o mesmo trabalho na flauta. 

1.4 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.5 Precisão e variedade rítmica. 

1.6 Desenvolvimento e verificação do trabalho no staccato simples. 

1.7 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Compreensão de conceitos como frase, andamento e outras indicações 

interpretativas dos compositores. 

2.2 Conjugação das dinâmicas e da cor com a estrutura da obra, assim como 

com a harmonia e melodia. 



2.3 Necessidade de conhecimento da parte do instrumento acompanhador 

(piano). 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com a escala de lá menor. Esta é feita em 

duas oitavas, sendo que na primeira vez é a escala natural, lenta, com notas de 

dois tempos todas ligadas, de forma a aluna aquecer. De seguida, toca a escala 

menor harmónica e, por fim, a escala menor melódica, ambas numa velocidade 

confortável e com articulações simples - por exemplo, notas ligadas duas a duas 

– de forma a permitir que a aluna se concentre mais na qualidade sonora que 

noutros fatores. Antes de prosseguir para o arpejo da tonalidade no estado 

fundamental e, por último, para a escala cromática, igualmente em duas oitavas, 

mas com uma nova articulação, escolhida no momento, a aluna volta a tocar 

alguns excertos da escala principal aplicando a técnica de flatterzungue, não só 

para verificar o progresso desta, como para libertar o corpo e o som de tensões 

antes de tocar a peça. 

3. De seguida, passa-se para a sonata de G. Donizetti. A aluna começa a obra no 

segundo andamento, alguns compassos antes do local onde se terminou na aula 

anterior, servindo de pretexto para recordar o que já foi falado da peça – 

distribuição das dinâmicas, condução de frase, tipo de articulação, etc. 

4. Na secção que se segue encontram-se várias passagens que exigem destreza 

de dedos e de articulação. Por essa razão, o tempo da aula dedicado à sonata 

será focado, essencialmente, em trabalho de articulação e métodos para 

desenvolver o staccato simples. 

5. Em ambas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, é aconselhado à aluna que ouça gravações e que comece 

desde logo a ensaiar com piano, para que compreenda melhor a construção da 

peça. É feita uma apreciação global da aula, apontando os objetivos atingidos e 

definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 



a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) Escalas e exercícios relacionados – cerca de 10 minutos. 

c) Excerto do 2º andamento da Sonata de G. Donizetti. 

 Aluna toca o excerto – cerca de 2 minutos. 

 Revisão das características realçadas na aula anterior (dinâmica, 

condução frásica, musicalidade) – cerca de 5 minutos. 

 Foco nas passagens mais difíceis tecnicamente: começar por tocar 

lentamente com o objetivo de eliminar qualquer dúvida de notas, seguir 

para a demonstração e experimentação de vários exercícios práticos que 

ajudem na evolução da articulação (golpes de ar, flatterzungue, etc.) fora 

da obra e, por fim, aplicá-los nela – cerca de 20 minutos. 

 Deixar as passagens acima referidas para estudo em casa e prosseguir 

para outras secções onde se possa continuar o trabalho interpretativo – 

cerca de 5 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (sonata); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 



 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 2 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 21/11/2018, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala de si menor, arpejo da mesma tonalidade e escala cromática; 

 1º andamento da Fantasia em ré maior para flauta solo de F. Kuhlau. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Verificar o progresso no trabalho de sonoridade através da escala e exercícios 

iniciais;  

2. Promover a aplicação dos objetivos atingidos tecnicamente nos mesmos 

exercícios; 

3. Verificar o trabalho de leitura e compreensão rítmica iniciado na aula anterior; 

4. Incentivar a aluna a superar a insegurança relativamente às figuras rítmicas e 

iniciar o trabalho musical propriamente dito (condução de frase, dinâmicas, 

virtuosismo, etc.); 

5. Orientar a aluna no sentido de identificar potenciais problemas; 

6. Preparar a obra para apresentar na audição de 13 de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Postura – Peso do corpo bem apoiado nos dois pés e flauta perpendicular 

ao corpo (a posição dos braços da aluna deve permitir que a flauta fique 

perpendicular ao corpo, sem criar tensão). 

1.2 Som e respiração – Capacidade de projeção sem tensão na garganta com o 

apoio do diafragma, reforçada por uma respiração e posição da boca mais 



“redondas” (respiração profunda e relaxada e boca com a posição da vogal “o”) 

e verificação do trabalho de relaxamento do som no estudo diário. 

1.3 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.4 Precisão e variedade rítmica. 

1.5 Leitura da informação mais imediata e concentrada. 

1.6 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Compreensão de conceitos como frase, andamento e outras indicações 

interpretativas dos compositores. 

2.2 Condução da interpretação de acordo com a análise estrutural feita na aula 

anterior. 

2.3 Compreensão melódica e harmónica da obra. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com a escala de si menor. A primeira é a 

escala menor natural, em duas oitavas, lenta, com notas de dois tempos todas 

ligadas, de forma a aluna aquecer. Segue-se a escala menor harmónica, onde o 

foco será a verificação e desenvolvimento do trabalho de som, utilizando a 

técnica de flatterzungue de forma a relaxar a garganta, a ter mais espaço na 

cavidade bucal e a aumentar a capacidade sonora, repetindo, depois, com o som 

normal para comparar a qualidade obtida. Por último, a aluna toca a escala 

menor melódica com uma velocidade mais rápida (notas de um tempo - 

semínimas), articulando todas as notas, primeiro só com golpes de ar e depois 

com articulação normal (staccato simples). Por fim, prossegue para o arpejo da 

tonalidade no estado fundamental e inversões de três e quatro sons e para a 

escala cromática, igualmente em duas oitavas, mas com uma nova articulação, 

escolhida no momento. 

3. De seguida, passa-se para a fantasia em ré menor (F. Kuhlau). A aluna toca o 

excerto do primeiro andamento que ainda não foi visto na aula, iniciando-se com 

o trabalho de leitura e, conforme a segurança da aluna na parte técnica, 

continuar-se-á para o estudo da estrutura da obra (harmónica e melódica) e 

consequente distribuição das dinâmicas e das cores a ser utilizadas, assim como 

para esclarecimento de alguma dúvida que possa surgir. 



4. Em ambas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é aconselhado à aluna que ouça gravações ao longo da 

semana de forma a relembrar os ritmos e a musicalidade trabalhos na aula. É 

feita uma apreciação global da aula, apontando os objetivos atingidos e definindo 

novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) Escalas e exercícios relacionados – cerca de 12 minutos. 

c) Excerto do 1º andamento da Fantasia em ré maior de F. Kuhlau. 

 Leitura do excerto – cerca de 4 minutos. 

 Correção de alguns ritmos e notas e experimentação por parte da aluna 

– cerca de 10 minutos. 

 Repetição do excerto, desta vez com interrupções, com o objetivo de 

experimentar novas sonoridades através da aplicação de dinâmicas e da 

compreensão de condução de frase, além da troca de ideias ao longo da 

obra – cerca de 17 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (fantasia); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 



 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 3 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 28/11/2018, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala de mi bemol maior; 

 Sonata de G. Donizetti. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Verificar o progresso no trabalho de sonoridade através da escala e exercícios 

iniciais;  

2. Promover a aplicação dos objetivos atingidos tecnicamente nos mesmos 

exercícios; 

3. Fazer um ponto de situação da relação da aluna com a obra; 

4. Preparar a obra para apresentar na audição de 13 de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Postura – Peso do corpo bem apoiado nos dois pés. 



1.2 Som e respiração – Capacidade de projeção e expansão do som sem tensão 

nos lábios e com um orifício consequentemente mais redondo, de forma a 

permitir a saída de maior quantidade de ar e conseguir focar melhor o som. 

1.3 Treino do ataque e articulação das notas, quer só com ar, quer com a ajuda 

da língua, tendo em conta o exercício da palhinha recomendado na aula anterior. 

1.4 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.5 Precisão e variedade rítmica. 

1.6 Desenvolvimento e verificação do trabalho no staccato simples. 

1.7 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Compreensão de conceitos como frase, andamento e outras indicações 

interpretativas dos compositores. 

2.2 Diferenciar os tempos indicados no primeiro e segundo andamentos e torná-

los mais rigorosos. 

2.3 Conjugação das dinâmicas e da cor com a estrutura da obra, assim como 

com a harmonia e melodia. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com a escala de mi bemol maior. O propósito 

desta escala é de perceber o desenvolvimento da aluna no trabalho de 

relaxamento dos lábios, em conjunto com o incentivo à expansão do som. Para 

tal, a aluna começa por tocar a escala lentamente, para se focar nos lábios e, de 

seguida, repete com golpes de ar em conjunto com a professora, na tentativa de 

a incentivar a superar-se na quantidade e qualidade de som. 

3. Depois passa-se para a sonata. A aluna deve tocar a sonata de início ao fim, 

como preparação para a audição e para a própria perceção do nível de 

segurança da peça. 

4. Após tocar de início a fim, seguir-se-á um esclarecimento de eventuais dúvidas 

que possam surgir e trabalhar-se-ão as secções que o justifiquem. As passagens 

que exigem destreza mecânica e de articulação serão obrigatoriamente revistas, 

para que se verifique o trabalho das mesmas em casa e de que forma evoluíram 

em comparação à aula anterior. Serão relembradas, ainda, todo o tipo de 

anotações, essencialmente as dinâmicas e as articulações. 



5. Em ambas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, a aluna é relembrada da urgência em iniciar os ensaios 

com piano. É feita uma apreciação global da aula, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) Escalas e exercícios relacionados – cerca de 5 minutos. 

c) Sonata de G. Donizetti. 

 Aluna toca a sonata de início ao fim – cerca de 8 minutos. 

 Esclarecimento de eventuais dúvidas e trabalho de determinadas 

secções – cerca de 12 minutos. 

 Revisão e desenvolvimento das passagens mais complicadas 

tecnicamente faladas na aula anterior – cerca de 15 minutos. 

 Revisão das anotações anteriormente faladas e rigor dos tempos -5 

minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (sonata); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 



 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 3 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 28/11/2018, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 1º andamento da Fantasia em ré maior para flauta solo de F. Kuhlau. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Fazer o ponto de situação da relação da aluna com a obra; 

2. Preparar a obra para apresentar na audição de 13 de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som e respiração – Capacidade de projeção sem tensão na garganta com o 

apoio do diafragma, reforçada por uma respiração e posição da boca mais 

“redondas” (respiração profunda e relaxada e boca com a posição da vogal “o”) 

e verificação do trabalho de relaxamento do som no estudo diário. 

1.3 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.4 Precisão e variedade rítmica. 

1.5 Leitura da informação mais imediata e concentrada. 

1.6 Dinâmicas e flexibilidade. 



2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Compreensão de conceitos como frase, andamento e outras indicações 

interpretativas dos compositores. 

2.2 Condução da interpretação de acordo com a análise estrutural previamente 

feita. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com a fantasia em ré menor (F. Kuhlau). A 

aluna toca o primeiro andamento de início a fim. Esclarecer-se-ão eventuais 

dúvidas que possam surgir e depois, conforme a evolução apresentada, passar-

se-á para um trabalho mais musical, como a revisão das dinâmicas propostas e 

a adequação da condução de frase à harmonia e melodia das várias secções.  

3. Em ambas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é aconselhado à aluna que ouça gravações ao longo da 

semana de forma a relembrar os ritmos e a musicalidade trabalhos na aula. É 

feita uma apreciação global da aula, apontando os objetivos atingidos e definindo 

novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) 1º andamento da Fantasia em ré maior de F. Kuhlau. 

 Aluna toca o andamento de início a fim – cerca de 6 minutos. 

 Esclarecimento de eventuais dúvidas, correção de alguns ritmos e notas 

e experimentação por parte da aluna – cerca de 20 minutos. 

 Repetição do 1º andamento, focando agora nas dinâmicas previamente 

definidas e na condução de frase apropriada à estrutura melódica e 

harmónica – cerca de 15 minutos. 

c) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 



 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (fantasia); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 4 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 05/12/2018, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Série de vocalizos nº16 do livro Technique d’Embochure, de Philippe Bernold; 

 Sonata de G. Donizetti. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  



1. Verificar o progresso e continuar o trabalho de sonoridade através do vocalizo; 

2. Concluir o trabalho de preparação da sonata para apresentar na audição de 13 

de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Postura – Peso do corpo bem apoiado nos dois pés. 

1.2 Som e respiração – Capacidade de projeção e expansão do som sem tensão 

nos lábios e com um orifício consequentemente mais redondo, de forma a 

permitir a saída de maior quantidade de ar e conseguir focar melhor o som. 

1.3 Treino do ataque e articulação das notas, quer só com ar, quer com a ajuda 

da língua. 

1.4 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.5 Precisão e variedade rítmica. 

1.6 Som na articulação (staccato simples). 

1.7 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Relembrar as secções mais exigentes e com mais dúvidas da sonata e 

trabalhá-las isoladamente. 

2.2 Repetir o início de cada andamento para relembrar o tempo definitivo de 

cada um. 

2.3 Tocar a obra de início a fim, tendo em conta a sua estrutura harmónica e 

melódica e respetivas dinâmicas e articulações. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com o conjunto de vocalizos nº16 de 

Technique d’Embouchure, de Philippe Bernold. Serão selecionadas apenas 

algumas tonalidades mais simples de forma a aluna não se preocupar com notas 

mas sim com os objetivos dos exercícios, que são relembrar a posição correta 

dos lábios, liberta de tensão, e a expansão do som. Em primeiro lugar, irá fazer 

o vocalizo em dó maior, sem qualquer articulação, numa dinâmica confortável 

mas sempre concentrada no som relaxado e aberto; de seguida, fará o vocalizo 

em ré maior com a técnica de flatterzungue e repeti-lo-á com som normal para o 

abrir, mas ainda sem ataque; passando para a tonalidade de mi bemol maior, a 



aluna irá juntar a articulação “t” no início da frase, ainda que a prioridade continue 

a ser o som aberto e relaxado; na tonalidade seguinte, fá maior, vai começar por 

fazer a frase toda com golpes de ar, de forma a reforçar a quantidade de ar no 

ataque de cada nota e, por fim, irá repetir a mesma tonalidade com o ataque 

normal, mas aplicando todo o trabalho feito anteriormente. 

3. Depois passa-se para a Sonata em dó maior (G. Donizetti). O primeiro objetivo 

é tocar todas as passagens mais desafiantes tecnicamente e perceber a 

evolução da aluna relativamente às mesmas, assim como esclarecer eventuais 

dúvidas e trabalhar os aspetos que estejam mais sensíveis, como o som na 

articulação, a variedade rítmica e a velocidade técnica. Depois, ir-se-á tocar o 

primeiro andamento e o início do segundo, com a intenção de relembrar e 

estabelecer o tempo definitivo para cada um. Por fim, far-se-á uma reflexão 

sobre a evolução da obra e o que ainda pode ser melhor trabalhado, assim como 

sobre a informação escrita além das notas (dinâmicas ou outras anotações) que 

precisa de ser realçada. 

4. Em todas as situações é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar, é feita uma apreciação global da aula, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Conjunto de vocalizos nº16 – P. Bernold – cerca de 10 minutos. 

c) Sonata de G. Donizetti. 

 Seleção das secções mais desafiantes, esclarecimento de eventuais 

dúvidas e trabalho das mesmas – cerca de 15 minutos. 

 Interpretação do primeiro andamento e início do segundo para relembrar 

os respetivos tempos – cerca de 7 minutos. 

 Reflexão sobre a evolução da aluna e revisão de alguns aspetos de 

interpretação – cerca de 10 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 



 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (sonata e livro Le Technique d’Embochure); 

 Espelho. 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 4 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 05/12/2018, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Série de vocalizos nº16 do livro Technique d’Embochure de Philippe Bernold; 

 1º andamento da Fantasia em ré maior para flauta solo de F. Kuhlau. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Verificar o progresso e continuar o trabalho de sonoridade através do vocalizo; 



2. Concluir o trabalho de preparação da fantasia em ré menor para apresentar na 

audição de 13 de Dezembro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som e respiração – Controlo da quantidade de ar utilizada em cada nota e 

ao longo da frase, capacidade de projeção sem tensão na garganta com o apoio 

do diafragma, reforçada por uma respiração e posição da boca mais “redondas” 

(respiração profunda e relaxada e boca com a posição da vogal “o”) e controlo 

da afinação nos vários intervalos. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Relembrar as secções mais exigentes e com mais dúvidas da sonata e trabalhá-

las isoladamente. 

2.2 Interpretação da obra completa, tendo em conta toda a estrutura harmónica e 

melódica e as dinâmicas e articulações previamente definidas. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A aula propriamente dita inicia-se com o conjunto de vocalizos nº16 de 

Technique d’Embouchure, de Philippe Bernold. Serão selecionadas apenas 

algumas tonalidades mais simples de forma a aluna não se preocupar com notas 

mas sim com os objetivos dos exercícios, que são controlar a quantidade de ar 

em cada nota e na frase e adquirir a capacidade de projetar um som cheio e sem 

tensões. Em primeiro lugar, irá fazer o vocalizo em dó maior, sem qualquer 

articulação, numa dinâmica confortável mas sempre concentrada no som 

relaxado e aberto; de seguida, fará os vocalizos em ré e em mi bemol maior com 

a técnica de flatterzungue e repeti-los-á com som normal para o abrir, mas 

sempre sem ataque; passando para a tonalidade de fá maior, vai começar por 

fazer a frase toda com golpes de ar, de forma a reforçar a quantidade de ar no 

ataque de cada nota e, por fim, irá repetir a mesma tonalidade com o ataque 

normal, mas aplicando todo o trabalho feito anteriormente. 



3. Depois de terminados os exercícios anteriores, a aluna deve tocar o primeiro 

andamento da fantasia de início ao fim. Sempre que forem identificadas 

passagens com dúvidas ou que exijam da aluna mais destreza técnica, ir-se-á, 

em primeiro lugar, assinalá-las para a aluna as ter em maior atenção em casa e, 

depois, será dedicado tempo de estudo às mesmas, seja com articulações 

variadas, tempo mais lento para permitir maior concentração ou com exercícios 

(por exemplo, a escala da tonalidade) mais simples que permitam a resolução 

do problema em questão sem recorrer à leitura. Por último, serão recordadas, 

novamente, todas as indicações escritas (de tempo, interpretação, dinâmicas, 

etc.). 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma reflexão sobre a organização do estudo da 

aluna em casa e sobre conciliar a música com as disciplinas da escola regular. 

São discutidas algumas propostas de esquematização do horário de estudo e 

sobre quais devem ser as prioridades da aluna em função do tempo que tem 

disponível. É feita, por fim, uma apreciação global da aula, apontando os 

objetivos atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Conjunto de vocalizos nº16 – P. Bernold – cerca de 10 minutos. 

c) 1º andamento da Fantasia em ré maior de F. Kuhlau. 

 Aluna toca o andamento de início a fim – cerca de 5 minutos. 

 Seleção das passagens mais exigentes e respetivo trabalho de 

desenvolvimento – cerca de 10 minutos. 

 Repetição do 1º andamento, focando agora nas dinâmicas previamente 

definidas e na condução de frase apropriada à estrutura melódica e 

harmónica – cerca de 7 minutos. 

d) Reflexão sobre o estudo diário, assim como os objetivos atingidos e definição de 

novos – cerca de 12 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 



 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (fantasia e livro Le Technique d’Embochure); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 5 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 30/01/2019, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Uma escala maior e respetivo arpejo, escala por terceiras e escala cromática; 

 Estudos melódicos de Ernest Köhler, op. 93 – caderno 1; 

 1º andamento da Suite Romantique de Marc Berthomieu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  



1. Seleção e leitura de um estudo para a audição de 28/02/2019; 

2. Iniciar o estudo da Suite Romantique e esclarecer eventuais dúvidas. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de expansão sonora e de relaxamento da 

embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Capacidade de leitura. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Diálogo sobre estes aspetos e aplicação dos mesmos no estudo selecionado. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. O primeiro objetivo da aula é selecionar um estudo que a aluna não tenha tocado 

para o preparar para a audição de dia 28/02/2019. 

3. Depois de selecionado, a aluna deve tocar a escala que representa a tonalidade 

desse mesmo estudo (ou a relativa maior, caso o estudo esteja no modo menor), 

assim como o respetivo arpejo com inversões, a escala por terceiras e a escala 

cromática. Serão pedidas algumas articulações, tanto na escala diatónica, como 

na cromática, e será aproveitado o momento para verificar o desenvolvimento 

do trabalho de som e de técnica que tem sido realizado. 

4. Depois de terminados os exercícios iniciais, a aluna deve ler o estudo 

previamente selecionado. Serão esclarecidas eventuais dúvidas e dados 

conselhos interpretativos, essencialmente a nível das dinâmicas, da qualidade e 

variedade da articulação e das diferenças de carácter/harmonia. Haverá espaço, 

também, para troca de ideias sobre a interpretação da aluna. 

5. A última tarefa prática da aluna será mostrar o início da obra Suite Romantique 

(M. Berthomieu), de forma a perceber como foi o seu trabalho autónomo. O 

trabalho que se seguirá é semelhante ao do estudo. 

6. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 



7. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Seleção do estudo – cerca de 2 minutos. 

c) Escala e arpejo da tonalidade do estudo, escala por terceiras e escala cromática 

- cerca de 5 minutos. 

d) Interpretação do estudo selecionado: 

 Aluna toca de início a fim – cerca de 5 minutos. 

 Esclarecimento de eventuais dúvidas, troca de ideias e conselhos 

interpretativos – cerca de 10 minutos. 

 Repetição de alguns fragmentos do estudo, com o objetivo de a aluna 

experimentar o que foi conversado e explorado previamente – cerca de 

10 minutos. 

e) Leitura de excerto da Suite Romantique e trabalho semelhante ao referido em 

cima – cerca de 8 minutos. 

f) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 4 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Obra e livro de estudos); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 



 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 5 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 30/01/2019, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Uma escala maior e respetivo arpejo, escala por terceiras e escala cromática; 

 Um estudo do livro 125 easy classical flute studies, de F. Vester. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Seleção e leitura de um estudo para a audição de 28/02/2019 e preparação do 

mesmo. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de equilíbrio e expansão sonora e de relaxamento 

da embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Capacidade de leitura. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Diálogo sobre estes aspetos e aplicação dos mesmos no estudo selecionado. 



 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. O primeiro objetivo da aula é selecionar um estudo que a aluna não tenha tocado 

para o preparar para a audição de dia 28/02/2019. 

3. Depois de selecionado, a aluna deve tocar a escala que representa a tonalidade 

desse mesmo estudo (ou a relativa maior, caso o estudo esteja no modo menor), 

assim como o respetivo arpejo com inversões, a escala por terceiras e a escala 

cromática. Serão pedidas algumas articulações, tanto na escala diatónica, como 

na cromática, e será aproveitado o momento para verificar o desenvolvimento 

do trabalho de som e de técnica que tem sido realizado. 

4. Dentro da tonalidade que estiver a ser trabalhada, ir-se-á trabalhar o registo 

grave, devido a dificuldades sentidas pela aluna nos últimos tempos e a pedido 

da mesma. Começar-se-á por uma nota que seja confortável e far-se-á o 

exercício no sentido descendente, com o objetivo de aumentar a quantidade de 

som, de forma relaxada, e de focá-lo. 

5. Depois de terminados os exercícios iniciais, a aluna deve ler o estudo 

previamente selecionado. Serão esclarecidas eventuais dúvidas e dados 

conselhos interpretativos, essencialmente a nível das dinâmicas, da qualidade e 

variedade da articulação e das diferenças de carácter/harmonia. Haverá espaço, 

também, para troca de ideias sobre a interpretação da aluna. 

6. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

7. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Seleção do estudo – cerca de 2 minutos. 

c) Escala e arpejo da tonalidade do estudo, escala por terceiras e escala cromática 

- cerca de 5 minutos. 

d) Exercício de som nos graves – cerca de 10 minutos. 

e) Interpretação do estudo selecionado: 



 Aluna toca de início a fim – cerca de 3 minutos. 

 Esclarecimento de eventuais dúvidas, troca de ideias e conselhos 

interpretativos – cerca de 10 minutos. 

 Repetição de alguns fragmentos do estudo, com o objetivo de a aluna 

experimentar o que foi conversado e explorado previamente – cerca de 

10 minutos. 

f) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 4 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (livro de estudos); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 6 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 



Data – 06/02/2019, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de dó sustenido maior e escala cromática; 

 Estudo nº 1 dos Estudos melódicos de E. Köhler, op. 93 – caderno 1; 

 1º andamento da Suite Romantique de Marc Berthomieu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Desafiar a aluna a fazer uma escala diferente das mais usuais; 

2. Continuar a preparação do estudo para a audição de 28/02/2019; 

3. Continuar o estudo da Suite Romantique e verificar a evolução da aluna. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de expansão sonora e de relaxamento da 

embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Capacidade de adaptação a tonalidades pouco usuais. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Guiar a aluna no sentido do diálogo sobre estes aspetos da semana anterior. 

2.2 Perceber como a aluna evoluiu neste âmbito durante a semana. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. O primeiro desafio apresentado à aluna é a escala e o arpejo com inversões de 

dó sustenido maior. Não sendo uma tonalidade que apareça com frequência, a 

intenção é que a mesma seja integrada no estudo semanal da aluna, 

contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento da sua técnica (mecânica), 

da capacidade de leitura e da flexibilidade. A aluna deve começar, então, por 

tocar a escala numa velocidade lenta e, consoante as dificuldades sentidas, 

adaptar o aumento de velocidade seguinte. Poderão ser selecionados excertos 



da escala para trabalhar passagens técnicas mais exigentes. Seguir-se-á o 

arpejo com as respetivas inversões de três e quatro sons e, por último, a escala 

cromática, onde serão pedidas diferentes articulações. Em todo o exercício, a 

aluna dever-se-á concentrar na qualidade de som e no trabalho de relaxamento 

da embocadura que tem vindo a ser realizado. 

3. Depois de terminados os exercícios iniciais, prosseguir-se-á para o estudo. A 

aluna deve tocar de início a fim e, conforme o estado de desenvolvimento do 

estudo, será feita uma revisão do que foi proposto e experimentado na semana 

anterior e corrigidos eventuais problemas ou, se possível, o trabalho será focado 

na parte mais musical/interpretativa. 

4. Por último, será continuado o estuda da Suite Romantique (M. Berthomieu) 

iniciado na aula anterior. Desta vez a aluna deve tocar o primeiro andamento de 

início a fim e a abordagem já deverá incluir questões interpretativas, como 

dinâmicas, notas do compositor e articulações. Haverá espaço para 

esclarecimento de eventuais dúvidas. 

5. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de dó sustenido maior, repetição de excertos da 

escala diatónica e escala cromática - cerca de 10 minutos. 

c) Interpretação do estudo: 

 Aluna toca de início a fim – cerca de 3 minutos. 

 Correção de eventuais problemas e repetição dos mesmos, com o intuito 

de a aluna perceber o trabalho a ser realizado – cerca de 8 minutos. 

 Trabalho interpretativo e exemplificação prática – cerca de 5 minutos. 

d) Suite Romantique (M. Berthomieu) – 1º andamento 

 Aluna toca o andamento de início a fim – cerca de 5 minutos. 

 Diálogo e posterior experiência de questões interpretativas (dinâmicas, 

articulações, notas do compositor, etc.) – cerca de 10 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 



Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Obra e livro de estudos); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 6 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 06/02/2019, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de dó sustenido maior e escala cromática; 

 Estudo nº 51 dos 125 easy classical flute studies, de F. Vester; 

 Earth – Takatsugu Muramatsu. 



Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Desafiar a aluna a fazer uma escala diferente das mais usuais; 

2. Continuar a preparação do estudo para a audição de 28/02/2019; 

3. Introduzir o estudo de Earth (T. Muramatsu). 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de equilíbrio e expansão sonora e de relaxamento 

da embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Capacidade de adaptação a tonalidades pouco usuais. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Guiar a aluna no sentido do diálogo sobre estes aspetos das aulas anteriores. 

2.2 Perceber como a aluna evoluiu neste âmbito durante a semana. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. O primeiro desafio apresentado à aluna é a escala e o arpejo com inversões de 

dó sustenido maior. Não sendo uma tonalidade que apareça com frequência, a 

intenção é que a mesma seja integrada no estudo semanal da aluna, 

contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento da sua técnica (mecânica), 

da capacidade de leitura e da flexibilidade. A aluna deve começar, então, por 

tocar a escala numa velocidade lenta e, consoante as dificuldades sentidas, 

adaptar o aumento de velocidade seguinte. Poderão ser selecionados excertos 

da escala para trabalhar passagens técnicas mais exigentes. Seguir-se-á o 

arpejo com as respetivas inversões de três e quatro sons e, por último, a escala 

cromática, onde serão pedidas diferentes articulações. Em todo o exercício, a 

aluna dever-se-á concentrar na qualidade de som e no trabalho de relaxamento 

da embocadura que tem vindo a ser realizado. 

3. Depois de terminados os exercícios iniciais, prosseguir-se-á para o estudo. A 

aluna deve tocar de início a fim e, conforme o estado de desenvolvimento do 

estudo, será feita uma revisão do que foi proposto e experimentado na semana 



anterior e corrigidos eventuais problemas ou, se possível, o trabalho será focado 

na parte mais musical/interpretativa. 

4. Por último, será iniciado o estudo de Earth (T. Muramatsu). A aluna deve tocar 

um excerto da obra, tanto para se avaliar em que estado de desenvolvimento se 

encontra, como para dar azo a um diálogo e a troca de ideias sobre aspetos 

interpretativos. Haverá espaço, naturalmente, para esclarecimento de eventuais 

dúvidas e para a resolução de eventuais problemas. 

5. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de dó sustenido maior, repetição de excertos da 

escala diatónica e escala cromática - cerca de 10 minutos. 

c) Interpretação do estudo: 

 Aluna toca de início a fim – cerca de 2 minutos. 

 Correção de eventuais problemas e repetição dos mesmos, com o intuito 

de a aluna perceber o trabalho a ser realizado – cerca de 8 minutos. 

 Trabalho interpretativo e exemplificação prática – cerca de 5 minutos. 

d) Earth – T. Muramatsu: 

 Aluna toca um excerto da obra – cerca de 4 minutos. 

 Análise da interpretação da aluna e correção de eventuais problemas – 

cerca de 6 minutos. 

 Diálogo e troca de ideias sobre os objetivos da aluna na obra e sobre 

questões interpretativas – cerca de 5 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 4 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Obra e livro de estudos); 



 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 7 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 13/02/2019, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

Aula supervisionada pela professora orientadora Raquel Lima 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de lá maior, escala relativa menor e escala 

cromática; 

 Estudo nº 1 dos Estudos melódicos de E. Köhler, op. 93 – caderno 1; 

 1º andamento da Suite Romantique de Marc Berthomieu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Avaliar a evolução técnica da aluna com a escala previamente atribuída; 



2. Continuar a preparação do estudo para a audição de 28/02/2019; 

3. Continuar o estudo da Suite Romantique e verificar a evolução da aluna. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de expansão sonora e de relaxamento da 

embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Continuação do trabalho a este nível no estudo. 

2.2 Desenvolvimento desta abordagem na Suite Romantique (M. Berthomieu). 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa apresentada à aluna é a escala e o arpejo com inversões de lá 

maior. Esta escala foi selecionada pela professora cooperante na aula de técnica 

e tem como objetivos verificar o desenvolvimento técnico, de capacidade de 

leitura e de flexibilidade abordados na aula anterior. A aluna deve começar, 

então, por tocar a escala diatónica numa velocidade confortável. Poderão ser 

pedidas algumas articulações diferentes. Seguir-se-á o arpejo com as respetivas 

inversões de três e quatro sons, as escalas e arpejo relativas menores e, por 

último, a escala cromática. Em todo o exercício, a aluna dever-se-á concentrar 

na qualidade de som e no trabalho de relaxamento da embocadura que tem 

vindo a ser realizado. 

3. Depois de terminados os exercícios iniciais, prosseguir-se-á para o estudo. O 

objetivo desta semana é o trabalho ser realmente focado apenas na 

interpretação do estudo, devendo todos os problemas técnicos estar resolvidos. 

O estudo deve ficar, então, pronto para apresentar na audição. 

4. Por último, será continuado o estudo da Suite Romantique. A aluna deve 

começar a tocar a partir do compasso 41, conforme indicado na aula anterior, de 

forma a iniciar o trabalho na parte mais exigente – quer técnica, quer 

musicalmente – do andamento e a deixá-la mais à vontade na mesma. Serão 

trocadas ideias e hipóteses interpretativas, assim como aplicadas ao longo das 



secções trabalhadas. As eventuais dificuldades técnicas sentidas pela aluna 

serão, naturalmente, uma prioridade. 

5. Em todas as situações, é utilizada demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de lá maior com articulações, escalas e arpejo 

relativas menores e escala cromática - cerca de 10 minutos. 

c) Interpretação do estudo: 

 Aluna toca de início a fim – cerca de 3 minutos. 

 Correção de eventuais problemas – cerca de 2 minutos. 

 Trabalho interpretativo e exemplificação prática, com o intuito de preparar 

definitivamente o estudo – cerca de 5 minutos. 

d) Suite Romantique (M. Berthomieu) – 1º andamento: 

 Revisão do diálogo e da abordagem da semana anterior – cerca de 2 

minutos. 

 Correção de eventuais problemas técnicos – cerca de 4 minutos. 

 Aplicação prática da reflexão prévia sobre as características da obra – 

condução de frases horizontal, adaptação das dinâmicas e da articulação 

ao ambiente desejado em cada secção, assim como a sua relação com 

aspetos técnicos – afinação, regularidade mecânica e qualidade de som 

– cerca de 16 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Obra e livro de estudos); 

 Espelho. 

 



Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 7 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 13/02/2019, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

Aula supervisionada pela professora orientadora Raquel Lima 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de lá maior, escalas e arpejo relativos menores 

e escala cromática; 

 Estudo nº 51 dos 125 easy classical flute studies, de F. Vester; 

 Earth – T. Muramatsu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Avaliar a evolução técnica da aluna com a escala previamente atribuída; 

2. Continuar a preparação do estudo para a audição de 28/02/2019; 

3. Continuar o estudo de Earth (T. Muramatsu). 



 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de equilíbrio e expansão sonora e de relaxamento 

da embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Continuação do trabalho a este nível no estudo. 

2.2 Introdução desta abordagem na obra Earth (T. Muramatsu). 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa apresentada à aluna é a escala e o arpejo com inversões de lá 

maior. Esta escala foi selecionada pela professora cooperante na aula de técnica 

e tem como objetivos verificar o desenvolvimento técnico, de capacidade de 

leitura e de flexibilidade abordados na aula anterior. A aluna deve começar, 

então, por tocar a escala diatónica numa velocidade confortável. Poderão ser 

pedidas algumas articulações diferentes. Seguir-se-á o arpejo com as respetivas 

inversões de três e quatro sons, as escalas e arpejo relativas menores e, por 

último, a escala cromática. Em todo o exercício, a aluna dever-se-á concentrar 

na qualidade de som e no trabalho de relaxamento da embocadura que tem 

vindo a ser realizado.  

3. Depois de terminados os exercícios iniciais, prosseguir-se-á para o estudo. 

Desta vez a aluna deve tocar de início a fim e o trabalho que se segue deve ser 

focado na parte interpretativa, de forma a preparar definitivamente o estudo para 

a audição de 28/02. Ainda assim, tendo em conta as dificuldades técnicas 

sentidas na aula anterior pela aluna, todos os problemas técnicos que 

eventualmente apareçam serão, naturalmente, uma prioridade, ainda que estes 

devam já estar resolvidos. 

4. Por último, dever-se-á continuar o estudo de Earth. Serão recordadas as ideias 

trocadas na semana anterior e continuar-se-á o esclarecimento de dúvidas, 

assim como o aperfeiçoamento rítmico. A aluna deve continuar a tocar, portanto, 

a partir do compasso onde se terminou na semana anterior. 



5. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de lá maior, escalas relativas menores repetição 

de excertos da escala diatónica e escala cromática - cerca de 10 minutos. 

c) Interpretação do estudo: 

 Aluna toca de início a fim – cerca de 2 minutos. 

 Correção de eventuais problemas e repetição dos mesmos, com o intuito 

de a aluna perceber o trabalho a ser realizado – cerca de 5 minutos. 

 Trabalho interpretativo e exemplificação prática – cerca de 8 minutos. 

d) Earth (T. Muramatsu): 

 Revisão dos aspetos abordados na semana anterior – cerca de 3 

minutos. 

 Continuação da leitura, resolução de eventuais problemas e 

aperfeiçoamento rítmico – cerca de 12 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 4 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Obra e livro de estudos); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 



Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 8 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 20/02/2019, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de dó maior, escala relativa menor e escala 

cromática; 

 Estudo nº 1 dos Estudos melódicos de E. Köhler, op. 93 – caderno 1; 

 2º e 3º andamentos da Suite Romantique de Marc Berthomieu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Avaliar a evolução técnica da aluna com a escala; 

2. Rever o estudo para a audição de 28/02/2019; 

3. Continuar o estudo da Suite Romantique e verificar a evolução da aluna. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de expansão sonora e de relaxamento da 

embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 



1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Verificação do progresso do trabalho a este nível no estudo. 

2.2 Desenvolvimento desta abordagem na Suite Romantique. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa apresentada à aluna é a escala e o arpejo com inversões de dó 

maior. O objetivo principal da escala é o de aquecimento, além de se continuar 

o trabalho de som e técnico das aulas anteriores. A aluna deve começar, então, 

por tocar a escala diatónica numa velocidade confortável, em legato, e repeti-la 

um pouco mais rápido logo de seguida, em staccato. Seguir-se-á o arpejo com 

as respetivas inversões de três e quatro sons, as escalas e arpejo relativas 

menores e, por último, a escala cromática. Em todo o exercício, a aluna dever-

se-á concentrar na qualidade de som e no trabalho de relaxamento da 

embocadura que tem vindo a ser realizado. 

3. Depois de terminados os exercícios iniciais, prosseguir-se-á para o estudo. 

Tendo em conta o trabalho realizado na aula anterior, nesta aula o estudo deverá 

ser apenas revisto, aperfeiçoando eventuais detalhes e trocando impressões 

sobre a interpretação. 

4. Por último, será continuado o estudo da Suite Romantique (M. Berthomieu). A 

aluna deve prosseguir para o segundo e terceiro andamentos. Começar-se-á por 

esclarecer eventuais dúvidas e por corrigir erros que possam surgir de forma 

geral, seguindo para a redução de secções, onde se trabalharão, de forma mais 

rigorosa, detalhes de articulação, dinâmica, respiração e as próprias dificuldades 

que cada passagem levantar. No terceiro andamento, essencialmente, por ser 

um andamento lento, o foco será a condução e a direção de frase. 

5. Em todas as situações, é utilizada demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 



a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de dó maior com articulações, relativas menores 

e escala cromática - cerca de 5 minutos. 

c) Interpretação do estudo: 

 Aluna toca de início a fim – cerca de 3 minutos. 

 Aperfeiçoamento técnico e interpretativo, através da troca de ideias, da 

exemplificação e da experiência por parte da aluna – cerca de 10 

minutos. 

d) Suite Romantique (M. Berthomieu) – 2º e 3º andamentos: 

 Aluna toca o 2º andamento de início a fim, sem repetições – cerca de 1 

minuto. 

 Correção de eventuais problemas técnicos e divisão do andamento em 

pequenas secções, com o objetivo de trabalhar com mais pormenor e 

rigor as dificuldades que cada passagem apresenta – cerca de 8 minutos. 

 Aluna toca o 3º andamento de início a fim – cerca de 3 minutos. 

 Trabalho semelhante ao segundo andamento, mas desta vez mais 

focado no conceito de frase longa e horizontal – cerca de 12 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Obra e livro de estudos); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 



diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 8 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 20/02/2019, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Uma escala maior e o respetivo arpejo, o arpejo de 7ª da dominante, assim como 

a escala cromática, escolhidos no momento; 

  Earth – T. Muramatsu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Avaliar o desenvolvimento da aluna na obra Earth e adiantar a sua preparação 

para a audição de 25 de março de 2019. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de equilíbrio e expansão sonora e de relaxamento 

da embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Desenvolver a obra a nível interpretativo e aplicar conhecimentos obtidos 

anteriormente neste âmbito na mesma. 

 



Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. Como aquecimento, a aluna deve tocar uma escala que será selecionada no 

momento e que estará obrigatoriamente ligada à obra em estudo. Depois de 

selecionada a escala, a aluna deve tocá-la numa velocidade confortável, quer 

em legato, quer em staccato, seguindo, depois, para o arpejo da mesma 

tonalidade, no estado fundamental e com inversões, para a 7ª da dominante e, 

por último, para a escala cromática. O momento de aquecimento é aproveitado 

para recordar a importância de uma boca “redonda” e com espaço para melhor 

qualidade e emissão de som. 

3. Tendo em conta as dificuldades demonstradas pela aluna na leitura de Earth na 

aula anterior e o facto de esta obra necessitar de ser preparada para a audição 

de dia 25 de março, esta aula será dedicada inteiramente a ela. Começar-se-á 

por perceber em que ponto de evolução se encontra, corrigir-se-ão eventuais 

erros na secção já estudada pela aluna e, por último, ler-se-á a obra até ao fim. 

Ter-se-á sempre o cuidado de ir corrigindo ritmos ou notas que a aluna não 

acerte, assim como de incutir a aluna a ir pensando nas frases musicalmente 

mais horizontais. 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala maior e arpejo com inversões, arpejo de 7ª da dominante e escala 

cromática - cerca de 5 minutos. 

c) Earth (T. Muramatsu): 

 Revisão dos aspetos abordados na semana anterior e correção de 

eventuais erros – cerca de 2 minutos. 

 Continuação da leitura, resolução de eventuais problemas e 

aperfeiçoamento rítmico – cerca de 35 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 



Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Earth); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 9 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 27/02/2019, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de fá maior e escala cromática; 

 Estudo nº 1 dos Estudos melódicos de E. Köhler, op. 93 – caderno 1; 



 Revisão dos andamentos já abordados da Suite Romantique de Marc 

Berthomieu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Avaliar a evolução técnica da aluna com a escala. 

2. Rever o estudo para a audição de 28/02/2019. 

3. Rever os andamentos já abordados da Suite Romantique e verificar a evolução 

da aluna. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de expansão sonora e de relaxamento da 

embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Verificação da evolução a aluna neste âmbito, quer no estudo, quer nos três 

andamentos da sonata previamente trabalhos nas aulas. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa apresentada à aluna é a escala e o arpejo com inversões de fá 

maior. A escala é dita à aluna no momento e tem por base a tonalidade do estudo 

que a aluna tem vindo a preparar para a audição. O objetivo principal da escala 

é o de aquecimento, além de se ambientar à tonalidade com que vai iniciar o 

trabalho da aula e de se continuar o trabalho de som e técnico das aulas 

anteriores. A aluna deve começar, então, à semelhança da semana anterior, por 

tocar a escala diatónica numa velocidade confortável, em legato, e repeti-la um 

pouco mais rápido logo de seguida, em staccato. Seguir-se-á o arpejo com as 

respetivas inversões de três e quatro sons e a escala cromática. Em todo o 

exercício, a aluna dever-se-á concentrar na qualidade de som e no trabalho de 

relaxamento da embocadura que tem vindo a ser realizado. 



3. Depois de terminados os exercícios iniciais, prosseguir-se-á para o estudo. Esta 

será a última aula antes da audição de estudos e dia 28/02/19 e, portanto, serve 

apenas para rever, sendo que o trabalho a realizar é semelhante ao da semana 

anterior – a prioridade é a interpretação musical do estudo, mas há sempre 

espaço para aperfeiçoamento técnico. 

4. Por último, serão revistos os andamentos já abordados da Suite Romantique. A 

aluna deve seguir a ordem lógica dos andamentos, sendo que, desta vez, não 

irá tocar de início a fim. Deve, pelo contrário, tocar pequenas secções e, no fim 

de cada uma, fazer uma autoavaliação, com o objetivo de identificar os pontos 

fortes e fracos. As secções são definidas pela professora estagiária e a mesma, 

além de ouvir a autoavaliação, deve orientar a aluna no sentido de desenvolver 

a interpretação da obra, além de ajudar na resolução de eventuais problemas 

técnicos. 

5. Em todas as situações, é utilizada demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

6. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de fá maior com articulações e escala cromática 

- cerca de 3 minutos. 

c) Revisão do estudo: 

 Aluna toca de início a fim – cerca de 3 minutos. 

 Aperfeiçoamento técnico e interpretativo – cerca de 7 minutos. 

d) Suite Romantique (M. Berthomieu): 

 Aluna toca pequenas secções da obra, a partir do início, autoavaliando a 

interpretação e identificando pontos fortes e fracos, repetindo, depois, as 

mesmas secções com o objetivo de as aperfeiçoar, quer tecnicamente, 

quer na sua musicalidade – cerca de 28 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 



 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Obra e livro de estudos); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 9 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 27/02/2019, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de ré bemol maior; 

  Earth – T. Muramatsu; 

 Estudo nº 51 de 125 easy classical flute studies – F. Vester. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 



Gerais:  

1. Avaliar o desenvolvimento técnico da aluna em tonalidades pouco comuns; 

2. Rever o estudo para a audição de dia 28/02/19; 

3. Avaliar o desenvolvimento da aluna na obra Earth e continuar a sua preparação. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de equilíbrio e expansão sonora e de relaxamento 

da embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Capacidade de adaptação técnica e de leitura a tonalidades pouco comuns. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Avaliar a evolução da aluna neste âmbito perante o estudo. 

2.2 Desenvolver a obra a nível interpretativo e aplicar conhecimentos obtidos 

anteriormente neste âmbito na mesma. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. Como aquecimento, a aluna deve tocar a escala e o arpejo de ré bemol maior. 

Esta escala foi selecionada na última aula devido às dificuldades apresentadas 

pela aluna na secção final da obra Earth, que se encontra, precisamente, nesta 

tonalidade. Os objetivos são a aluna desenvolver a capacidade de tocar as 

tonalidades pouco usuais com o mesmo à vontade que toca as tonalidades mais 

frequentes, evoluir tecnicamente e expandir conhecimentos teóricos, aplicando 

este trabalho, logo de seguida, no excerto supracitado. 

3. Terminada a tarefa inicial, a aluna deve prosseguir para o estudo. Tendo em 

conta que é a última aula antes da audição, o estudo deve estar pronto para 

apresentar, sendo o trabalho mais dedicado à revisão e à interpretação do 

estudo, havendo, claro, espaço para aperfeiçoamento técnico. 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 



Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de ré bemol maior - cerca de 3 minutos. 

c) Estudo nº 51 de 125 easy classical flute studies (F. Vester): 

 Aluna toca estudo do início ao fim – cerca de 3 minutos. 

 Reflexão e diálogo sobre a evolução da aluna, correção de eventuais 

erros e aperfeiçoamento técnico e interpretativo – cerca de 10 minutos. 

d) Earth (T. Muramatsu): 

 Revisão da secção final (em ré bemol maior) e comparação com a aula 

anterior – cerca de 5 minutos. 

 Continuação da leitura, resolução de eventuais problemas e 

aperfeiçoamento rítmico – cerca de 20 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Livro de estudos e Earth); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 



 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 10 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 13/03/2019, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Suite Romantique de Marc Berthomieu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Definir e preparar os andamentos da Suite Romantique que a aluna deve tocar 

na audição de 25/03/2019. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – incentivar a aluna a procurar na obra a qualidade sonora que tem 

vindo a ser trabalhada. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Verificar a evolução da aluna neste sentido. 

2.2 Reforçar a importância desta abordagem na preparação dos andamentos 

selecionados para a audição. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 



2. Uma vez concluída a audição de estudos, o principal objetivo desta aula e da 

seguinte deve ser a seleção e preparação de pelo menos dois andamentos da 

Suite Romantique (M. Berthomieu) para a audição de 25/03/2019. Como tal, 

depois de feita a seleção, o trabalho a realizar será semelhante ao de aulas 

anteriores: serão aperfeiçoadas questões técnicas e rítmicas, esclarecer-se-ão 

eventuais dúvidas mas, essencialmente, a aluna será incentivada a desenvolver 

a sua capacidade interpretativa e a arriscar diferentes abordagens, com o intuito 

de preparar uma performance mais pessoal e que lhe seja confortável, sem se 

limitar à imitação de gravações ou à pobreza de uma interpretação meramente 

técnica. 

3. Em todas as situações, é utilizada demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) Suite Romantique – M. Berthomieu: 

 Seleção dos andamentos a interpretar na audição – cerca de 1 minutos. 

 Preparação dos andamentos (aperfeiçoamento técnico e rítmico, 

esclarecimento de dúvidas e abordagem interpretativa) – cerca de 40 

minutos. 

c) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Suite Romantique); 

 Espelho. 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 



sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 10 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 13/03/2019, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo com inversões de ré bemol maior; 

  Earth – T. Muramatsu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Utilizar a escala de ré bemol maior para avaliar a evolução da aluna nas 

tonalidades menos frequentes, assim como para a preparar para a obra que será 

abordada na aula; 

2. Preparar a obra Earth para a audição de 25 de março.  

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de equilíbrio e expansão sonora e de relaxamento 

da embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 



1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Capacidade de adaptação técnica e de leitura a tonalidades pouco comuns. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Assegurar o aperfeiçoamento técnico e promover a abordagem 

interpretativa. 

2.2 Desenvolver a obra a nível interpretativo e aplicar conhecimentos obtidos 

anteriormente neste âmbito na mesma. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. Passada a audição de estudos, o objetivo principal desta aula e da seguinte é 

concluir a preparação da obra Earth (T. Muramatsu) para a audição de 25 de 

março. Assim, tal como na última aula, a aluna deve começar por tocar a escala 

e o arpejo de ré bemol maior. A escala serve de aquecimento e a escolha da 

tonalidade é justificada pelas dificuldades apresentadas anteriormente perante 

tonalidades mais exigentes, tal como já foi referido. Nesta altura, a aluna já as 

deve ter ultrapassado, quer na escala, quer na obra. 

3. Terminada a escala e o arpejo, a aluna deve começar por tocar a secção final 

de Earth, que se encontra na mesma tonalidade. Serão feitas as correções 

necessárias e, depois, a aluna deverá retomar a obra do início. O trabalho será 

dividido em duas partes: primeiro, trabalhar-se-ão as secções melódicas (o tema, 

que aparece em três tonalidades diferentes e contém algumas variações 

rítmicas) e, por último, a secção intermédia, que se apresenta mais rítmica. Na 

primeira parte, tendo em conta que a aluna já deverá ter a leitura da obra 

assegurada, será incentivada a investir na abordagem interpretativa, isto é, em 

focar a atenção nas dinâmicas, nas frases, na articulação a utilizar e nos 

detalhes da partitura. Já na segunda, deverá começar por aperfeiçoar o ritmo e 

a qualidade da articulação e só depois deve focar-se na abordagem 

interpretativa, sem desleixar a parte técnica. 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 



a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minutos. 

b) Escala e arpejo com inversões de ré bemol maior - cerca de 3 minutos. 

c) Earth (T. Muramatsu): 

 Revisão da secção final (em ré bemol maior) e comparação com a aula 

anterior – cerca de 3 minutos. 

 Trabalho das partes melódicas e foco na abordagem interpretativa – 

cerca de 25 minutos 

 Aperfeiçoamento da parte rítmica e da qualidade da articulação – cerca 

de 10 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Earth); 

 Espelho. 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 11 

Disciplina – Flauta Transversal 



Nome – Mariana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 22/05/2019, 14h15 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Sonata para flauta e piano – G. Donizetti; 

 1º e 2º andamentos da “Suite Romantique” – M. Berthomieu. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Fazer o balanço do trabalho realizado ao longo do ano e refletir sobre os 

momentos de avaliação, nomeadamente o recital final de curso, assim como 

perceber quais são os planos futuros da aluna; 

2. Selecionar algumas secções do programa do recital que tenham sido menos 

positivas, no sentido de perceber a razão para tal e como a aluna as deve 

trabalhar no futuro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – expansão sonora e relaxamento da embocadura. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Assegurar o aperfeiçoamento técnico e promover a abordagem 

interpretativa. 

2.2 Sugerir hipóteses de interpretação e apelar ao desenvolvimento musical da 

aluna. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. Sendo esta a última aula de flauta do presente ano letivo e a precedente ao 

recital, será dedicada maioritariamente à reflexão sobre a prestação da aluna 



nos vários momentos de avaliação, assim como ao balanço do ano, com o intuito 

de perceber quais os objetivos cumpridos e o que pode ser melhor nos próximos 

anos. Relativamente a este último ponto, a aluna será questionada quanto aos 

seus planos para o futuro, tanto no mundo da música, como fora dele. 

3. Depois da reflexão e de serem identificados os pontos menos positivos, quer ao 

longo do ano, quer no recital, será usado o programa deste para a aluna 

perceber a razão de algumas secções não terem o resultado pretendido e serão 

sugeridos métodos de estudo que a aluna deve experimentar, não só no 

momento como em casa, de forma a descobrir quais os que lhe são mais úteis 

e com quais se identifica. 

4. Para terminar, serão propostos alguns objetivos que a aluna poderá ter em conta 

durante as férias e, eventualmente, no seu futuro enquanto flautista. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Reflexão sobre os momentos de avaliação e balanço do ano letivo – cerca de 25 

minutos. 

c) Isolamento de secções menos positivas do reportório do recital e troca de 

ideias/sugestões para o estudo individual da aluna – cerca de 15 minutos. 

d) Proposta de objetivos a cumprir no futuro – cerca de 4 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Sonata e Suite Romantique); 

 Espelho. 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 



 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 11 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Diana 

Grau – 5º 

Duração – 45 minutos 

Data – 22/05/2019, 15h 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Earth – Takatsugu Muramatsu; 

 Morceau de Concours – Gabriel Fauré. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Fazer o balanço do trabalho realizado ao longo do ano e refletir sobre os 

momentos de avaliação, nomeadamente o recital final de curso, assim como 

perceber quais são os planos futuros da aluna; 

2. Selecionar algumas secções do programa do recital que tenham sido menos 

positivas, no sentido de perceber a razão para tal e como a aluna as deve 

trabalhar no futuro. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – equilíbrio nos vários registos. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 



2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.1 Assegurar o aperfeiçoamento técnico e promover a abordagem 

interpretativa. 

2.2 Sugerir hipóteses de interpretação e apelar ao desenvolvimento musical da 

aluna. 

 

Desenvolvimento da aula 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. Sendo esta a última aula de flauta do presente ano letivo e a precedente ao 

recital, será dedicada maioritariamente à reflexão sobre a prestação da aluna 

nos vários momentos de avaliação, assim como ao balanço do ano, com o intuito 

de perceber quais os objetivos cumpridos e o que pode ser melhor nos próximos 

anos. Relativamente a este último ponto, a aluna será questionada quanto aos 

seus planos para o futuro, tanto no mundo da música, como fora dele. 

3. Depois da reflexão e de serem identificados os pontos menos positivos, quer ao 

longo do ano, quer no recital, será usado o programa deste para a aluna 

perceber a razão de algumas secções não terem o resultado pretendido e serão 

sugeridos métodos de estudo que a aluna deve experimentar, não só no 

momento como em casa, de forma a descobrir quais os que lhe são mais úteis 

e com quais se identifica. 

4. Para terminar, serão propostos alguns objetivos que a aluna poderá ter em conta 

durante as férias e, eventualmente, no seu futuro enquanto flautista. 

 

Sequência de atividades 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Reflexão sobre os momentos de avaliação e balanço do ano letivo – cerca de 25 

minutos. 

c) Isolamento de secções menos positivas do reportório do recital e troca de 

ideias/sugestões para o estudo individual da aluna – cerca de 15 minutos. 

d) Proposta de objetivos a cumprir no futuro – cerca de 4 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 



 Lápis e borracha; 

 Partituras (Morceau de Concours e Earth); 

 Espelho. 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

 Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

__________________________________________________________________

__ 

 

Curso Secundário 

Aula nº 1 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 04/02/2019, 12h30, e 06/02/2019, 13h30 

Docente – Herlander Sousa / Mariana Portovedo (cooperação) 

 

Conteúdo Programático 

 Estudos nº 1 e 2 dos 24 pequenos estudos melódicos de Marcel Moyse; 

 Exercício 4 do método Complete Flute Method de Paul Taffanel e Philippe 

Gaubert; 

 Exercício 6 do método 7 Exercices Journaliers pour la flûte de Matheus Reichert; 



 Estudo nº 13 dos 18 Exercises or Etudes for flute de M. Moyse; 

 Sonata em mi menor para flauta e piano de J. S. Bach. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Continuar o trabalho de diminuendos e crescendos introduzido recentemente 

pelo professor cooperante. 

2. Verificar a evolução da aluna no estudo do staccato e do legato. 

3. Avaliar o desenvolvimento do estudo e comparar a evolução relativamente às 

aulas anteriores, no sentido de perceber o trabalho feito pela aluna. 

4. Continuar o estudo da Sonata (J. S. Bach) e desenvolver a capacidade da aluna 

para tocar estilos contrastantes. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de relaxamento da embocadura e do aumento de 

espaço na boca para uma maior ressonância que tem vindo a ser desenvolvido. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Velocidade e qualidade na articulação simples e dupla. 

1.4 Precisão e variedade rítmica. 

1.5 Dinâmicas e flexibilidade – continuar o trabalho que tem sido feito pelo 

professor na qualidade de som nos crescendos e diminuendos, assim como no 

cuidado com a afinação. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.3 Diálogo sobre a importância de não ignorar o sentido musical dos 

exercícios técnicos. 

2.4 Trabalhar o estudo no sentido de a aluna entender as frases que o 

compõe, assim como a sua estrutura melódica e harmónica. 

2.5 Desenvolver um estilo ainda pouco trabalhado – o barroco – através da 

sonata. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 



2. A primeira tarefa a realizar na aula é um aquecimento, que será dividido em dois 

pequenos exercícios. A aluna irá começar por fazer harmónicos e depois irá 

tocar notas longas agrupadas em três meios-tons, tanto com a técnica de 

flatterzungue como com som normal. O objetivo dos exercícios, além do 

aquecimento, é continuar o trabalho que tem vindo a ser realizado pelo professor 

cooperante, de habituar a aluna a tocar com a embocadura relaxada, mas com 

espaço suficiente que permita a ressonância. 

3. De seguida, e a pedido do professor, serão abordados os estudos 1 e 2 dos 24 

pequenos estudos melódicos de M. Moyse. O trabalho a ser realizado nestes 

estudos será focado no legato, na afinação (de cada nota e dos intervalos) e na 

gestão das dinâmicas, onde se inclui o trabalho de som nos crescendos e 

diminuendos. A aluna deve tocar estes estudos com o afinador para ir 

controlando a qualidade da sua afinação e, consoante a prestação, será 

aprofundado o estudo dos diminuendos e dos crescendos e será trabalhada a 

gestão das dinâmicas, sempre com a ideia de frase longa e horizontal presente. 

4. Terminados os estudos, a aluna deve apresentar o estudo nº 13 de M. Moyse. 

Sendo um estudo tecnicamente exigente, será aproveitado para falar, 

precisamente, de exercícios que a aluna pode integrar no seu estudo diário para 

evoluir neste sentido. Haverá espaço, naturalmente, para outras questões, à 

semelhança dos estudos anteriores – qualidade de som nos vários registos e 

dinâmicas, respiração (qualidade e quantidade) e sentido de frase, harmonia e 

melodia. 

5. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

 

2ª Parte 

1. A segunda parte da aula inicia-se com o exercício nº4 de Complete Method 

for the Flute de P. Taffanel e P. Gaubert. Antes de começar a tocar, é 

explicado à aluna a estrutura e a lógica do exercício. São pré-definidos vários 

objetivos para este: em primeiro, a aluna deve tocar muito lentamente, a 

partir de fá maior, como aquecimento. Nas tonalidades seguintes, si e mi 

bemol maior, a velocidade já deverá ser um pouco superior, focando a 

atenção na regularidade dos dedos, sem nunca se desleixar na qualidade de 

som e afinação trabalhados na primeira parte da aula. Por fim, nas 

tonalidades de lá e ré bemol maior, que em princípio apresentam mais 

dificuldades técnicas, a velocidade volta a reduzir, de forma a fazer um 

trabalho minucioso na regularidade técnica, sem deixar qualquer dúvida nas 



notas que compõe a tonalidade. Note-se que o exercício é feito sempre com 

metrónomo, para garantir a coerência do mesmo. 

2. De seguida, ir-se-á trabalhar o exercício nº6 dos 7 exercices journaliers pour 

la flûte de M. Reichert. Este exercício é composto unicamente por escalas 

cromáticas, iniciando em notas diferentes e terminando com um arpejo maior 

ou menor construído a partir dessa mesma nota, no qual a aluna tem vindo 

a revelar alguma dificuldade. Ainda que o exercício deva ser dedicado ao 

trabalho de articulação (staccato duplo), a pedido do professor cooperante, 

este será feito, também, em várias partes. Assim, a aluna deve tocar três 

vezes a mesma escala: a primeira em legato, a segunda em staccato simples 

e a terceira com a letra “k”, de forma a fortalecer a parte fraca do staccato 

duplo. Depois de algumas tonalidades feitas desta forma, a aluna deve juntar 

as letras “t” e “k” para treinar o staccato duplo (“tktk”). Mesmo assim, deve 

começar por repetir quatro vezes a mesma nota, diminuindo posteriormente 

para duas e, por último, uma, para ir consolidando a prática deste tipo de 

staccato. 

3. A última tarefa a realizar nesta segunda metade da aula será o primeiro 

andamento da Sonata em mi menor de J. S. Bach. A aluna deve tocar o 

andamento do início ao fim de forma a demonstrar a evolução desde a 

semana anterior, depois de ter dialogado com o professor cooperante sobre 

algumas características da obra e de as ter experimentado. O trabalho será 

feito consoante as dificuldades sentidas pela aluna, focando principalmente 

na coerência rítmica e de tempo, na articulação e na afinação, assim como 

na sua relação com o timbre selecionado. 

4. À semelhança da primeira parte, é utilizada a demonstração como forma de 

explicação quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por 

parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Exercício de aquecimento – harmónicos e notas longas com e sem a técnica de 

flatterzungue – cerca de 10 minutos. 



c) Estudos nº 1 e 2 – 24 pequenos estudos melódicos de M. Moyse: 

 Aluna toca o primeiro estudo de início ao fim – cerca de 1 minuto. 

 Trabalho de afinação em cada nota e apropriação à dinâmica pedida, 

noção de frase e gestão das dinâmicas – cerca de 6 minutos. 

 Aluna toca o segundo estudo do início ao fim – cerca de 1 minuto. 

 Trabalho semelhante ao primeiro, mas juntando a correção da afinação 

em intervalos e apropriando a gestão de dinâmicas a frases maiores, 

assim como a expansão do leque das mesmas – cerca de 8 minutos. 

d) Estudo nº13 de M. Moyse: 

 Aluna toca de início ao fim – cerca de 2 minutos. 

 Diálogo e troca de ideias sobre exercícios a implementar no estudo diário, 

repetição de alguns excertos para correção técnica, compreensão 

harmónica e melódica e distribuição de dinâmicas e respirações – cerca 

de 14 minutos. 

e) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 2 minutos. 

 

2ª Parte 

a) Exercício 4 de Complete Method for the Flute de P. Taffanel e P. Gaubert – cerca 

de 10 minutos. 

b) Exercício 6 do método de M. Reichert – cerca de 12 minutos. 

c) 1º andamento da Sonata em mi menor de J. S. Bach: 

 Aluna toca do início ao fim – cerca de 5 minutos. 

 Revisão das características abordadas na aula anterior – cerca de 3 

minutos. 

 Repetição de alguns excertos, correção rítmica e de afinação, 

experiência de timbres e cores e relacionamento desta com o trabalho 

técnico realizado anteriormente – cerca de 15 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (métodos de P. Taffanel, P. Gaubert e M. Reichert, livros de estudos 

de M. Moyse e Sonata em mi menor); 

 Espelho. 

 



Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 2 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 11/02/2019, 12h30, e 13/02/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

Aula supervisionada pela professora orientadora Raquel Lima 

 

Conteúdo Programático 

 Série de vocalizos nº16 de La technique d’embochure de P. Bernold; 

 Estudo nº 2 dos 24 pequenos estudos melódicos de M. Moyse; 

 Exercício 4 de Complete Method for the Flute de P. Taffanel e P. Gaubert; 

 Estudo nº 13 dos 18 Exercises or Etudes for flute de Marcel Moyse; 

 Sonata em mi menor para flauta e piano de J. S. Bach. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Continuar o trabalho de diminuendos e crescendos introduzido recentemente 

pelo professor cooperante, assim como a sua relação com a afinação; 



2. Verificar a evolução e a regularidade técnica da aluna; 

3. Avaliar o desenvolvimento do estudo nº13 e aperfeiçoar detalhes técnicos e 

interpretativos, com o objetivo de o concluir; 

4. Continuar o estudo da sonata e desenvolver a capacidade da aluna de tocar 

estilos contrastantes. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de relaxamento da embocadura e aumento de 

espaço na boca para uma maior ressonância que tem vindo a ser desenvolvido. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade – continuar o trabalho que tem sido feito pelo 

professor na qualidade de som nos crescendos e diminuendos, assim como no 

cuidado com a afinação. 

2. Desenvolvimento interpretativo e performativo 

2.6 Revisão da importância de não ignorar o sentido musical dos exercícios 

técnicos. 

2.7 Concluir o estudo e verificar que a aluna evoluiu técnica e musicalmente. 

2.8 Desenvolver um estilo ainda pouco trabalhado – o barroco – através da 

sonata. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa a realizar na aula é um aquecimento, que será representado 

pelo vocalizo nº 16 do livro La technique d’embochure de P. Bernold. A aluna 

deve tocar cada melodia que o compõe utilizando a técnica de flatterzungue, em 

primeiro lugar, e com som normal, em seguida. O objetivo deste exercício, além 

do aquecimento, é continuar o trabalho que tem vindo a ser realizado pelo 

professor cooperante, de habituar a aluna a tocar com a embocadura relaxada, 

mas com espaço suficiente que permita a ressonância. O exercício também será 

aproveitado para trabalhar a afinação – a aluna deve ouvir a tónica ao longo da 

melodia e procurar afinar por ela – assim como a importância do sentido musical 

do mesmo. 



3. De seguida serão abordados os estudos 1 e 2 dos 24 pequenos estudos 

melódicos de M. Moyse. O trabalho a ser realizado nestes deverá ser 

semelhante ao da semana anterior, mas reforçando, uma vez mais, o seu sentido 

musical. Naturalmente, serão verificadas e aperfeiçoadas características como 

o legato, a afinação (de cada nota e dos intervalos) e na gestão das dinâmicas, 

onde se inclui o trabalho de som nos crescendos e diminuendos. A aluna deve 

tocar estes estudos com o afinador para ir controlando a qualidade da sua 

afinação e, de forma a garantir uma embocadura relaxada e ressonante, será 

introduzida uma nova técnica – tocar e cantar em simultâneo. Além do objetivo 

já enunciado, esta técnica permite à aluna concentrar-se melhor no sentido da 

frase longa e horizontal pretendido. 

4. Terminados os estudos de M. Moyse, a aluna deve apresentar o estudo nº 13 do 

mesmo compositor. O objetivo é concluir o estudo e, para tal, serão revistas as 

recomendações da semana anterior – exercícios que a aluna pode integrar no 

seu estudo diário para evoluir neste sentido. Também as características 

habituais e anteriormente faladas, como a qualidade de som nos vários registos 

e dinâmicas, respiração (qualidade e quantidade) e sentido de frase, harmonia 

e melodia serão aperfeiçoadas ou, se necessário, corrigidas. 

5. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

 

2ª Parte 

1. A segunda parte da aula inicia-se com a conclusão do vocalizo nº16. O 

trabalho deve ser o mesmo da primeira parte da aula, focado no 

aquecimento, no desenvolvimento sonoro e de afinação e no relaxamento da 

embocadura. 

2. Segue-se o exercício nº4 de Complete Flute Method de P. Taffanel e P. 

Gaubert. À semelhança da semana anterior, são pré-definidos vários 

objetivos para este: em primeiro, a aluna deve tocar lentamente, a partir de 

ré maior, para continuar o trabalho minucioso nas várias passagens que 

compõe o exercício. Nas tonalidades seguintes, que serão escolhidas 

aleatoriamente, a velocidade já deverá ser um pouco superior e contínua, 

focando a atenção na regularidade dos dedos, sem nunca se desleixar na 

qualidade de som e afinação. Note-se que o exercício é feito sempre com 

metrónomo, para garantir a coerência do mesmo. 

3. A última tarefa a realizar nesta segunda metade da aula será o primeiro 

andamento da Sonata em mi menor de J. S. Bach. A aluna deve tocar o 



andamento do início ao fim de forma a demonstrar a evolução desde a 

semana anterior. Em primeiro serão aperfeiçoados aspetos técnicos e 

revistas as características evidenciadas na semana anterior, como a 

coerência rítmica e de tempo, a articulação e a afinação, assim como na sua 

relação com o timbre selecionado, mas desta vez a prioridade será a 

interpretação da obra e as exigências do estilo. 

4. À semelhança da primeira parte, é utilizada a demonstração como forma de 

explicação quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por 

parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Exercício de aquecimento – série de vocalizos nº16 de P. Bernold – cerca de 10 

minutos. 

c) Estudos nº 1 e 2 – 24 pequenos estudos melódicos de M. Moyse: 

 Aluna toca o primeiro estudo de início ao fim – cerca de 1 minuto. 

 Revisão do trabalho de afinação em cada nota e apropriação à dinâmica 

pedida, noção de frase e gestão das dinâmicas – cerca de 3 minutos. 

 Correção de eventuais problemas – cerca de 2 minutos. 

 Aluna toca o segundo estudo do início ao fim – cerca de 1 minuto. 

 Trabalho semelhante ao da aula anterior – cerca de 3 minutos. 

 Continuação da correção de afinação e de relaxamento dos saltos 

através da técnica de cantar e tocar em simultâneo – cerca de 5 minutos. 

d) Estudo nº13 de 18 Exercises or Etudes for flute de Marcel Moyse: 

 Aluna toca de início ao fim – cerca de 2 minutos. 

 Revisão do diálogo e da troca de ideias sobre exercícios a implementar 

no estudo diário, assim como a averiguação se a aluna cumpriu o 

recomendado – cerca de 4 minutos. 

 Repetição de alguns excertos para aperfeiçoamento técnico, 

compreensão harmónica e melódica e distribuição de dinâmicas e 

respirações, com o objetivo de concluir o estudo – cerca de 13 minutos. 

 



2ª Parte 

a) Continuação da série de vocalizos nº16 de P. Bernold – cerca de 5 minutos. 

b) Exercício 4 de Complete Flute Method de P. Taffanel e P. Gaubert – cerca de 10 

minutos. 

c) 1º andamento da Sonata em mi menor de J. S. Bach: 

 Aluna toca do início ao fim – cerca de 5 minutos. 

 Repetição de alguns excertos, aperfeiçoamento rítmica e de afinação, 

experiência de timbres e cores e relacionamento desta com o trabalho 

técnico realizado anteriormente – cerca de 10 minutos. 

 Revisão das características estilísticas já abordadas e trabalho 

interpretativo – cerca de 12 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (La technique d’embochure – P.Bernold, Complete Flute Method – P. 

Taffanel e P. Gaubert, livros de estudos de M. Moyse e Sonata em mi menor); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 



 

Aula nº 3 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 18/02/2019, 12h30, e 20/02/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Série de vocalizos nº13 de La technique d’embochure de P. Bernold; 

 Exercício 6 de 7 exercices journaliers pour la flûte de M. Reichert; 

 Sonata em mi menor para flauta e piano de J. S. Bach; 

 Madrigal de P. Gaubert; 

 Fantasia op. 79 de Gabriel Fauré. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Incutir na aluna a responsabilidade de se autoavaliar enquanto estuda; 

2. Verificar a evolução e a regularidade técnica da aluna, assim como o 

desenvolvimento do staccato simples e duplo; 

3. Continuar o estudo da sonata e desenvolver a capacidade da aluna de tocar 

estilos contrastantes; 

4. Preparar a aluna para a masterclasse do fim-de-semana seguinte (23 e 24 de 

fevereiro), assim como para o concurso “Terras de La Salette”. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – verificar o trabalho autónomo da aluna em casa neste âmbito, incutir 

a importância da autoavaliação e continuar o trabalho de relaxamento e 

expansão que tem vindo a ser feito. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Qualidade e evolução da articulação simples e dupla. 



2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Revisão da importância de não ignorar o sentido musical dos exercícios técnicos. 

2.2 Continuar o estudo de um estilo ainda pouco desenvolvido através da sonata, 

desta vez num andamento mais rápido e com mais informação. 

2.3 Desenvolvimento da capacidade da aluna de trocar de estilo e de reconhecer as 

características inerentes a cada um. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa a realizar na aula é um aquecimento, que será representado 

por uma série de vocalizos do livro La technique d’embochure de P. Bernold. 

Como desafio proposto na aula anterior, a aluna tinha o dever de escolher um 

exercício à sua vontade e de o preparar sem qualquer instrução. Além de ser o 

aquecimento para a aula que se inicia, a aluna deve ter continuado o trabalho de 

som que tem vindo a ser realizado. Assim, deve tocá-lo precisamente como o 

preparou e o trabalho a realizar dependerá da sua prestação. 

3. Terminado o aquecimento e o trabalho de som, a aula deve prosseguir com a 

continuação do estudo da sonata. Desta vez abordar-se-á o segundo 

andamento, mais rápido e com mais informação. A aluna deve tocá-lo de início 

a fim e, conforme o estado de desenvolvimento em que se encontre, começar-

se-á por corrigir e esclarecer eventuais dúvidas, avançando, depois para o 

trabalho interpretativo já iniciado no primeiro andamento. 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

 

2ª Parte 

1. Esta parte da aula deve iniciar com a continuação do trabalho feito 

anteriormente no exercício 6 do método de M. Reichert, com foco no 

desenvolvimento da articulação dupla. À semelhança de vezes anteriores, a 

aluna deve repetir a mesma tonalidade duas vezes, sendo que a primeira 

vez que toca é em legato, dedicando-se à regularidade mecânica das 

escalas, a segunda em staccato simples e a terceira com a letra “k”, de forma 

a fortalecer a parte fraca do staccato duplo. Depois de algumas tonalidades 

feitas desta forma, a aluna deve juntar as letras “t” e “k” para treinar o 



staccato duplo (“tktk”). Mesmo assim, deve começar por repetir quatro vezes 

a mesma nota, diminuindo posteriormente para duas e, por último, uma, para 

ir consolidando a prática deste tipo de staccato. 

2. A segunda tarefa da aula será a leitura da obra Madrigal, de Philippe 

Gaubert. A razão pela qual esta obra é introduzida repentinamente é a 

recente decisão da aluna em participar no Concurso Internacional de Sopros 

“Terras de La Salette”, assim como o interesse em trabalhá-la na 

masterclasse que terá no fim-de-semana seguinte. Como tal, além da leitura 

com que se inicia a aula, esta será dedicada à obra na sua maioria. Começar-

se-á por esclarecer e corrigir eventuais dúvidas que surjam, evoluindo para 

uma troca de ideias sobre as características da obra e os objetivos musicais 

da aluna, assim como recomendações sobre os mesmos, e, para terminar, 

repetir-se-ão excertos com o intuito de experimentar o que foi falado. 

3. Por último, introduzir-se-á, também, o estudo do segundo andamento da 

Fantasia op. 79 de G. Fauré. Sobre este andamento, a aluna afirma, na 

primeira parte da aula, que ainda não o tem preparado e, com a introdução 

do Madrigal, fica sem tempo de o fazer para esta segunda parte. Assim, 

ainda que já seja suposto a aluna ter atenção a aspetos interpretativos, 

essencialmente de articulação e dinâmica, o trabalho a realizar nesta obra 

será feito com calma e sem respeitar a velocidade original. Por esta razão, a 

aluna deve aproveitar para ser rigorosa e para se concentrar em todas as 

características já abordadas no primeiro andamento. 

4. À semelhança da primeira parte, é utilizada a demonstração como forma de 

explicação quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por 

parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Exercício de aquecimento e de desenvolvimento sonoro – série de vocalizos de 

P. Bernold – cerca de 14 minutos. 

 Aluna demonstra o que programou em casa – cerca de 1 minutos. 



 Sugestões e troca de ideias em relação a exercícios deste género – cerca 

de 3 minuto. 

 Continuação do exercício, tendo em conta o diálogo anterior – cerca de 

10 minutos. 

c) 2º andamento da Sonata em mi menor de J. S. Bach: 

 Leitura – a aluna toca o andamento do início ao fim – cerca de 8 minutos. 

 Correção de eventuais erros, revisão das características já faladas e 

troca de ideias sobre outras que ainda não tenham sido abordadas, 

experiência de articulações e identificação de harmonias e melodias, 

assim como associação das mesmas a dinâmicas e cores diferentes – 

cerca de 22 minutos. 

2ª Parte 

a) Exercício nº6 do método de M. Reichert tripartido (coordenação e regularidade 

de dedos, staccato simples e staccato duplo) – cerca de 7 minutos. 

b) Madrigal – P. Gaubert – cerca de 30 minutos. 

 Aluna toca do início ao fim – cerca de 4 minutos. 

 Correção de eventuais erros – cerca de 1 minuto. 

 Reflexão sobre os objetivos da aluna na obra, o que se pretende, 

hipoteticamente, dela num concurso e sobre as características do 

compositor e da própria obra – cerca de 5 minutos. 

 Repetição de excertos da obra para aplicação do que foi falado 

anteriormente e continuação da troca de ideias e recomendações para 

cada secção – cerca de 20 minutos. 

c) 2º andamento (introdução) da Fantasia op. 79 – G. Fauré – cerca de 5 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (La technique d’embochure – P. Bernold, “Complete Daily Exercises 

for the flute” – T. Wye (para o exercício 6 de M. Reichert), Madrigal, Fantasia op. 

79 e Sonata em mi menor); 

 Espelho. 

 



Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 4 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 25/02/2019, 12h30, e 27/02/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Estudo nº 3 dos 24 pequenos estudos melódicos de M. Moyse; 

 Madrigal de P. Gaubert; 

 Fantasia op. 79 de G. Fauré. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Verificar a evolução e continuar a trabalho de som e afinação que tem vindo a 

ser feito; 

2. Continuar a preparação das obras para o concurso “Terras de La Salette” – 

Madrigal e Fantasia op. 79. 



 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de relaxamento e expansão que tem vindo a ser 

feito. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Importância de não ignorar o sentido musical dos exercícios técnicos. 

2.2 Continuar a abordagem interpretativa das obras a preparar para o concurso. 

2.3 Desenvolvimento da capacidade da aluna de trocar de estilo e de reconhecer as 

características inerentes a cada um. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa a realizar na aula é o estudo nº 3 dos 24 pequenos estudos 

melódicos de M. Moyse. Além de servir de aquecimento, o foco principal do 

trabalho a realizar é a afinação. Para tal, a aluna deve ter em atenção a qualidade 

de som e, sem nunca a prejudicar, controlar a afinação, quer de cada nota, quer 

dos intervalos. A abordagem é semelhante ao das aulas de 4 e 11 de fevereiro. 

3. Terminado o aquecimento e o trabalho de afinação, a aula deve prosseguir com 

a continuação do estudo de Madrigal. O objetivo é continuar o trabalho iniciado 

na semana anterior, começando por refletir sobre os conhecimentos adquiridos 

na masterclasse que ocorreu durante o fim-de-semana, passando pela revisão 

da abordagem feita na aula anterior e continuando com o diálogo e posterior 

experiência sobre as características da obra e as opções interpretativas. 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

 

2ª Parte 

1. Para iniciar a segunda parte da aula, a aluna deve fazer um pequeno 

aquecimento, que tem vindo a ser habitual: notas longas. Desta vez será um 



pouco mais elaborado, já que a aluna deve tocar três notas, em intervalos de 

meio-tom, três vezes, sendo que a primeira deve ser feita utilizando a técnica 

de flatterzungue, a segunda a cantar e tocar em simultâneo e a última com 

som normal, na qual a aluna se deve concentrar em ter um som relaxado e 

cheio. Além do propósito de aquecimento, este exercício serve para avaliar 

a evolução da aluna nas duas técnicas de trabalho de som mencionadas 

(flatterzungue e cantar e tocar). 

2. A segunda tarefa da aula será a continuação do estudo do segundo 

andamento da Fantasia op. 79 de Fauré. Desta vez a aluna já deve ter o 

andamento preparado a uma velocidade superior, ainda que, tal como em 

Madrigal, o objetivo seja continuar o trabalho da aula anterior. Assim, 

continuar-se-á a leitura do segundo andamento, mas também serão revistas 

as secções já trabalhadas, incluindo do primeiro andamento. A aluna deve 

manter a preocupação com os detalhes da partitura e deve concentrar-se na 

variedade de articulações e dinâmicas, sem esquecer a qualidade de som 

trabalhada no início da aula. 

3. À semelhança da primeira parte, é utilizada a demonstração como forma de 

explicação quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por 

parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Estudo nº 3 dos 24 pequenos estudos melódicos de M. Moyse: trabalho de 

afinação – cerca de 12 minutos. 

c) Madrigal, P. Gaubert: 

 Reflexão sobre os conhecimentos obtidos na masterclasse – cerca de 5 

minutos. 

 Revisão e continuação do trabalho de interpretação iniciado na aula 

anterior – cerca de 27 minutos. 

2ª Parte 



a) Exercício de aquecimento e som (notas longas com flatterzungue, cantar e tocar 

e som normal) – cerca de 10 minutos. 

b) Fantasia op. 79 – G. Fauré: 

 Revisão e aperfeiçoamento de secções já trabalhadas em ambos os 

andamentos – cerca de 12 minutos. 

 Continuação do estudo do segundo andamento – cerca de 20 minutos. 

c) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (24 pequenos estudos melódicos de M. Moyse, Madrigal e Fantasia 

op. 79); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 5 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 



Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 11/03/2019, 12h30, e 13/02/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Uma escala maior e respetivo arpejo, escala por terceiras e escala cromática 

com articulações; 

 Uma série de vocalizos à escolha da aluna de La Technique d’Embochure de P. 

Bernold; 

 Madrigal de P. Gaubert; 

 Fantasia op. 79 de G. Fauré. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Relembrar a aluna da importância das escalas e exercícios associados no 

desenvolvimento técnico da flauta; 

2. Verificar o trabalho de afinação que tem sido realizado individualmente; 

3. Continuar a preparação das obras para o concurso “Terras de La Salette” – 

Madrigal e Fantasia op. 79. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de relaxamento e expansão que tem vindo a ser 

feito. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Continuar a abordagem interpretativa das obras a preparar para o concurso. 

2.2 Desenvolvimento da capacidade da aluna de trocar de estilo e de reconhecer as 

características inerentes a cada um. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 



1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. O primeiro desafio proposto à aluna é tocar uma escala maior, escolhida no 

momento, assim como o respetivo arpejo com inversões de três e quatro sons, 

a escala por terceiras e a escala cromática. Além da habitual função de 

aquecimento, a escala selecionada deverá ser tocada no registo completo da 

flauta, não só para a aluna perceber quais são os pontos mais sensíveis e que 

levantam mais dificuldade, como para os trabalhar. Todos os exercícios deverão 

ser feitos numa velocidade confortável, que permita manter a qualidade de som 

que tem vindo a ser trabalhada e que não prejudique a regularidade e coerência 

técnica. 

3. No restante tempo de aula, será continuado o trabalho no segundo andamento 

da Fantasia op. 79 de G. Fauré. Na aula anterior foi selecionado um compasso 

como ponto de partida desta semana (183), onde a aluna deve começar a tocar. 

Deve levar o andamento até ao fim, sendo, depois, esclarecidas eventuais 

dúvidas, selecionadas e trabalhadas as secções mais exigentes e repetidos 

pequenos fragmentos com o intuito de aperfeiçoar os detalhes da partitura. 

Haverá espeço, também, para continuar a troca de ideias sobre a interpretação 

que tem vindo a ser feita. Depois de trabalhar esta parte previamente 

selecionada, voltar-se-á ao início do andamento. Desta vez, a aluna deve tocar 

de início a fim e, depois de o fazer, deve autoavaliar-se, de forma a refletir sobre 

a evolução da peça e o que ainda deve melhorar. 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

 

2ª Parte 

1. A segunda parte da aula inicia-se com uma série de vocalizos do livro La 

Technique d’Embochure, escolhido e preparado em casa pela aluna, com o 

intuito de verificar o seu trabalho e respetiva evolução na afinação. Assim, a 

aluna deve demonstrar a forma como trabalhou a afinação no exercício e, 

posteriormente, serão feitas eventuais correções e trocadas ideias sobre as 

várias opções para este trabalho, quer em específico, quer relacionado com 

outros exercícios. 

2. O restante tempo da aula será dedicado a Madrigal (P. Gaubert). Estando o 

trabalho de base feito e seguro, a aluna tem demonstrado alguma dificuldade em 

avançar desse ponto, isto é, em elaborar a sua interpretação a um nível musical. 

Desta forma, além de serem aperfeiçoados determinados detalhes e de a aluna 



dever estar concentrada na qualidade de som e afinação, como anteriormente, 

o objetivo desta aula é incentivar a aluna a superar-se neste âmbito, dialogando 

sobre estratégias para o fazer, experimentando algumas na aula e desafiando a 

tentar várias interpretações até encontrar a que mais se identifica. 

3. À semelhança da primeira parte, é utilizada a demonstração como forma de 

explicação quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por 

parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minuto. 

b) Escala maior e respetivo arpejo com inversões, escala por terceiras e escala 

cromática – cerca de 8 minutos. 

c) Fantasia op. 79 – G. Fauré: 

 Conclusão da leitura do andamento a partir do compasso 183 – cerca de 

3 minutos. 

 Esclarecimento de eventuais dúvidas e aperfeiçoamento técnico da 

secção interpretada – cerca de 22 minutos. 

 Aluna toca o andamento de início a fim e faz uma autoavaliação da sua 

performance – cerca de 10 minutos. 

2ª Parte 

a) Exercício de afinação: série de vocalizos de La Technique d’Embochure – cerca 

de 12 minutos. 

b) Madrigal: 

 Revisão e aperfeiçoamento de alguns detalhes – cerca de 5 minutos. 

 Abordagem interpretativa: estratégias de estudo e superação neste 

âmbito e experiência de vários exercícios e interpretações – cerca de 25 

minutos. 

c) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 



 Lápis e borracha; 

 Partituras (“Le Technique d’Embochure”, “Madrigal” e Fantasia op. 79); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma 

questão de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados 

ao acontecimento. 

 

Aula nº 6 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 18/03/2019, 12h30, e 20/03/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

  Madrigal de P. Gaubert; 

 Fantasia op. 79 de G. Fauré. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  



1. Revisão e preparação das obras Madrigal e Fantasia op. 79 para a audição de 

20/03/19, tendo em vista o concurso “Terras de La Salette”. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de relaxamento e expansão que tem vindo a ser 

feito. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Continuar a abordagem interpretativa das obras a preparar para o concurso. 

2.2 Desenvolvimento da capacidade da aluna de trocar de estilo e de reconhecer 

as características inerentes a cada um. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. Uma vez que a segunda parte da aula desta semana irá coincidir com a audição 

de classe, como já aconteceu anteriormente, a primeira parte serve, 

precisamente, para rever o que foi feito anteriormente nas duas obras que a 

aluna tem vindo a trabalhar e que vai interpretar, Madrigal e Fantasia op. 79 

(apenas o primeiro andamento). Assim, começar-se-á por verificar a evolução 

da aluna a nível interpretativo em Madrigal, revendo as ideias trocadas na aula 

anterior sobre as hipóteses de estudo, dialogando sobre o trabalho individual 

realizado durante a semana e pondo isto em prática, quer em pequenas secções 

(como experiência), quer em secções mais longas. Como sempre, serão 

aperfeiçoadas tecnicamente as passagens que o justificarem e corrigir-se-ão 

eventuais problemas. Concluído o trabalho em Madrigal, seguir-se-á, dentro do 

mesmo formato, para o primeiro andamento da Fantasia op. 79. 

3. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 



 

2ª Parte 

1. Audição de classe – a aluna irá interpretar Madrigal e o primeiro andamento da 

Fantasia op. 79 de Fauré como preparação para o concurso “Terras de La 

Salette”. No fim da audição será feita uma reflexão sobre os pontos positivos e 

negativos da performance de cada aluno, assim como atribuída uma nota a cada 

um. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minuto. 

b) Madrigal – P. Gaubert: 

 Aluna interpreta a obra de início a fim com o intuito de verificar o trabalho 

interpretativo – cerca de 5 minutos. 

 Aperfeiçoamento de detalhes e correção de eventuais falhas – cerca de 

4 minutos. 

 Reflexão sobre a evolução da aluna e continuação desta abordagem da 

obra – cerca de 12 minutos. 

c) Fantasia op. 79 – G.Fauré: 

 Revisão do primeiro andamento da obra – cerca de 5 minutos. 

 Aperfeiçoamento de detalhes e correção de eventuais falhas – cerca de 

4 minutos. 

 Repetição de algumas secções para correção e posterior repetição de 

todo o andamento – cerca de 12 minutos. 

d) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 1 minutos. 

 

2ª Parte 

a) Audição de classe e reflexão sobre a performance de cada aluno – cerca de 1 

hora. 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Madrigal e Fantasia op. 79); 



 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma questão 

de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados ao 

acontecimento. 

 

Aula nº 7 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 25/03/2019, 12h30, e 27/03/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo de dó maior e escala cromática nos três registos; 

 Madrigal de P. Gaubert; 

 Fantasia op. 79 de G. Fauré. 

 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Revisão do trabalho de afinação feito anteriormente; 



2. Revisão e preparação das obras Madrigal e Fantasia op. 79 para a audição de 

25/03/19, tendo em vista o concurso “Terras de La Salette”; 

3. Desenvolvimento do stacatto duplo e aplicação do mesmo no segundo 

andamento da Fantasia op. 79. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – continuar o trabalho de relaxamento e expansão que tem vindo a ser 

feito. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.6 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

1.7 Qualidade de som e clareza da articulação simples e dupla. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Continuar a abordagem interpretativa das obras a preparar para o concurso. 

2.2 Desenvolvimento da capacidade da aluna de trocar de estilo e de reconhecer as 

características inerentes a cada um. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. A primeira tarefa apresentada à aluna nesta semana é sobre qualidade de som 

e afinação. A aluna deve começar por tocar notas longas, no registo médio e no 

sentido descendente, agrupadas em ligaduras de três meios-tons, fazendo duas 

vezes as mesmas notas: na primeira vez deve utilizar a técnica de flatterzungue 

e na segunda deve tocar com som normal, verificando a sua afinação em cada 

nota com a ajuda do afinador. Quando chega ao registo grave, o exercício 

mantém-se semelhante mas, na vez em que toca com flatterzungue, deve fazê-

lo no registo médio, ao contrário da vez em que toca normal, que deve ser, 

efetivamente, no registo grave. O objetivo do exercício é aproveitar a zona de 

conforto da aluna na técnica referida para manter a boa qualidade da mesma e 

para relaxar a embocadura, mantendo-a semelhante neste e no registo grave, 

ajudando, assim, a equilibrar a afinação em ambos os registos. 



3. De seguida, aproveitando a audição da semana anterior, refletir-se-á sobre a 

evolução das duas obras que têm vindo a ser estudadas e, essencialmente, 

sobre o que ainda precisa de ser trabalhado. Focada nos pontos salientados, a 

aluna deve começar por tocar o primeiro andamento da Fantasia op. 79, onde 

revelou algumas dúvidas rítmicas. Serão feitos alguns exercícios neste sentido, 

como tocar as passagens com vários ritmos ou subdividir as notas mais longas 

à colcheia para adquirir precisão e, depois, a aluna deve integrar estas secções 

no todo e tocar o andamento de início a fim. Relativamente a Madrigal, a aluna 

apresenta-se mais à vontade, quer a nível técnico, quer interpretativo, por isso, 

o trabalho passa essencialmente por rever aspetos já trabalhados e aperfeiçoar 

questões técnicas, principalmente a afinação. 

 

2ª Parte 

1. O primeiro objetivo desta parte da aula será debruçado sobre a escala de dó 

maior e dividido em duas partes: coordenação digital e staccato duplo. Para tal, 

em primeiro lugar, a aluna irá tocar lentamente a escala diatónica nos três 

registos, de forma a comparar a evolução da sua qualidade na terceira oitava 

desde a aula de 11/03. Repete-a, desta vez mais rápida, sempre com atenção à 

regularidade técnica, em legato e em stacatto (simples). Para trabalhar este 

último ponto, a escala será reduzida à segunda oitava, que confere maior 

conforto, e serão feitos exercícios com golpes de ar (com e sem língua) e 

articulação com as sílabas “t”, “k”, “tk” e “kt”, começando por fazer quatro vezes 

a mesma nota, reduzindo para duas e, por fim, para uma. Para terminar esta 

parte, a aluna deve tocar o arpejo da tonalidade e a escala cromática em legato, 

voltando a focar-se, tal como no início, na coordenação e regularidade técnica. 

2. Finda a tarefa inicial, o restante tempo da aula será dedicado inteiramente ao 

segundo andamento da Fantasia op. 79. A intenção é aplicar o trabalho da 

escala na obra e, para tal, a aluna deve tocar apenas pequenos excertos de cada 

vez, a um tempo confortável, que lhe permita fazer um trabalho minucioso e com 

qualidade técnica e interpretativa. Em algumas secções, a aluna deve 

experimentar ao tempo final, com o intuito de comparar e perceber como deverá 

ser o seu estudo individual até ao concurso. 

3. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 



Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 2 

minuto. 

b) Exercício de aquecimento e de trabalho de som/afinação – cerca de 10 minutos. 

c) Fantasia op. 79 – G.Fauré: 

 Reflexão sobre a evolução da obra e sobre a audição da semana anterior 

– cerca de 3 minutos. 

 Esclarecimento de dúvidas e aperfeiçoamento rítmico através de 

exercícios e da repetição de algumas secções isoladas – cerca de 10 

minutos. 

 Integração das secções no andamento completo e repetição do mesmo 

– cerca de 2 minutos. 

d) Madrigal: 

 Reflexão sobre a evolução da obra e sobre a audição da semana anterior 

– cerca de 2 minutos. 

 Revisão da obra (aluna toca de início ao fim) – cerca de 4 minutos. 

 Aperfeiçoamento de detalhes, essencialmente de afinação – cerca de 12 

minutos. 

 

2ª Parte 

a) Exercícios na tonalidade de dó maior para coordenação técnica e treino da 

articulação simples e dupla – cerca de 12 minutos. 

b) 2º andamento da Fantasia op. 79: trabalho por secções e aplicação do trabalho 

feito na escala – cerca de 30 minutos. 

c) Reflexão sobre os objetivos atingidos e definição de novos – cerca de 3 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Madrigal e Fantasia op. 79); 

 Espelho. 

 



Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma questão 

de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados ao 

acontecimento. 

 

Aula nº 8 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 01/04/2019, 12h30, e 03/04/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Madrigal de P. Gaubert; 

 Fantasia op. 79 de G. Fauré. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Revisão e aperfeiçoamento das obras Madrigal e Fantasia op. 79 para o 

concurso “Terras de La Salette”. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 



1.1 Som – continuar o trabalho de relaxamento e expansão que tem vindo a ser 

feito. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

1.6 Qualidade de som e clareza da articulação simples e dupla. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Continuar a abordagem interpretativa das obras a preparar para o concurso. 

2.2 Desenvolvimento da capacidade da aluna de trocar de estilo e de reconhecer as 

características inerentes a cada um. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 

2. Sendo esta a última aula – e a última semana de aulas do segundo período – 

antes do concurso, será inteiramente dedicada à revisão e aperfeiçoamento das 

obras a interpretar. Na primeira parte, será abordado o segundo andamento da 

Fantasia op. 79, no qual a aluna tem revelado mais dificuldades, essencialmente 

rítmicas e técnicas. Depois do trabalho minucioso feito na aula anterior, a aluna 

foi aconselhada a manter o estudo lento e focado nos aspetos realçados por três 

dias, no mínimo, de forma a eliminar todas as dúvidas e hesitações e a tornar as 

passagens tecnicamente mais exigentes limpas e fluídas. Só depois desses dias 

a aluna poderia experimentar tocar ao tempo final, mas sempre que detetasse 

uma irregularidade, teria de repetir o método anterior. Além disso, foi relembrada 

a importância do estudo com metrónomo para garantir um tempo coerente de 

início ao fim e aconselhada alguma bibliografia para complementar o trabalho 

técnico a realizar na obra. Assim, o objetivo desta parte da aula é avaliar a 

evolução da aluna e perceber a eficácia do seu trabalho individual, assim como 

aperfeiçoar o andamento e corrigir eventuais detalhes. Por fim, a aluna deve 

rever o primeiro andamento e tocar a obra de início ao fim, concluindo a aula 

com uma reflexão sobre a mesma. 

 

2ª Parte 



1. Como continuação da primeira parte da aula, a aluna deverá começar por tocar 

a obra Madrigal. Ainda que seja a obra mais bem preparada, será aproveitada 

para verificar a evolução do trabalho de som e afinação, essencialmente, uma 

vez que são dois fatores importantes que podem levar à exclusão da aluna do 

concurso, assim como a sua relação com as dinâmicas e a musicalidade. A aluna 

deve, então, tocar o andamento de início a fim e, conforme os problemas que 

surjam, serão isoladas algumas secções para ser aperfeiçoadas. O trabalho de 

som e afinação referido anteriormente será aplicado, essencialmente, no tema 

inicial, que se repete algumas vezes ao longo da obra. As passagens técnicas 

serão trabalhadas de forma isolada, também para garantir, à semelhança do 

segundo andamento da Fantasia, clareza e fluidez, sem desleixar a qualidade 

sonora. 

2. Antes de terminar a aula, será feita uma reflexão sobre a obra e, mais importante, 

sobre a organização do estudo individual nesta semana que antecede o 

concurso. 

3. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 3 

minuto. 

b) Fantasia op. 79 – G. Fauré: 

 Revisão do segundo andamento e avaliação da evolução da aluna – 

cerca de 12 minutos. 

 Esclarecimento de dúvidas e aperfeiçoamento de passagens isoladas – 

cerca de 15 minutos. 

 Revisão do primeiro andamento e aperfeiçoamento de eventuais 

detalhes – cerca de 5 minutos. 

 Interpretação da obra completa e reflexão sobre a mesma – cerca de 10 

minutos. 

 

2ª Parte 

a) Madrigal: 

 Interpretação da obra completa – cerca de 4 minutos. 



 Aperfeiçoamento de secções isoladas – cerca de 6 minutos. 

 Aperfeiçoamento de passagens técnicas: clareza e fluidez – cerca de 8 

minutos. 

 Trabalho de som e afinação aplicado às dinâmicas e à interpretação da 

obra – cerca de 12 minutos. 

 Interpretação da obra completa e reflexão sobre a mesma – cerca de 7 

minutos. 

b) Reflexão sobre a organização do estudo individual na semana anterior ao 

concurso – cerca de 8 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (Madrigal e Fantasia op. 79); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma questão 

de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados ao 

acontecimento. 

 

Aula nº 9 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 



Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 06/05/2019, 12h30, e 08/05/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo de dó maior e escala cromática na extensão completa da flauta; 

 Exercício nº 10 do método de P. Taffanel e P. Gaubert, Complete Method for the 

Flute;  

 Estudo nº 1 dos “24 Etudes for Flute, op. 15” – J. Andersen 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Planear a organização e conteúdo das aulas; 

2. Retomar o trabalho técnico e sonoro conduzido ao longo dos dois primeiros 

períodos; 

3. Preparar um de dois estudos para a prova final de dia 29/05. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – adaptar e equilibrar a quantidade de ar e pressão de diafragma a cada 

registo e/ou dinâmica. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Incentivo à aluna de procurar fazer, à partida, uma abordagem musical e 

interpretativa em qualquer exercício ou obra de carácter técnico. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. No seguimento desta informação, é questionado à 

aluna se tem em vista alguma atividade – concursos, estágios ou masterclasses 



– com o intuito de organizar as aulas nesse sentido. É, ainda, informada dos 

momentos de avaliação do 3º período e do programa dos mesmos. 

2. Como aquecimento e exercício técnico, a aluna deve começar por tocar a escala 

de dó maior na extensão total da flauta. Deve começar por tocar numa 

velocidade lenta/moderada que lhe permita controlo sobre todas as passagens 

e focar-se em manter a qualidade do som nos extremos dos registos grave e 

agudo: para o primeiro deve procurar manter a coluna de ar constante, 

diminuendo, apenas, ligeiramente a velocidade, enquanto para o segundo deve 

aumentar a velocidade do ar, a pressão do diafragma e, de forma a controlar a 

afinação, criar mais espaço na boca. Uma vez terminada a escala, deve repeti-

la a uma velocidade superior para aumentar a exigência técnica e, depois, 

avançar para o arpejo com inversões e escala cromática com uma articulação 

escolhida no momento. Qualquer passagem que levante problemas ou 

imperfeições técnicas será praticada isoladamente. 

3. Concluído o exercício inicial, iniciar-se-á o estudo nº1 do livro 24 Etudes for Flute, 

op. 15, de Joachim Andersen. Este estudo deverá ser apresentado na prova 

final, dia 29/05/2019, pelo que será material de trabalho nas próximas aulas. 

Sendo um estudo composto, essencialmente, de arpejos, torna-se exigente não 

só tecnicamente, como na coerência e qualidade sonora ao longo dos três 

registos. A aluna deve tocar o estudo de início a fim e, consoante o estado de 

desenvolvimento do mesmo e das dificuldades apresentadas, dividir-se-á por 

secções que serão trabalhadas isoladamente. À semelhança da escala, a aluna 

deve preocupar-se em manter a coluna de ar constante, ajustando a velocidade 

e a pressão a cada passagem e a cada detalhe, nomeadamente às dinâmicas.  

2ª Parte 

1. A primeira tarefa da segunda parte da aula é o exercício nº10 do livro de Paul 

Taffanel e Philippe Gaubert, Complete Method for the Flute. Este exercício é 

composto de todo o tipo de arpejos (maiores, menores, diminutos, aumentados, 

etc.) e passa por todas as tonalidades, devendo ser, por isso, um complemento 

aos exercícios feitos diariamente pela aluna, já que exige flexibilidade, 

adaptação imediata a diferentes tonalidades, qualidade e coerência sonora ao 

longo dos três registos, coluna de ar constante e adaptação da velocidade e 

pressão de diafragma às diferentes passagens. Também devido às 

características enumeradas, este exercício é benéfico na preparação do estudo 

nº1 de J. Andersen, abordado na primeira parte da aula e que será continuado 

depois deste exercício inicial. Assim, a aluna deve fazê-lo numa velocidade 



moderada, em legato, e, além de se concentrar nos aspetos supracitados, deve 

tocar o exercício já com vista no estudo (ou em qualquer obra), isto é, sem 

ignorar conceitos como frase, harmonia e gestão de cores e dinâmicas. 

2. Depois de algum tempo dedicado ao exercício, será retomado o estudo. O 

primeiro objetivo é verificar a evolução técnica e musical da aluna: as passagens 

que levantaram problemas na primeira parte da aula devem estar claras e 

seguras e, apesar da dificuldade das mesmas, a aluna não deve perder a noção 

de direção e fraseado, adaptando as dinâmicas, a tensão do som e a cor ao 

esquema harmónico do estudo. Todos estes aspetos serão trabalhados em 

pequenas secções e só depois incluídos no todo. Para terminar, a aluna deve 

voltar a tocar o estudo de início ao fim, aumentado o tempo para próximo do 

objetivo final. 

3. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula e organização 

do período – cerca de 5 minutos. 

b) Escala e arpejo de dó maior e escala cromática na extensão total da flauta – 

cerca de 7 minutos. 

c) Estudo nº 1 de 24 Etudes for Flute, op. 15 – J. Andersen 

 Interpretação do estudo – cerca de 3 minutos. 

 Esclarecimento de eventuais dúvidas – cerca de 5 minutos. 

 Aperfeiçoamento técnico e trabalho de som por secções – cerca de 25 

minutos. 

2ª Parte 

a) Exercício nº 10 – Complete Method for the Flute (P. Taffanel e P. Gaubert) – 

cerca de 8 minutos. 

b) Conclusão do estudo nº 1 (J. Andersen): 

 Interpretação do estudo – cerca de 3 minutos. 

 Análise da evolução técnica e musical e reflexão sobre o 

desenvolvimento da aluna – cerca de 2 minutos. 



 Repetição e aperfeiçoamento de secções que o justifiquem e partilha de 

ideias interpretativas, incluindo uma breve análise à composição do 

estudo, no sentido de orientar a interpretação da aluna – cerca de 30 

minutos. 

 Repetição do estudo na sua totalidade, numa velocidade próxima do 

objetivo final e tendo em conta todos os detalhes trabalhados 

anteriormente – cerca de 2 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (24 Études for Flute, op. 15 de Joachim Andersen e Complete Method 

for the Flute de P. Taffanel e P. Gaubert); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma questão 

de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados ao 

acontecimento. 

 

Aula nº 10 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 



Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 13/05/2019, 12h30, e 15/05/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo de sol maior e escala cromática na extensão completa da flauta, 

escala por terceiras e relativas menores; 

 Estudo nº 2 dos 24 Etudes for Flute, op. 15 – J. Andersen; 

 1º andamento da Sonata em mi menor para flauta e piano – J. S. Bach; 

 Exercício nº 12 dos “Twelve Studies” – T. Boehm. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Implementar novos exercícios técnicos no estudo individual da aluna; 

2. Continuar a preparação da prova de dia 29 de maio, com a junção do segundo 

estudo e da obra a ser interpretada. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – adaptar e equilibrar a quantidade de ar e pressão de diafragma a cada 

registo e/ou dinâmica. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Incentivo à aluna de procurar fazer, à partida, uma abordagem musical e 

interpretativa em qualquer exercício ou obra de carácter técnico; 

2.2 Desenvolver a capacidade de fraseado da aluna; 

2.3 Desenvolver a sensibilidade da aluna ao estilo barroco. 

 

Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. 



2. Como aquecimento e exercício técnico, à semelhança da semana anterior, a 

aluna deve fazer a escala de sol maior. Desta vez, a escolha da escala deve-se 

à tonalidade da obra que vai interpretar na aula e já tendo em vista a prova que 

se aproxima. Posto isto, a aluna deve começar por tocar a escala e o arpejo com 

inversões maiores, a escala por terceiras, a escala cromática e, por fim, as 

escalas relativas menores. Em cada uma é pedida uma articulação diferente, 

mas a aluna deve priorizar a qualidade sonora e a regularidade técnica. 

3. Concluídas as escalas, a aluna deve apresentar o primeiro andamento da 

Sonata em mi menor de J. S. Bach, que será a obra da prova final. Deve começar 

por tocar de início ao fim, de forma a avaliar a evolução da postura da aluna para 

com a obra, como para perceber o que ainda precisa de ser trabalhado. Depois, 

serão isoladas as secções que eventualmente levantem algum problema, sendo 

que os mais prováveis são relacionados com a afinação, a adequação das 

dinâmicas e a condução de frase. Esclarecidos estes compassos ou passagens, 

serão integrados no todo e será comparado o resultado final com a primeira 

interpretação da aula. 

4. O restante tempo será aproveitado para introduzir o estudo nº2 dos 24 Études 

for Flute, op. 15 de Joachim Andersen, concluindo o programa para a prova. É 

um estudo exigente na articulação e na junção desta com a estrutura frásica, 

pelo que a aluna será desde logo alertada para essa situação, com o fim de estar 

predisposta a essa combater essa dificuldade. Será, também, relembrada da 

importância de manter a qualidade do som na articulação, assim como nas várias 

dinâmicas. 

 

2ª Parte 

1. A segunda parte da aula inicia, também, com uma novidade para a aluna – o 

exercício nº 12 dos Twelve Etudes de Theobald Boehm. Este exercício combina 

a dificuldade de manter o fluxo de ar constante em saltos pequenos e grandes 

para uma consequente qualidade de som equivalente em qualquer registo, com 

a necessidade de mostrar a diferença entre a linha melódica que se move e a 

nota que se mantém constante. O exercício foi pensado não só para 

complementar os que são utilizados no estudo diário da aluna, como também 

para reforçar os pontos a ter em atenção no estudo nº2 de J. Andersen. A aluna 

deve começar por fazer as notas todas articuladas, numa velocidade confortável, 

tocando a linha melódica referida forte e a nota constante piano, com o objetivo 

de a própria interiorizar o esquema do exercício. De seguida deve ligar as notas 



duas a duas, mantendo a diferença forte-piano, e, por último, deve fazer tudo 

ligado. À medida que se vai habituando à estrutura, deve adaptar a condução 

frásica e as dinâmicas, deixando de parte o extremo utilizado anteriormente. 

2. Depois de algum tempo dedicado ao exercício, será retomado o segundo estudo. 

Uma vez que na primeira parte da aula foram vistas apenas as primeiras pautas, 

a aluna deve retomá-lo do início e tocá-lo na totalidade. O trabalho realizado será 

semelhante ao do primeiro estudo, esclarecendo dúvidas e isolando todas as 

secções que eventualmente levantem problemas. Será, apenas, acrescentada 

uma etapa, já que, além da exigência com a articulação e a condução frásica, a 

estrutura do estudo apresenta quase sempre, tal como no exercício realizado 

anteriormente, duas linhas sobrepostas: uma que se move e outra estática, ou, 

até, duas linhas a moverem-se em sentidos diferentes. Para a aluna entender e 

interiorizar o esquema da estrutura, será feita e registada uma análise da 

partitura antes de voltar a tocar o estudo. Os objetivos principais são, 

naturalmente, facilitar a leitura da partitura e basear as escolhas de dinâmicas e 

condução frásica, mas também incentivar a aluna a introduzir este método em 

todas as partituras que lê pela primeira vez, conferindo-lhe maturidade e 

responsabilidade. 

3. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

4. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula – cerca de 1 

minuto. 

b) Escala e arpejo de sol maior, escala por terceiras, escala cromática e relativas 

menores – cerca de 8 minutos. 

c) 1º andamento da Sonata em mi menor – J. S. Bach 

 Interpretação da obra – cerca de 3 minutos. 

 Reflexão sobre a evolução da obra e sobre os aspetos a trabalhar – cerca 

de 5 minutos. 

 Aperfeiçoamento técnico e trabalho por secções – cerca de 15 minutos. 

d) Introdução ao estudo nº 2 de 24 Etudes for Flute, op. 15 – J. Andersen; 

 Aluna toca as primeiras pautas – cerca de 1 minutos. 



 Reflexão sobre as dificuldades que o estudo levanta e organização do 

trabalho a realizar no mesmo – cerca de 12 minutos. 

2ª Parte 

a) Exercício nº 12 – Twelve Etudes (Theobald Boehm) – cerca de 5 minutos. 

b) Conclusão do estudo nº 2 (J. Andersen) 

 Interpretação do estudo – cerca de 3 minutos. 

 Esclarecimento de eventuais dúvidas e trabalho por secções no sentido 

do aperfeiçoamento técnico – cerca de 10 minutos. 

 Análise da partitura e conhecimento da estrutura do estudo – cerca de 7 

minutos. 

 Retoma do trabalho por secções, desta vez com um conhecimento mais 

profundo da estrutura do estudo, e adaptação das dinâmicas e condução 

frásica à mesma – cerca de 20 minutos. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (24 Études for Flute, op. 15 de Joachim Andersen, Complete Daily 

Exercises de Trevor Wye (para o exercício 12 de T. Boehm) e Sonata em mi 

menor para flauta e piano de J.S. Bach); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 



Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma questão 

de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados ao 

acontecimento. 

 

Aula nº 11 

Disciplina – Flauta Transversal 

Nome – Filipa 

Grau – 10º ano (6º grau) do ensino profissional 

Duração – 90 minutos (dois blocos de 45 minutos) 

Data – 20/05/2019, 12h30, e 22/05/2019, 13h30 

Docente – Mariana Portovedo 

 

Conteúdo Programático 

 Escala e arpejo de si bemol maior, escala cromática, escala por intervalos de 

terceiras e quartas, relativas menores e arpejo de sétima da dominante; 

 Estudos nº 1 e 2 dos 24 Etudes for Flute, op. 15 – J. Andersen; 

 1º andamento da Sonata em mi menor para flauta e piano – J. S. Bach. 

Objetivos dos conteúdos a ministrar 

Gerais:  

1. Rever o programa da prova de dia 29 de maio e concluir o seu estudo. 

 

Específicos:  

1. Desenvolvimento técnico 

1.1 Som – adaptar e equilibrar a quantidade de ar e pressão de diafragma a cada 

registo e/ou dinâmica. 

1.2 Regularidade dos dedos e velocidade técnica. 

1.3 Precisão e variedade rítmica. 

1.4 Dinâmicas e flexibilidade. 

1.5 Afinação nos vários registos e dinâmicas. 

1.6 Articulação – clareza e qualidade de som. 

2. Desenvolvimento interpretativo 

2.1 Desenvolvimento da abordagem musical e interpretativa da aluna em obras de 

carácter técnico; 

2.2 Desenvolvimento da sensibilidade da aluna ao estilo barroco. 

 



Desenvolvimento da aula 

1ª Parte 

1. Antes de começar a tocar, a aluna é informada sobre os objetivos da aula e sobre 

os critérios de avaliação. O professor titular aproveita, ainda, para fazer o sorteio 

da escala a executar na prova final. 

2. Sendo esta a última aula antes da prova, o objetivo é concluir o estudo do 

programa da mesma. Uma vez que a escala é sorteada na primeira parte da 

aula, a aluna deve tocá-la apenas na segunda parte, de forma a ter tempo de 

preparar todos os exercícios associados minimamente. Assim, começar-se-á por 

rever o estudo nº 2 de J. Andersen, no qual a aluna apresentou maiores 

dificuldades na semana anterior. Em primeiro lugar, deve tocar de início a fim, 

com o objetivo de avaliar a evolução técnica e interpretativa e de perceber que 

pontos ainda precisam de ser trabalhados. Depois de executar o estudo e de se 

refletir sobre o referido, será dedicado algum tempo a secções isoladas que 

assim o justifiquem e, por fim, serão reintegradas no todo, concluindo-se com a 

definição de objetivos para a semana seguinte, correspondente à da prova. 

3. De seguida, a aluna deve apresentar o estudo nº 1, sendo que a ordem de 

trabalhos deverá ser a mesma que a do estudo nº2. 

2ª Parte 

1. A segunda parte da aula inicia, naturalmente, com a escala de si bemol maior, 

sorteada na primeira parte. Nesta, a aluna deve percorrer a extensão completa 

da flauta e executá-la com várias articulações, seguindo, depois, para o arpejo 

com inversões de três e quatro sons, escala por terceiras e escala por quartas. 

Nesta última, uma vez que a aluna não tem o hábito de a integrar no seu estudo 

diário, deve solfejar as notas antes de as tocar na flauta, com o intuito de se 

concentrar devidamente e raciocinar para não errar notas. Concluída a escala, 

deve prosseguir para os exercícios seguintes, entre eles o arpejo de sétima da 

dominante, escala cromática e escalas relativas menores. 

2. Terminada a escala, será abordado o primeiro andamento da Sonata em mi 

menor para flauta e piano de J. S. Bach. Tal como nos estudos da primeira parte 

da aula, a aluna deve tocar o andamento de início ao fim e, consoante os 

problemas que sejam levantadas, serão isoladas as secções que os originam e 

trabalhadas no sentido de os resolver de forma eficaz, para depois reinseri-las 

no todo. A aluna deve manter em mente o controlo da qualidade de som e 

afinação dentro da cor escolhida para a interpretação da peça e de cada 



dinâmica associada, a condução frásica e a adaptação da articulação à mesma, 

a regularidade técnica e rítmica e a coesão da pulsação. 

3. O restante tempo da aula será utilizado para esclarecer eventuais dúvidas sobre 

o momento de avaliação e para rever os estudos, já concluídos na primeira parte, 

com o intuito de relembrar as passagens mais exigentes e os pontos mais 

importantes que a aluna deve ter em mente aquando da execução de cada um. 

4. Em todas as situações, é utilizada a demonstração como forma de explicação 

quando necessário, contudo, dá-se preferência à experiência por parte da aluna. 

5. Para terminar a aula, é feita uma apreciação global, apontando os objetivos 

atingidos e definindo novos para a aula seguinte. 

 

Sequência de atividades 

1ª Parte 

a) Informação sobre os critérios de avaliação e os objetivos da aula e sorteio da 

escala para a prova – cerca de 2 minutos. 

b) Estudo nº 2 de 24 Etudes for Flute, op. 15 – J. Andersen; 

 Aluna toca o estudo completo – cerca de 3 minutos. 

 Reflexão sobre a sua evolução técnica e interpretativa – cerca de 3 

minutos. 

 Trabalho de secções isoladas, esclarecimento de eventuais dúvidas e 

definição de objetivos no estudo – cerca de 20 minutos. 

c) Estudo nº 1 de 24 Etudes for Flute, op. 15 – J. Andersen – ordem de trabalhos 

semelhante ao número 2 – cerca de 17 minutos. 

2ª Parte 

a) Escala e arpejo com inversões de si bemol maior, escalas por intervalos de 

terceiras e quartas, escala cromática, arpejo de sétima da dominante e escalas 

relativas menores – cerca de 10 minutos. 

b) Conclusão do 1º andamento da Sonata em mi menor – J. S. Bach: 

 Interpretação do andamento – cerca de 3 minutos. 

 Isolamento e aperfeiçoamento de eventuais problemas e reintegração 

das secções no todo – cerca de 15 minutos. 

c) Esclarecimento de eventuais dúvidas sobre a prova e o respetivo programa – 

cerca de 2 minuto. 

d) Revisão dos dois estudos concluídos na primeira parte e dos objetivos definidos 

para os mesmos – cerca de 14 minutos. 



e) Apreciação global da aula e definição de novos objetivos – cerca de 1 minuto. 

 

Recursos educativos 

 Estante; 

 Flauta transversal; 

 Lápis e borracha; 

 Partituras (24 Études for Flute, op. 15 de Joachim Andersen e Sonata em mi 

menor para flauta e piano de J.S. Bach); 

 Espelho. 

 

Autoavaliação 

 A aluna deverá realizar uma autoavaliação no fim da aula, de forma consciente 

e imparcial, com o objetivo de perceber as suas facilidades e dificuldades, e de refletir 

sobre o decorrer das atividades. Deverá, então, perceber quais as metas que conseguiu 

atingir e, essencialmente, o que ainda não está dominado. 

Heteroavaliação 

 De acordo com as atividades realizadas ao longo da aula, a professora deve 

dialogar com a aluna e expor a sua opinião, de forma a orientar a aluna no seu estudo 

diário nas questões onde revelar maior dificuldade, mas também a informá-la da sua 

evolução. 

Avaliação do desenvolvimento curricular realizado 

Conforme as necessidades e as dificuldades sentidas pela aluna, ou por uma questão 

de manter e melhorar resultados, serão recomendados exercícios adequados ao 

acontecimento. 

 

 



ANEXO IV 

Inquéritos 

 

 



14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 1/106

Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

di�culdade de adaptação à dimensão do instrumento

�autas com cabeça curva ou �fe

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *



14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 2/106

a �auta com cabeça curva, a meu ver, não apresenta limitações, bem pelo contrário. 
favorece a prática confortável do instrumento e fácil/melhor manuseamento do mesmo

Sim

Não

Sim, embora seja bastante dispendioso caso o aluno eventualmente prossiga para um 1º 
grau para aprender �auta

�auta com cabeça curva

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 3/106

Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Não ter noção que deve tratar o instrumento com muito cuidado.

Formas que tem para desmontar e montar a �auta de forma correta.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *



14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 4/106

O som é diferente.

Sim

Não

Não pois é um instrumento mais agudo e, consequentemente, mais difícil.

Flauta com cabeça curva por ter um som igual à �auta standard e ser muito parecida.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 5/106

Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

O tamanho do instrumento 

Cabeça curva, �autas �ve

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *



14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 6/106

A postura. 

Sim

Não

Não, porque são instrumentos totalmente diferentes. 

A �auta normal com cabeça curva. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 7/106

Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Coordenação motora 

Exercícios que obriguem à concentração de movimentos nos dedos.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Limitam ambas as opções no que concerne à postura ideal de corpo e membros.

Sim

Não

Não. Acho que o instrumento apresenta limitações que numa fase inicial não vai favorecer 
ou fortalecer as bases que um �autista deve ter, nomeadamente na qualidade da 
embocadura. No �autim, a embocadura tende a ser mais tensa, mais pequena.

A �auta com cabeça curva. É uma forma de o aluno estar já com contacto da embocadura 
e digitação que irá usar quando tiver uma �auta.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms


14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 9/106

Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Coordenação motora 

Exercícios que obriguem à concentração de movimentos nos dedos.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *



14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 10/106

Limitam ambas as opções no que concerne à postura ideal de corpo e membros.

Sim

Não

Não. Acho que o instrumento apresenta limitações que numa fase inicial não vai favorecer 
ou fortalecer as bases que um �autista deve ter, nomeadamente na qualidade da 
embocadura. No �autim, a embocadura tende a ser mais tensa, mais pequena.

A �auta com cabeça curva. É uma forma de o aluno estar já com contacto da embocadura 
e digitação que irá usar quando tiver uma �auta.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Posicionamento de mão centralização do ar. 

Balão, soprar para uma pena 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Porte mais pequeno 

Sim

Não

Nao uma vez que a embocadura de �autim não é a mesma e pode ser confuso para os 
meninos, devido ao som, ao foco. 

Flauta com a cabeça curva ou �fe. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Explicação de uma forma fácil e clara

Vários pequenos exercícios diferentes ou mostrar na prática 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Nenhuma

Sim

Não

Sim

Devido à estatura da criança, na minha opiniao, considero que é melhor optar pelo �autim 
ou pela cabeça curva para uma melhor adaptação a nível de dedos e comecar a por som 
dentro do instrumento, a base portanto. Quando a crianca estiver maior, muda para a 
�auta.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Respiração e colocação do som

Métodos e exercícios básicos descritos em vários livros

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Numa fase inicial apresenta poucas limitações.

Sim

Não

No que toca à sua estrutura e tamanho funciona numa fase inicial, mas cada instrumento 
tem as suas complexidades. O Piccolo requer um trabalho especí�co tal como a �auta. Na 
minha opinião será mais �ável a utilização de uma �auta adaptada aos mais novos.

A �auta com cabeça curva por ter um corpo idêntico à �auta Standart e uma cabeça 
curvada permite aos alunos conseguir uma boa postura, menor cansaço nos membros 
superiores e por sua vez conseguir trabalhar aspectos que serão importantes aquando da 
utilização da �auta standart

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Ajuste do lip plate aos lábios dos alunos; ajuste dos braços dos alunos ao corpo da �auta, 
que normalmente é demasiado longo; ajuste dos dedos às chaves e aos buracos; postura 
da coluna dos alunos ao tocarem (pescoço costuma �car muito para a frente)

Começar por tentar explicar a posição das mãos, e só depois a dos braços; mantê-los 
conscientes da sua postura enquanto tocam; usar uma �auta mais pequena; encontrar o 
ponto certo de contacto entre os lábios e o lip-plate e tentar recriá-lo nas aulas seguintes 
para promover memória muscular.

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *
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Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

A posição das mãos continua a ser a mesma, e potencialmente um problema. A cabeça 
pode não ser indicada para a �auta do aluno. Pode levar a mais hábitos dos lábios.

Sim

Não

Nunca experimentei, mas imagino que seja mais complicado do que a �auta porque, para 
tirarem som, têm que ter mais velocidade de ar, o que pode ser muito difícil para um aluno 
pequeno.

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *
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Continua a ser a �auta com cabeça curva, pois é aquela que promove uma postura mais 
correta e aquela cuja posição mais se assemelha à posição da �auta normal, promovendo 
uma transição mais suave no futuro.

This content is neither created nor endorsed by Google.

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Sopro, postura, coordenação de dedos.

Foco-me primeiramente no sopro, pois penso que é o ponto de partida para que o aluno se 
sinta motivado a continuar a estudar outras questões. Trabalho com métodos como A tune 
a day, Trevor Wye, Soussmann e pequenos exercícios de repetição. 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Colocação da cabeça curva da forma mais confortável para cada aluno. 

Sim

Não

A postura e a posição das mãos �cam bastante mais confortáveis e corretas, porém penso 
que a emissão do som não é muito fácil. 

Não propriamente, mais pelo seu preço.

A �auta de cabeça curva para alunos a partir dos 7 anos +/-, pois é a mais aproximada, 
ainda assim, à �auta convencional. Para além disso, penso que já confere um sentido de 
responsabilidade ao aluno de cuidar de um instrumento, que, por exemplo, com a �fe, não é 
muito possível. O �autim poderá ser boa opção para alunos ainda muito pequenos. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Segurar o peso do instrumento.

Fazer intervalos, encontrar um bom equilíbrio através da postura coreta.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Não apresenta limitações.

Sim

Não

Não.

Flauta com cabeça curva - mantém as proporções entre todas as partes de corpo 
envolvidas.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Os principais problemas é a di�culdade que o aluno demonstra no equilíbrio e na precisão 
ao fechar as chaves/orifícios. 

No que tem haver com o equilíbrio, normalmente dou bastante importância à posição das 
mãos e à forma como pegar na Flauta, para o aluno memorizar. 
Em relação aos orifício, coloco tampinnhas se estives a iniciar numa �auta �fe coloco �ta 
cola. 

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *
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Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

A limitação mais frequente é a diferença da quantidade do ar entre a �fe a �auta 
transversal normal, sendo preciso menos quantidade de ar numa �auta �fe. 

Sim

Não

Sim, acho adequado. Por ser um instrumento bastante parecido à �auta na maioria das 
questões técnicas. Mas tem um peso negativo a utilização do �autim, o preço. 
Normalmente os encarregados de educação não concordam com este investimento. 

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *
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Acho a �auta com cabeça curta o meio mais �ável, tanto na questão técnica, tanto na 
questão económica. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

A adaptação ergonómica ao instrumento e a imaturidade respiratória

Utilização de um instrumento que melhor se adapte à estatura do aluno e exercícios que 
fortaleçam o processo respiratório.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Di�culdades ao nível do equilíbrio do instrumento.

Sim

Não

A principal vantagem foi que o tamanho reduzido do instrumento se adaptava melhor ao 
tamanho das mãos; por outro lado, a coluna de ar é bastante diferente da utilizada na 
�auta. 

Sim. Em certos casos pode ser a situação ideal, dependendo da estatura do aluno e da sua 
adaptabilidade também ao nível respiratório.

A �auta com cabeça curva, na minha opinião é a alternativa mais vezes serve as 
necessidades do aluno, uma vez que este se adaptará a uma �auta com muitas 
semelhanças à �auta que usamos, no que diz respeito ao tamanho de chaves, do tubo e 
consequentemente a uma posição e coluna de ar semelhantes. Contudo, considero que o 
�autim poderá ser uma boa resposta para alunos com uma mão mais pequena que o 
habitual.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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This content is neither created nor endorsed by Google.
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

No caso da �auta de cabeça curva: di�culdade em suportar peso. No caso do �fe: tapar 
buraquinhos.

No caso da �auta de cabeça curva: músicas curtas, várias paragens ao longo da aula para 
descansar braços, treino da emissão do som ape às com a cabeça da �auta. No caso do 
�fe: tocar a olhar para os dedos com o �fe apoiado no ombro, tocar em frente ao espelho. 

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *
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Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

A sustentação do instrumento torna-se mais difícil devido a um maior desequilíbrio 
proporcionado pela cabeça curva. 

Sim

Não

Sim, o único motivo pelo qual não costumo usar é pelo facto de ser dispendioso para os 
pais dos alunos depois adquirir uma �auta.

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *
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Pensando que o �autim pode ser uma boa alternativa, costumo optar pela �auta de cabeça 
curva porque é adaptável para a �auta standard e porque posso ajudar os alunos na 
procura do equilíbrio na sustentação do instrumento através da adaptação da posição da 
cabeça aos pontos de apoio do aluno. Na minha opinião, é a melhor opção. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Muitas vezes o tamanho destas é um problema para o uso de uma �auta transversal 
tradicional o que origina um maior cansaço e eventualmente algumas dores na zona dos 
ombros e braços.

  Recorro a alternativas à �auta transversal para que se adeque mais ao tamanho do aluno 
e realizo algumas paragens para que os alunos não �quem cansados ou com dores nos 
ombros entre outros.

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *
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Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

Apresenta limitações ao nível da expansão sonora e na postura que acaba por ser 
ligeiramente diferente.

Sim

Não

Sim, é uma boa alternativa para os alunos que não têm estatura su�ciente para usar uma 
�auta Standard emboca a embocadura não seja exatamente a mesma.

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *
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Na minha opinião a mais viável será a �auta com cabeça curva por ser aquela que mais se 
aproxima da �auta standard tanto a nível técnico como de embocadura e mesmo de 
tamanho.

This content is neither created nor endorsed by Google.

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Adaptação a uma embocadura mais pequena e emissão do som.

As estratégias são as mais convencionais, é a prática do instrumento com assiduidade.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Não tenho grande experiência, mas parece-me mais difícil a emissão do som.

Sim

Não

Não propriamente, pois há a �auta curva e para os mais pequeninos a �ve. 

Como referi na questão anterior a �auta curva será sem dúvidas uma solução é uma 
excelente alternativa para quem ainda não tem o tamanho adequado a uma �auta normal. 
A �ve também para os mais pequeninos. 
O �autim poderá ser uma ideia interessante para os mais pequenos mas na minha opinião 
saiem mais a ganhar usando a �auta curva, pois aprendem com uma embocadura e 
sonoridade corretas.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Residência

Às vezes trabalho com �auta outras com a cabeça de 3 ventoinhas

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Postura dos dedos

Sim

Não

Apesar de ainda ter experimentado, não sei se irá funcionar pois no que refere a ar e 
suporte penso que se torne complicado obter um resultado e�caz quanto a som ou 
articulação .

Não tenho opinião por falta de experiência quantos às outras alternativas 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Sonoridade e postura

Aulas de pouca duração várias vezes por semana

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Nenhuma 

Sim

Não

Há mais relação entre aergonomia do instrumento  e a anatomia do aluno

Sim

Quer o �autim quer a nuvo com adaptadores infantis permitem que o aluno inicie o seu 
estudo de uma forma lúdica, sem muito peso, anatomicamente mais fácil e com as 
posições reais, o que a �fe, por exemplo não permite

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Tamanho do instrumento, pouca capacidade de respiração e resistência 

Flautas mais pequenas

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Nenhuma 

Sim

Não

Vantagens na emissão de ar, maior �uxo e quantidade de ar.... Desvantagens, maior tensão 
na embocadura.

Não. No meu ponto de vista, o �autim di�culta imenso na posição correta da embocadura. 
Cria uma maior tensão di�cultando depois a passagem para a �auta. 

Flauta de cabeça curva, porque é o mais parecido com a �auta standard. As chaves são as 
mesmas, o bisel da cabeça é igual. Simplesmente só muda no comprimento. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Emissão sonora 

Exercícios só com a cabeça da �auta 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Equilíbrio 

Sim

Não

Não 

Flauta com cabeça curva 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

A emissão sonora e a postura essencialmente 

Em alunos de pré-iniciação combino o uso da embocadura normal com embocadura de 
bisel da �auta curva Nuvo j-�ute. O aluno vai trabalhando a parte técnica de forma 
motivada, pois obtém som através do bisel da embocadura, e ganha maturidade para obter 
sonoridade na embocadura normal. Além disso a �auta é extremamente leve, não corre o 
risco de criar tensões musculares.

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *
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Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

No Equilíbrio da �auta

Sim

Não

Sim. O �autim é uma alternativa melhor do que a �auta �fe pois as posições das notas são 
as mesmas da �auta transversal, mas é um instrumento  transpositor que atrasa a 
aquisição da sonoridade grave, basilar da �auta transversal. 

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *
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A nova �auta de cabeça curvada para baixo JFL700WD da Júpiter. É mais leve e pequena 
(vai apenas até ao Re grave) e a sua curva descendente deixa o corpo e cabeça da �auta 
ao mesmo nível proporcionando um maior equilíbrio!

This content is neither created nor endorsed by Google.

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *

 Forms
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Postura corporal, devido ao peso e cumprimento do instrumento

Aplicação de variantes do instrumento, como �fe, �auta com cabeça curva.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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A �fe apenas é aplicada nos primeiros meses, uma vez que limita aprendizagem do aluno 
quanto registos e notas. Com cabeça curva não encontro grandes di�culdades.

Sim

Não

Não posso fundamentar uma opinião uma vez que nunca tive a possibilidade de aplicar o 
�autim, penso que poderá ter pontos a favor como o peso e cumprimento como factor 
facilitador para uma melhor postura, por outro lado penso que terá desvantagens, uma vez 
que a velocidade e pressão de ar para executar seja superior ao necessário na �auta 
standard, também poderão denotar-se variações no tamanho do orifício labial e tensão na 
embocadura.

Pelas razões já mencionadas, inicialmente �fe e posteriormente �auta com cabeça curva.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Depende muito de cada aluno, uns é a emissão de som, outros a colocação das mãos, 
pulsação, etc

Depende da di�culdade. No caso de ser de emissão do som, coloco o aluno a tocar só com 
a cabeça da �auta e em frente ao espelho para ajudar a compreender como deve ser a 
emissão  do ar lábios. e colocação dos l

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *
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Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

Nenhuma. 

Sim

Não

Sim, o facto de ter um tamanho mais reduzido torna o contacto do aluno com o 
instrumento mais fácil. 

Depende da estatura do aluno. Poderá ser o �autim, a �auta curva sem as chaves de do, a 
�auta standart com cabeça curva. 

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

A �auta é um pouco grande para os braços e dedos. 

Recorro a uma �auta de cabeça curva, ou, no caso dos mais pequenos mesmo, à �fe. 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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O mecanismo não è igual, e algumas posições de notas são diferentes consequentemente. 

Sim

Não

Nunca experimentei. Mas parece-me mais difícil a nível de obtenção de som, o que pode 
desmotivar uma criança que nunca teve contacto com o instrumento. 

Para mim, será  a �auta de cabeça curva porque apesar de contornar as di�culdades 
vindas do tamanho dos braços e mãos das crianças, é o instrumento com o mecanismo já 
da �auta que eles irão tocar quando crescerem um pouco, o que facilita a mudança.  

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Problemas a nível sonoro, mecânico e postural.

Utilização de espelho, exercícios de notas longas, utilização de pneumo-pro e recurso à 
imagética.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Digitação limitada.

Sim

Não

A digitação é idêntica e normalmente deparo-me com alguns problemas na mudança de 
registo.

Sim, a meu ver ambos (Fife e �autim) são uma boa alternativa à �auta transversal na 
iniciação.

A meu ver, ambas são alternativas a serem tidas como �áveis, uma vez que possibilitam ao 
aluno desenvolver um conjunto de capacidades e habilidades essenciais à execução da 
�auta transversal.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Há vários tipos de di�culdade, dependendo do aluno. Mas sobretudo a produção de 
som/emissão de ar e no caso de o aluno tocar �fe, o problema inerente de ter que tapar 
bem os orifícios. 

Treino e motivação. Ir trabalhando coisas muito simples de modo a que não haja 
sobreposição de problemas, facilitando e promovendo que o aluno possa ultrapassar as 
di�culdades com maior facilidade. 

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *
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Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

No caso da �auta com cabeça curva não há diferenças relativamente à �auta. No caso da 
�fe a emissão do ar e produção de som é diferente (mais semelhante ao �autim) e há 
também o problena dos orifícios que têm que ser bem fechados. 

Sim

Não

Um �autim e uma �auta não são exactamente iguais e não creio que devam ser abordados 
da mesma forma. Contudo, para alunos muito pequenos que tenham mais facilidade em 
produzir sons agudos, o �autim pode ser uma excelente opção. 

Creio que pode ser usado na iniciação, uma vez que a produção de som é semelhante à da 
�fe (já usada) e tem a imensa vantagem de possuir chaves (facilitando a postura das 
mãos) e ser um instrumento cromático (permitindo que o aluno possa trabalhar repertório 
que não é acessível na �fe). 

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *
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Todas podem ser usadas desde que adaptados os métodos. Para alunos pequenos gosto 
de usar a Nuvo porque é muito idêntica a uma �auta de concerto e tem. Um preço muito 
acessível. A Fife aparece como a solução mais barata e imediata, mas é uma solução para 
um curto espaço de tempo. O Flautim pode ser uma alternativa, mas não sendo 
exactamente uma �auta de concerto nem reagindo da mesma forma, acaba por ser 
também uma solução para um período de tempo restrito, sendo necessário, logo que 
possível, mudar para a �auta. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Tempo de concentração do aluno é muito reduzido

Intervalo os eexercícios aula com jogos

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Geralmente o aluno não consegue rapar os buracos da �fe.

Sim

Não

Acho que não, porque pode criar muita tensão muscular nos lábios 

Flauta de cabeça  curva

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Embocadura, postura de mãos e corpo, estabilidade na coluna de ar 

Sons longos através de escalas, espelho

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Melhor controlo da posição de braços, ombros e mãos 

Sim

Não

Sim, mas controlado pelo professor. Pode trazer vantagens em termos de domínio da 
coluna de ar, precisão de embocadura, mas também criar tensões desnecessárias por falta 
de noção do aluno, sobre o domínio do instrumento 

Flauta com cabeça curva. É a que mais se aproxima da �auta standard. Em termos de 
domínio técnico, contacto com o bisel, orifício de entrada de ar, etc. É o instrumento mais 
próximo e com sonoridade mais próxima, a�nação também. Permite ao aluno entrar mais 
facilmente em termos físicos e auditivos na �auta standard. Outras opções trazem 
mudanças de embocadura que são necessárias e levam muito tempo a moldar, assim 
como habituação a nova coluna de ar, velocidade, direção e sonoridade pretendida no 
instrumento e vibração do tubo 

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Encontrar uma posição que seja confortável.

Tento mostrar que é preciso estar relaxado.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Na minha opinião não há grande limitações de comparação pois acho o mais semelhante à 
�auta.

Sim

Não

Não, nunca! O �autim, embora seja um instrumento da família da �auta, é totalmente o 
oposto na forma que tem que ser tocado. Ensinar este instrumento a um aluno pensando 
que o irá ajudar mais tarde na �auta é absolutamente errado pois são maneiras 
complemente diferentes de se tocar e o problema é muita gente não ter a consciência de 
tal erro.

Fife. Na minha opinião é o mais correcto, tal como a �auta com a cabeça curvs, para 
alunos de estatura pequena pois é o mais semelhante.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Normalmente não têm capacidade respiratória para um instrumento tão grande, nem a 
estrutura corporal para o suportar. 

Começar com a cabeça apenas, depois passar para um instrumento maior e quando 
possível para a �auta. 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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É difícil que a cabeça �que sempre bem colocada, não sendo muito estável. 

Sim

Não

Nunca iniciei o trabalho com o �autim mas pode ser um instrumento adequado, teria que 
experimentar. Estimula mais o diafragma, principalmente para notas mais agudas. 

A mais �ável para mim continua a ser a �auta com a cabeça curva. Embora com a questão 
de que o cuidado com as cabeças tem de ser redobrado. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Adaptação anatômica ao instrumento e produção controlada de som

Trabalho ao espelho, exercícios especí�cos para cada grupo muscular, conceção e recurso 
a materiais novos/menos convencionais para aumentar níveis de motivação 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Uso �auta Nuvo, de compósito de pvc que faz o instrumento �car mais leve, ao mesmo 
tempo que permite a aproximação ergonómica ao instrumento. Permite igualmente a 
adaptação de um bisel que facilita imenso a produção sonora, proporcionando uma 
adaptação mais suave e e�caz ao bisel da �auta transversal 

Sim

Não

Não, as experiências já tidas com alunos mostram muitas di�culdades na produção 
sonora, ao mesmo tempo que o tamanho do instrumento, por si só, não resolve os 
problemas organológicos do instrumento 

Flauta Nuvo, pelos motivos apresentados em 3.1

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Adaptação anatômica ao instrumento e produção controlada de som

Trabalho ao espelho, exercícios especí�cos para cada grupo muscular, conceção e recurso 
a materiais novos/menos convencionais para aumentar níveis de motivação 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Uso �auta Nuvo, de compósito de pvc que faz o instrumento �car mais leve, ao mesmo 
tempo que permite a aproximação ergonómica ao instrumento. Permite igualmente a 
adaptação de um bisel que facilita imenso a produção sonora, proporcionando uma 
adaptação mais suave e e�caz ao bisel da �auta transversal 

Sim

Não

Não, as experiências já tidas com alunos mostram muitas di�culdades na produção 
sonora, ao mesmo tempo que o tamanho do instrumento, por si só, não resolve os 
problemas organológicos do instrumento 

Flauta Nuvo, pelos motivos apresentados em 3.1

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Produção de som 

Vários exercícios de lábios sem a �auta 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Poucas diferenças que considero residuais  

Sim

Não

Não, porque o �autim requere uma pressão de lábios e velocidade do ar muito superior à 
�auta standard, ou seja, um aluno de pequena estatura não estará �sicamente preparado 
para encontrar esses requisitos, principalmente relativamente à pressão de lábios  

A �auta com cabeça curva, visto que numa fase futura é requerido ao aluno um pequeno 
investimento para trocar de cabeça, tendo já um instrumento que durará toda a fase de 
iniciação e posteriormente também, dependendo dos objetivos do mesmo  

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

O tamanho da �auta para os alunos mais pequenos.

Flauta com cabeça curva, �fe, se a �auta tiver chaves abertas fechar com tampinhas.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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A posição do instrumento é um pouco diferente.

Sim

Não

Sim. Conheço pelo menos duas �autistas com um percurso de sucesso que iniciaram a 
sua aprendizagem pelo �autim: Adriana Ferreira e Morgana Patriarca.

A �auta com cabeça curva por ser a que tem a emissão mais similar tornando fácil e 
natural a passagem para a �auta standard.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Di�culdades de "adaptação física" ao instrumento 

Mostrar como se adaptar ao instrumento, tornando um processo automático. 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *



14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 81/106

Como a estrutura do instrumento se altera, depois a mudança torna se mais complicada.

Sim

Não

Não,  pois é necessária mais focagem.

Flauta com cabeça curva.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Postura e embocadura

Jogos que permitam ao aluno perceber de que forma deve tocar �auta e/ou soprar para o 
instrumento, ex.: papel na parede, jogos de postura, etc.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Posições de notas com alterações (fá#, mib, etc.)

Sim

Não

Talvez. Para algumas pessoas, que possuem uma embocadura mais pequena deve 
funcionar muito bem, para outras com uma embocadura mais em “fff” é mais difícil 
conseguir que os alunos consigam tirar som no �autim. 

Fife se forem alunos bem pequeninos que ainda estejam a aprender a ler. Nuvo para alunos 
com mais destreza técnica, por exemplo. Estas são mais fácil de obter som que o piccolo.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

O tamanho das mãos relativamente ao instrumento.

Utilizar as Fife ou cabeças curvas.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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A qualidade sonora e a posterior di�culdade em adaptar ao novo instrumento.

Sim

Não

No meu ponto de vista não, tendo em conta o controlo de apoio que o instrumento exige e 
que nestas idades nem sempre é fácil de compreender.

Cabeça curva. Permite criar logo um contacto mais próximo com a �uat standard.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Di�culdades em segurar no instrumento, em colocar as mãos, braços e cabeça de forma 
correcta, re�ectindo-se na adoção de uma má postura.

Utilização da cabeça curva da �auta, de modelos de �auta mais pequenos ou da Fife, 
recurso a um espelho.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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O alinhamento entre a boca e as mãos não é igual, provocando alguns problemas na 
estabilidade.

Sim

Não

Do ponto de vista do tamanho e de um primeiro contacto com um instrumento que poderá 
vir a ser estudado no futuro, sim, o �autim é uma possibilidade. Em relação à Fife 
apresenta a vantagem de possuir um mecanismo de chaves, sendo, contudo, mais 
dispendioso. Em relação à �auta de cabeça curva, a adaptação à �auta transversal poderá 
ser mais demorada com o �autim. De forma geral, creio que a ideia ainda carece de algum 
fundamento e experiência mas é uma possibilidade a explorar.

A �auta de cabeça curva ou a Fife, dependendo do aluno e das suas características. A 
relação qualidade/preço/possibilidades/conforto é, porventura, mais equilibrada que o 
�autim.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Respiração. Postura. 

Fife. Correção na aula. 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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A escala. A a�nação. A qualidade de som. 

Sim

Não

Nada a declarar. 

Sim, poderia ser. 

Neste momento apenas a Fife. Mas poderia ser uma alternativa a utilização do Flautim. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Obter um bom som, obter uma boa embocadura e uma boa postura

fazer imensos trabalhos/exercícios de base só com a cabeça da Flauta Transversal

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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a nível de postura, pois o aluno habitua-se com um instrumento ligeiramente mais pequeno 
e mais leve que uma Flauta Transversal, e depois quando muda, quando vai para a "Flauta 
Transversal", �ca no início com uma postura um pouco "torta" devido à diferença de peso e 
de comprimento.

Sim

Não

sim e não. Sim porque é pequenino e adapta-se mais facilmente ao tamanho/postura e 
corpo do aluno e Não porque depois ao mudar-se para a "Flauta Transversal" vai notar 
muita diferença a nível de tamanho, comprimento, postura e embocadura (velocidade do ar 
necessário para cada nota, etc...)

"Flauta com Cabeça Curva" pois penso que depois é mais rápida a Boa/Correta adaptação 
à Flauta Transversal.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

A própria postura com o instrumento e a emissão imediata de som.

A exempli�cação e associação a sensações que eles possam reconhecer.

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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A emissão e qualidade do som é muito diferente da �auta.

Sim

Não

Não me parece que seja uma opção que faça grande sentido uma vez que uma �auta com 
cabeça curva possa resolver a situação. A Fife é uma opção económica para quando ainda 
não se tem estatura ainda adequada à �auta standard, uma vez que comprar um �autim 
�cará relativamente ao mesmo preço de uma �auta com cabeça curva, considero que 
havendo possibilidades económicas a melhor opção é a �auta com cabeça curva.

A �auta com cabeça curva. Porque o aluno já está a tocar na �auta transversal standard 
(emissão de som e postura das mãos) e tem a cabeça curva que colmata ainda a sua 
pequena estatura.

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

A posição para executar o instrumento

Nestes casos, tento que as aulas sejam mais atrativas para conseguir que o aluno em casa 
estude regularmente para superar as di�culdades

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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A sonoridade

Sim

Não

Não. Acho um instrumento bastante difícil, tanto a nível de sonoridade como de 
embocadura

Fife. É leve, de plástico, barata e para iniciar acho uma boa alternativa se bem que nem 
todos os alunos se adaptam da mesma maneira

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Emissão sonora, velocidade de ar, respiração.

Exercício de audição e imitação (intervalos de 2, 3 ou 4), utilizar diferença de intensidades 
(f/p), realizar exercícios de respiração com metrônomo em diferentes velocidades. 

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Limpeza da cabeça, a cabeça é mais pesada do que a cabeça da �auta recta. 

Sim

Não

Considero que a aprendizagem e a prática de �autim é fundamental no percurso de 
qualquer �autista. É importante dar a conhecer e explorar o instrumento, contudo, numa 
fase inicial acredito que seja importante desenvolver determinadas competências 
�autisticas (sonoridade, técnica) com qualidade. Por outro lado, se o aluno manifestar 
interesse em aprender �autim, julgo que seja importante iniciar a aprendizagem do mesmo. 

Dependende do aluno. Se forem entre 6 e 8 anos - �fe (inica a aprendizagem da emissão 
sonora, controlo da velocidade do ar, coordenação dos dedos com a articulação da língua) 
e passar para a �auta de cabeça curva assim que for possível. Ou seja, as opções que 
considero mais �áveis são a �fe e a �auta de cabeça curva, dependendo da idade do aluno. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Tamanho e peso do instrumento 

Recorrer a outras opções alternativas á �auta

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *
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Fica mais difícil o equilíbrio da �auta, principalmente na mão esquerda

Sim

Não

O tamanho, o peso e o facto de o instrumento já conter chaves tal como a �auta, são 
algumas das vantagens;  
Como desvantagens aponto a aprendizagem no registo agudo e é um instrumento mais 
caro do que as restantes alternativas disponíveis no mercado. 

Numa fase inicial acho que pode ser uma boa alternativa pois é um instrumento mais 
próximo á �auta no formato e é mais ergonômico. 

Na minha opinião penso que seja a cabeça curva, pois apesar de prejudicar o equilíbrio, o 
aluno tem na mesma contacto direto com a �auta e começa desde o início a perceber 
como esta funciona. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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Inquérito: o �autim como instrumento de introdução à �auta
transversal

Este inquérito é realizado no âmbito do relatório de estágio, enquanto aluna do Mestrado em Ensino da Música, 
na Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. É destinado a professores de �auta transversal com 
experiência em níveis de iniciação e tem por objetivos perceber que estratégias são utilizadas para os alunos 
ultrapassarem as di�culdades associadas à introdução ao instrumento, assim como recolher opiniões sobre o 
uso do �autim como instrumento de iniciação à �auta.
Todas as informações fornecidas são tratadas de forma con�dencial e utilizadas unicamente para �ns 
académicos. O preenchimento do questionário é voluntário, pelo que, ao fazê-lo, consente a utilização das 
respostas.

Grata pela colaboração,
Mariana Portovedo

Sim

Não

Conseguir tocar em diferentes registos

Diferentes exercicios

Flauta com cabeça curva

Fife

Flautim

1. Tem experiência com alunos de iniciação de pequena estatura? *

2. Quais as di�culdades com que se costuma deparar nos primeiros
tempos de contacto do aluno com o instrumento? *

2.1 Que estratégias utiliza para ultrapassar estas di�culdades? *

3. Quando o aluno não tem estatura su�ciente para iniciar com a �auta
standard, que alternativa costuma usar? *



14/07/2019 Inquérito: o flautim como instrumento de introdução à flauta transversal

https://docs.google.com/forms/d/1VsmttJYY7AgS0cHhaLte3XdiaqiUeugpBJL0Cid_gPA/edit#responses 106/106

Uma das principais é a limitação de registo

Sim

Não

Sim, pode ser, pode constituir uma boa alternativa à �auta.

Talvez a �auta com a cabeça curva pois das poucas diferenças seria o comprimento do 
tubo, tudo o resto seria igual a �auta standard. 

This content is neither created nor endorsed by Google.

3.1 Que limitações apresenta essa alternativa comparativamente à
�auta? *

4. Já experimentou o �autim como alternativa à �auta standard na
iniciação? *

4.1 Se sim, quais foram as vantagens e as desvantagens?

5. Vê o �autim como instrumento adequado à iniciação? Fundamente a
sua resposta. *

6. Tendo em conta as várias opções de alternativa à �auta standard, qual
é, na sua opinião, a mais �ável? Justi�que. *
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